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■as differentes navegando, 
fão e recreio assim procuro ; 
•enda a sabia natureza, 
) ao mundo novo seus thesouros ; 
se amestra e se enriquece es povos : 
?omona e 3Tl6ra de mãos dadas 
i e se expandem no brasfleo solo 
. vontade o que fallece á mente. 
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gentes emoções de despedida, mas animado pelas juvenis illu- 
sdes que se me ateavam na mente, inquietas e traquinas co- 
ito as borboletas azues que esvoaçam sob os ardores do 
iosso sol tropical. 
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Desde.então até hoje a minha vida tem sido por vezes cor- 
tada de fundas amargaras e todos sabem o que tenho gosado 
e soffrido flaalmente. Muitas vezes hei visto, nos revezes que 
tèmme assoberbado, o castigo, pela ousadia com que alimento 
a execução dos meus desígnios, mas uuncà tive para com to- 
dos mais do que um sorriso em paga do bem ou mal rece- 
bido. 

Para uns a estima, felizmente nunca desmentida, para ou- 
tros a indiferença. 

Os meus livros escriptos sem pretensão sâo pallidos refle- 
xos do meu ardimeuto, pelo amor que consagro á sciencia e ao 
esludo. 

Que o digam aquelles que comprehendem melhor o indi- • 
viduo, estudando-lhe antes o interior, o caracter e as, inclina- 
ções, do que examinando-lhe as bellezas ou as feialdades phi- 
sionomicas. 

A «Viagem ás terras goyanas» serve para atlestar a 
todos a existência d alguém que se empenha pela segunda 
vez em tomar conhecida uma região sobre a qual até hoje, 
pouco ou nada se tem dito. 

Amenizando tanto quanto estiver em minhas forças este 
despretencioso trabalho relatarei as peripécias da viagem 
mais linda que tenho feito atravez dos sertões do Brazil, pois 
bem sei que a maioria dos leitores prefere a descripção des- 
ataviada, cujo estylo sepdo fluente, deleita e illumina o es- 
pirito simultaneamente. 

Para este fim, como de costume, sem flliar-me nesta ou 
n'aquella escola, lembro que a minha penna só obedece á arte 
individualista, escrevendo como penso e como sinto. Todavia 
sei que não se pôde agradar a todos e acceitarei de bom grado 
os golpes que desfechar-me a critica. 

Conheço a ousadia do meu commettimento affrontando-lhe 
os perigos, porque os elogios tecidos ao meu modesto nome 
pelos trabalhos já publicados, a isso me impellem. E bem pos- 
sível que n'esses elogios se divise algo de cavalheirismo ou 
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rasgos de bondade por parte de seus aulhores, porém certo 
f|iie devem ler uma base, aiada que não seja outra senão i 
da sinceridade. 

Goyaz é um estado do Brazil para o qual devem desde j 
convergir todos os olhares e múltiplas são as causas que par 
isso concorrem. Asj-iquezas naturaes que possue, a uberdad* 
de uma grande parle do seu solo e sobretudo o seu araen< 
clima, devem dentro em pouco attrahir o emigrante. 

E' lá que se encontra o famoso planalto, onde será edifl 
cada, talvez brevemente, a futura capita) federal. 

Ahi tendes pois caro leitor em vez de rethorica hyperbo 
liça a naturalidade descriptiva. Ahi tendes os complexos as 
pectos da vida goyana, embalada por todas as libações do goz< 
sertanejo. 

Salva a intenção, televai-me o arrojo. 

Lisboa, Junho de 18!)á. 
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o JDterese 
auuscripto 
Leal leve 
nfiar-me e 
is inipres- 
„„„„ „„ ™.„ u „„ suas via- 
do Brazil. 

hecer ludo que diz respeito a essa maravilbo- 
descoberta e cuja exploração perseverante 
s perdurável gloria de nosso passado, capli- 
lo as narrativas das viagens pelo interior do 
conserva ainda mais fundamente impresso o 
razileiro, onde a natureza ostenta raaravilho- 
la não profanadas pela curiosidade banal dos 
nho de ferro ou dos passageiros dos vapores. 



Quem não conhece, ainda que ta não lenha ido, as maravi- 
" H " n io de Janeiro, da Bahia, de Pernambuco, do .Mara- 
lo Fará, de S. Paulo ou de Santa Calliarina, do Rio 
i ainda um pouco de Minas? Porém Matto Grosso e 
r exemplo, conservam, pelo menos para nós euro- 
)s os encantos do desconhecido. As suas florestas 
iservar o impolluto aspecto d'essas selvas primitivas 
ntra com assombro e-com vago terror o homem ci- 
i'aquellas fraguras e caminhos escarpados encontrar- 
ia a pegada dos primitivos exploradores, daquelles 
; portnguezes que foram como Aleixo Garcia, o 
i que se podia ir pelo interior do continente ameri- 
onto d'este Aleixo Garcia ter chegado ã terra dos 
s que Pizarro tivesse sonhado a sua existência. 
Oscar Leal tem empregado uma parle de sua vida 

e curiosas viagens. Ê a sua profissão que o faz 
as digressões in teres santíssimas, senle-se porém 
1 intimo prazer que elle se aventura sertão a den- 

de encontrar impressões novas, de colher novas 
íS, de desempenhar lypos novos, de surprehender 
nte um canto ainda ignorado desse maravilhoso 
i parece ter merecido da natureza um desvelo espe- 
se o tivesse pelo seu Benjamin predilecto, 
o seguimos com summa curiosidade o pertinaz via- 
;sejamos que as suas peregrinações não terminem 
para que possamos saborear todos os curiosos apon- 
la sua carteira de romeiro. 
e despreiencioso o sr. Oscar Leal não aspira a pintar 
ilas, esgotar uma paleia de estylista na prodigali- 
côres. Conta simplesmente o que vê, dia a dia, o 
o o receberam; as alegrias e os contratempos da 1 
icia de excursionista, e ao mesmo tempo vae des- 
is bellezas naturaes, consignando as suas observa- 
a do caracter dos habitantes, não esquecendo as 
listoricas, dando-nos etndm uma multidão de factos 



satisfazem a nossa curiosidade c estimulam 
o nosso appetite, de conhecermos ainda mais 
interior do Brazil que ainda está tanto por 

icriptores lirazileiros ou estrangeiros sigam o 
scar Leal, que se não limitem a descrever-nos 
ar dos paquetes da Europa, ou os terminus 
e Terro que saem da capital federal, e terão 
rdadeiro serviço ao Brazil que tanto ganha 
decido. Por isso felicitamos a Oscar Leal n3o 
.eu de um modo muito agradável uma obra 
> porque prestou ao paiz onde vive um allis- 
serviço. 
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Primeira Parte 



:êa ao triangulo mineiro. — Ufa combayo. — 
beraba ao T?aranahuba. — "Peripécias e 
çSes. — Oylorrinhos. — ZN© caminho das 
s — CChegada a (ãoyaa. 



s cinco horas da manha de treze 
de Março de 1889, tomava em S. 
Paulo, na estação da Luz, o com- 
boyo da companhia Ingleza. 

De S. Paulo a Campinas a via- 
gem é incommoda pela grande 
agglomeração de passageiros, 
principalmente emigrantes ita- 
lianos, chegados de véspera. 

Não ha nada mais enfadonho 
do que seja o viajar-se sem um 
companheiro ou um amigo e fe- 
lizmente d'esta vez formal acaso 
um que seguia até Uberaba na minha companhia. 
s Paranhos, moço sympalhico e de boas maneiras, 
tre general do seu nome e que viajando pela pri- 
ia estrada mogyana, ouvia atteucioso as noticias 
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que lhe forDecia, sobre o adiantamento e progresso de algu- 
mas das cidades que a orlam em toda a sua extensão. 

tão embevecidos estávamos nós, ora contemplando a rá- 
pido golpe de vista, as paysagens naturaes, que nos iam recta- 
guardando segundo a marcha accelerada do trem, ora deleitan- 
do o espirito na mais amena conversação, que o tempo correu 
com a velocidade do raio e sem nos apercebermos chegamos 
a Campinas pelas dez horas da manhã. 

Para aproveitar os vinte minutos do regulamento, trata- 
mos de almoçar alli mesmo no hotel da estação, o que quer 
dizer que comemos pouco e pagamos muito; mas se isto é 
sempre assim, em todas as estradas de ferro, que fazer? 
Aquella maldita sopa a ferver, só ella, para a tragarmos lá se 
vão dez minutos. . . 

Transportadas as nossas bagagens do trem da Ingleza para 
o da Mogyana continuamos dentro em pouco a viagem, mais 
amenisada pela diminuição e differença dos passageiros. 

Campinas estava quasi deserta por Causa da horrível epi- 
demia que a victimou e uns últimos campineiros pallidos, es- 
quálidos, deixando ler em suas physionomias o mais pronun- 
ciado terror, partiam ainda em busca de melhores ares e so- 
bretudo de melhores aguas. Bem se pôde dizer que se formos 
em busca da causa a encontraremos nos micróbios que povoam 
as aguas das cisternas e cacimbas e no ar tornado impuro pela 
decomposição da matéria orgânica. 

Algumas jovens campineiras sadias e boas, felizmente, 
mas que fugiam à terrível peste tomaram assento perto de nós 
e como fossem alegres e espirituosas, não tardou que travás- 
semos conversação assim como com o pae das mesmas, una 
velhote agradável e sympathico que por ouvir pouco não dei- 
xava comludo de attenciosamente contemplar-nos. 

Uma cousa digna de nota — Este bom velho tinha iím vicio 
singular, era apaixonado em extremo pelo café; em cada es- 
tação bebia duas e três chicaras do precioso liquido acompa- 
nhado dos competentes siquUos. 
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ens que parecia constrangida, conservando-se 

i para mim repentinamente perguntando: 

é republicano, não ? 

unta, excellentissima senhora. Qual o homem 

tendente que mostrando ser patriota deixa de 

eira independência do seu paiz ? 

tà commigo. As suas idéas casam-se perfeita- 

minhas n'este ponto, porém, eu vou mais lon- 

nhor, quero nã"o só ver comp)etar-se pela pro- 

ublica a independência da pátria, como também 

ndencia do meu sexo. Sigo a doutrina de Ma- 

sabel-o. . 

abatido e heide combater até que reconheçam 
os. O senhores homens são uns volúveis, uns 
ós, as mulheres, os não encaminharmos, mui- 
ios desencaminhadas. Para que tal não accon- 
io que a mulher receba luzes fora dos cen- 
i cheire menos os cantos de sachristia; assim 
ir na grande obra, que não será de uma mas 
sou d'aquellas que se deixam empolgar pelo 
imetros annos, umas por preguiça, outras por 
Ó de acção. E' difficil fazer tudo bem, e é tão 
adal 

mversação renhida, sem que nos distrahissem 
a que de vez em quando se sabia o amável 
ranhos, sempre prompto a divertir as outras 
:hegou rapidamente á estação de Caldas, onde 
d'ellas. Paranhos principalmente sentiu a se- 
;tante a instante soltava suspiros pela momen- 
e lhe acabava de inspirar «a morena de tran- 
uo elle dizia, ralado de saudades. Não quiz 
vra com pessoa alguma, estava como que hy- 
ido de soslaio olhares ao longo dos campos 
percorria a toda a força. O pó de carvão que 



o calor, tudo agora o incommodai 

o somno podía-o alliviar, e deitai 
dos bancos, serviudo-lhe a mini 
liou o somno durante duas ou tn 

, sentira immenso prazer em 01 
comprehendeudo-lhe os projectos 
' ao seu atilado e cultivado es; 

cidades de Casa Branca e S. Simã 

de. 

Ivo agudo da locomotiva deu-nos 
r ao termo da viagem n'esse di; 
a saltamos em Ribeirão Preto, onc 1 

eto, é uma boa localidade, tem v; 
negocio, e tudo que o viajante pn 
li encontra. Só temos n'este lugí 
is aguas — a lama — durante a se< 
orno a do Ribeirão Preto creio ní 
lo mundo. Etla entranha-se no ca 
íos cabellos e em todo o corpo. 1 

io são das primeiras do estado c 
que se planta e possuem em quai 
los para a vitalidade da vegetaçãi 
•econstituiote, que começou á mei 
e três quartos da madrugada, et! 
o da estação. O trem estava já ei 
disposto, cada cousa no seu lugai 
mhos, accendendo cada um de nr 
tanto mais consolado e só de espaç 
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aranhos, era um rapaz pouco franzino, 
ite, extremamente alegre e gaiato no fal- 
im tanto apprehensivo, sobre o final da 
ssemos difficuldade de conducção do Ja- 
:hu por inaugurar se ainda, 
te lhe notei foi ser um pouco dorminho- 
rtando muitas vezes mofava, respondia- 
>: 

meus hábitos. Quem sabe se você deu- 
rcotico? Que diabo f 
lhe eu. 

oyo demorandose vinte minutos, nós os 
> alguma alimentação no pequeno restau- 
tação. Foi um almoço como o da véspera, 
tarenta minutos da tarde chegávamos ao 
uerda do Rio Grande, situada já na pro 

■s-qiie admirar uma das melhores obras 
inhia mogyana tem construído em toda 
E' a grande ponte que une os Esta- 
ndo, a mais extensa de todo o Itrazil, 
izia como mais formosa nem mais mono- 
ne S. Félix á Cachoeira na Bahia, sobre 
nente superior a esta como obra de arte. 
a é de uso exclusivo da companhia, esta 
ís secções, serve simultaneamente á via 
illeiros e carros. E' pois grande a diffe- 
sta daquella. 

is pela Bahia, de passagem para a Feira 
asião de admirar essa magnifica ponte, 
iÇão de todo o viajante, 
olivados os receios de que se apoderara 
is difficuldades que encontraríamos pa- 
raba. De S. Pauto haviaraos levado um 
la estação em Jaguara dar-nos passagem 
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do trem do lastro, mas este infelizmente não o poude f; 
sem auctorisação do engenheiro cbefe. A situação tornoi 
difficil, tanto mais que nem um carro ou troly havia para 
gar. Apenas algumas cavalgaduras de aluguel, magras, e 
mesmo só depois de dois ou três dias estariam ao nosso 
pôr. 

Nestas emergências fomos para o hotel próximo onde 
acudiu a lembrança de telegraphar para S. Paulo o segui 

«Chefe estação nega passagem trem de lastro. Peço pr 
dencias. » 

Uma vez expedido o telegramma descansamos, jantanu 
foram-se escoando as horas sem que a resposta chegasse. 

Para melhor remate do dia i-ahiu uma forte chuva, segi 
de trovoada que durou até o anoitecer. 

Estava claro que de alguma maneira nós havíamos de ; 
tir e chegar a Uberaba, demais um descançosinho não era 
peores cousas. Chegada a noite, depois de boa paiestra r 
Ihi-me ao aposento que me destinaram. 

Pelas 8 horas da manhã seguinte já tinha dado um pas 
até á ponte, respirando o magnifico ar matinal quando ao i 
gar ao hotel, encontro ainda o Paranhos a roncar estrondi 
mente, estendido de bruços no leito. 

— Acorda, meu rapaz, olha que não estamos ainda 
pleno chapadão e. . . 

Palavras não eram ditas quando á porta do quarto a 
mava um menino de papel na mão. 

— E' a resposta do telegramma, disse eu, tomando o 
pel ijiie me acabava de entregar. 

— O telegramma t exclamou pausadamente o Paranhos 
virando-se no leito com os olhos fechados. 

— Está tudo arranjado, temos de ser attendidos. 
D'esta vez o rio-graudense, sentou' se e eu li-lhe em 

alta o seguinte : 

<Já telegraphei ao presidente companhia em Campi; 
... „. ] astr0i , 
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— E agora ? 

— Agora é esperarmos pelo que der e vier. O presidente 
da companhia telegrapharà n'este sentido ao engenheiro chefe 
que se acha em Uberaba, o Dr. Escobar, e este mandará or- 
dem para que seja cumprido o pedido do presidente. 

— Mas quando? 

— Que importa quando? Hoje, amanha, depois, seja quan- 
do fôr. Aqui não morreremos á mingua, nada nos falta. 

— Mas eu preciso voltar a S. Paulo. 

— Que pressa 1 

— Tenho necessidade de voltar logo, quero ir. . . 

— Ir aonde ? 

E como lambrando-se de alguma cousa o amável compa- 
nheiro, passando a dextra pela cabeça, sentado no leito e sol- 
tando um suspiro, acrescentou soturnamente : 

— Se vossè soubesse que sonho tive ainda ha pouco. 

— Sonhava ? 

— Sonhava, sim. 

— Ah I e com que. . . aposto que era com algum desastre 
do trem de lastro, um descarrila mento, heio? 

— Qual desastre, nem meio desastre, deixe de troça. Que 
idéa essa l 

E o rapaz meio encafifado com a minha prophecia, fez uma 
careta e soltou novo suspiro. 

— Mas então qual foi o teu sonho ? Com quem, diz-mo ? 

— Com quem havia de ser. Não desconfiaste ainda? 
— NSo, é me impossível. 

— Com a morena das tranças negras. 

— Ora 1 . . . e sem completar a phrase voltei á sala de jan- 
tar. 

Sem a menor duvida o joven namorado ficava cada vez 
mais despeitado eommigo, por causa do pouco caso que fazia 
dessas ephemeras paixões, próprias de espíritos fracos, mas 
ao menos na minha franqueza, revelava-se a sympalhia que 
lhe dedicava como bom companheiro de viagem que era. 
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e passaram em completo ocii 
'ia a ordem do engenheiro eh 
lo Paranhos, desejoso de voli 
na Jaco, que costumava alug 
'.et conducção para o dia im, 
a ordem pedida. Felizmente 
lenheiro Escobar, tive a satis 
ivam dadas e que no dia 
partir no trem e n'e]le segi 
3gua de Uberaba. 
nos ao hotel, cujo proprieti 
fradavel, não se cançava d 
a que farta inveja á mais elt 

loite regorgitava de hospede, 
ts da expedição telegraphl 
(rasteiros e outros viajantes 
ma, isto è, o cometa mais ■ 
icido nestas bandas. Depois < 
os nossos aposentos. 
>s agarrado aos seus dois em 
irpheo. 

-nos cedo. O ceu estava puro t 
ite e formoso pouco acima ■ 
le luz nas encaehoeiradas a 
es corria veloz, uni dos pequi 
esle porto e o da Ponte Alt 
tianliã chegava o trem que n< 
iramente e partimos para a 
:1a, dizia um, procurando di 
esoiução. 

5o estão bem assentes, os d 
os senhores arriscam-se; e d 
modo a incutir terror. O qut 
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nem ao companheiro atemorisaram taes 
sriamos chegar a Uberaba, esta era a ques- 
:hina acabava de dar o signa] de partida, lá 
n dos wagoDs, se bem que com toda a cau- 

iajou num trem de lastro, ignora mesmo a 
arrisca em corpo e alma, mas o certo era 
nico, passados os sustos havíamos de che- 
Deus assim quizesse e livres de perigo, 
eus assim não quiz, e bem perto da estação 
lá descarrilou o trem, graças ao acaso, 
; lamentáveis. Se não fosse a perícia do ma- 
empreiteiro italiano que logo fez parar a 
ella pelo barranco e arrastando comsigo os 
talvez esmagados debaixo d'elles. 
ivel, já fora do carro, voltei-me para o com- 
onservava algum tanto assustado e disse* 
do o susto: 
isi dizes adeus á morena das tranças oe- 

i a chalaça e voltando ao serio proferiu es- 



a lembrança da formosa companheira de 
idonava mais. 

de uma cousa, tornei, sínto-me com um 
r, dava de bom grado quanto pedisse a 
asse um bom almoço. Onde bavemos de 

iudagaute olhar ao redor do local. 

mpo erguendo uma das mãos e em atti- 
)mpartilha idêntico desejo, apontava para 
io da collina. 
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ião temos gatunos. 

recçâo á tal barraca-restaurant, onde 
ivamos o mais delicioso churrasco que 
festa gastronómica, teve o raDcheiro 
is servir uns copinhos de deliciosa 
msa indispensável ao apreciador de 

10 affastado ila vida sertaneja, sentia 
occasião, avivarem-se-me as idéas en- 
i e formalidades que a exigência, o 
nais dispensam nos centros conforta- 

a commodidade. 

a de tão pequeno valor, tornava-se 

eria ocioso patenteal-a ao douo de ura 

coberto por molhos de palha, e cuja 
junha-nos a descoberto a terra liza 

.as de varas sobrepostas sem arga- 
íe uma viração constante percorresse 
repartimeoto, mobiliado toscamente 
e alguns tocos de arvores a servi- 
lundo havia uma taboa ennegrecida 
i prateleira, preza nas extremidades 
il em um desarranjo incrível vagavam 
os tamanhos. 

cozinha deste restauraul moddo, não 
, sim, um brazeiro a poucos passos 
livre á sombra de uma arvore do 
aparavam churrascos tão boas e sa- 
bavamos de saborear, 
-anhos lembrava-se do Rio Grande do 
soltava um d aquelles inimitáveis sus- 
>mos. 
ancheiro, dirigimo-nos para o leito da 
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estava quasi no mesmo togar, apesar do 
da força de quarenta homens ou de oitenta 
las pernas. 

et fazer sem a chegada de outra machioa 
qual engastada ao trem levasse aos Iri- 
se achavam fora delles. Seriam três horas 
;o succedeu, no meio de vivas e estrondosa 
senhora machina, que acabava de fazer so- 
ta homens, oitenta braços e outras tantas 
conseguido. 

:bmista não tardou a fazer-se ouvir; era o 
:m ia novamente partir. 
;ionada pelo accidente de que tratamos, deu 
> anoitecer chegássemos á ponta dos tri- 
is da noite a Uberaba. 



Paranhos, da vinda estou livre, agora a 
as. 
cè não estava ardendo por voltar? 

agora preciso descançar. 
1 morena! 

nião mudada. 

i raposa da fabula. 

ir que é o melhor. 

iarciso a quem fora recommendado, não 
ora melhor commodo, offereceu-me uma sa- 
da camará municipal. 

-me companhia, partindo a desenove, nova- 
to e deixando-me a mais grata recordação 
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les já conhecid 
■m ao centro d 
ve no anuo de 
ligo convenien 
iço á descripç5 
jue conheci nt 

:n Uberaba, po 
ligeiras notas, 
s factos se dt 
ração da linha 
; Jaguara e U 
nto para o povi 
guio mineiro, 
sliu-se de gali 
jmeros viajanti 
slumbranle e i 
se tem realisai 



iiats a Uberabf 
a farinha podrt 
3 e algumas rt 
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Entre os edifícios modernos sobresahe 
ilista Tobias Rosa e o da intendência mu* 

iração da estrada de ferro, Uberaba reco- 
a visita do sr. conde d'Eu, que deu logar 
tas democráticas fundarem n'esse mesmo 
ino 20 de março, ao qual se associaram 
da menos de trinta eleitores! Assim se pas- 

pois de mil preparativos que precedem o 
o senão, deixava Uberava na companhia 
Damasceno, residente no porto de Santa 

i, caminho da capital goyana. 

custara em Uberaba foi arranjar boos ani- 

i minha seHa era tão ardego e irrequieto 

i cidade me cuspio fora do sellim. 

jando-me magoado acudiu promptamente. 

. disse-lhe a rir. Boa estreia. E rimos a 

tro annos que não montava a cavallo e o 
ia das rédeas deu lugar a recordar- me de 
as quaes soffri jamais outra cousa além de 

io se porta d'aqui em diante o Pantaleão, 
meu bucéphalo. 

a tarde chegámos á povoação do Cassú, e 
do sr. Ernesto Bocha, tivemos a satisfação 
m magnifico café com cognac, para sem de- 
a viagem. Adiante meia légua encontrei 
Bulhões, deputado por Goyaz e que seguia 

rada era horrível e por esse motivo para 
iguir sósinho adiante. 

ida principalmente para qnem sae já tarde, 
pequena e comquanto de três léguas ape- 



friagem ás berras Qoyanas 

nas ao chegarmos ao pouzo da Agua Limpa, sentia me ! 
tante fatigado. 

Aiii estavam mais alguns viajantes e entre elles o sr. . 
Rosa e um camarada de nome João da Matta, que voll 
com alguns animaes a destro para Morrinnos. Tinha ido 
var a Uberaba o cónego Igoacio Xavier, deputado gera 
dona da casa inandou-nos preparar uma cama, depois de 
fornecer de jantar. 

— Sim senhores, dizia ao Damasceno, se todos nos tr 
rem pelo menos assim, além de pagar bem, ficarei satisfi 
li' que recordava- me da viagem ao centro do Brazil, dos | 
zos em que me davam para comer arroz e meia dúzia de 
resmos no fundo de um prato e d*aquelles nos quaes não 
contrava nem um ovo para comprar, vendo-me obrigado i 
tas vezes a comer carne de pomba moqueada quando por i 
de habito não conseguia malar melhor caça. 

Ás 8 horas da noite conciliava o somoo interrompia 
espaço a espaço pelo berreiro dos bezerros prezos no ci 
ou pelos latidos dos cães que farejavam o terreiro. 

De madrugada sonhei com o Paranhos e cousa incrive 
com a sua morena. João da Matta, o tal companheiro de p 
foi o primeiro que despertou na manhã de 8. Pretendia 
gar n'esse dia a Santa Maria do Monte-alegre, vencendo a: 
nada menos de treze léguas. Admirei me de sua ous 
ao mesmo tempo que se ria de mim, por não acrei 
nas suas pretenções, pois todo o viajante que tem diant 
si um largo espaço a vencer não pôde indubitavelmente 
rar-se a grandes marchas diárias, sob pena de ficar a pé 
os animaes frouxos. caso é que o homem para fallar 
da peite dos diabos, e tomando a cousa a peito, resolvi cal 
mente sem dar parte de fraco, não me deixar ficar atraz 
evitar desculpas ou estorval-o em seu desígnio. 

Desejava conhecer a palavra do nomemzarrão, 
tudo. 

Ás 6 horas da manhã, reunidos os animaes, partimos 
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depois de bebermos 
ossa presença pelas I 
imos é por emqnatito 

anãos antes de volt; 
s 9 e meia horas baviat 
e chegávamos ao segi 
Uberaba. Ãhi parámos 
iarmos fazer almoço. 

i rancheiros do serlât 
melhor do que outros 
ir-se primeiramente q 

tmuãmos a viagem. C 
e sua palavra, tendi 

1 de Santa Maria, 
lorrivel e a sede era in 
iegar a casa de algum 
ico de cachaça, ou pir 
ma, e fazermos uns n 
lis duas léguas é que 
uma cazinba coberta c 
> campeio, mas uma t 
igindo, perguntei sem 
Sr, ao que responde 

ia, só temos cerveja. 

miei admirado voltam! 

isto é qnasí um mila 

afa? 

inhentos, responde a i 

is traga sempre duas 



erveja está trancada. 
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—Sim senhor, do armário e a chave o rapaz levou 

— Ora esta. Para que nos fez então a senhora cheg; 
á bocca?í 

— Não me lembrei. Agora se o senhor quer um r 
eu lhe arranjo. Apeie-se e entre'. 

Apeei-me e entrei. Era um descançosinho. Os*com| 
ros desceram para o córrego e o refresco demorava. 

— Orefresco sã dana. 

— Oh o senhor, disse ella a rir provocantemente, es 
muita pressa. 

—Sim bem sei que Roma não se fez n'um dia, mas 

— Pois entre para cá. 

—Para lál 

— Sim, o rancho é pobre mas é sen. 

Entre mil perguntas de onde vinha para onde ia, 
ziu-me a rapariga pela casa dentro, até que fmalmenl 
viu-me o refresco, que se não era dos melhores, tambe 
foi dos peores. 

— Não é mau, disse lambendo os beiços. Adet 
nina. 

Oxalá que durante as minhas viagens encontre í 
tão bons refrescos. 

— Foi uma cajuadat Uma cajuada que tomei, disse 
aos companheiros que voltavam. 

E depois de despedir-me, não pagando a despeza j 
ella não acceitou, partimos. 

Ás 5 horas da tarde chegávamos ao Gengibre, ondt 
mos por alguns minutos. Ahi residia uma mulher qi 
se-me ser sobrinha de Eleodoro de Freitas. Se o leitor o 
a minha Viagem ao Centro do Brazit hade estar certo < 
me suecedeu quando de passagem pouzei na casa 
homem. Contando o facto á tal mulher, respondeu- ir 
elle não fora no meu encalço com tenção de matar m< 
sim para certificar-me que não tivera culpa do roubo 
soffri. luforraou-me ainda que Eleodoro então residia i 
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da estrada e que a casa e rancho onde eu 
lemoravel noite, já n5o existiam. 
) não, o caso é que alli não me quiz demo- 
o menor receio rompi sósinho adiante da co- 
ió a Santa Maria, tomando o caminho da li- 
em construcçâo, na qual se viam ainda so- 
sem fio. 

legar n'esse dia ao arraial e ganhar a par- 
latta, que ia ficando fora de alcance mais o 
amaradas. 

de sumir-se do borisonte e o mais profundo 
aquelle cbapadâo deserto. Pantaleão seguia 
uco se lhe dando a boa marcha que já fizera. 
selo, mui pouco accidentado e menos poei- 
da geral; de vez em quando um ou outro 
e a passagem, que vencia não sem alguma 
e mesmo occasião em que para obter uma 

fazer prodígios apeando-me e abrindo ca- 
allo passar. 

i clara e distinguia sempre os postes do te- 
ne convencia do rumo que tomava. Tinha 
da uma extensão de quatro léguas sem eo- 

e nada felizmente me assustava, pelo con- 
samento achava guarida a'aquelle deserto, 

e o silencio sepnlchral que invadia os cer- 

. marcha parei para consultar o relógio e 
instante ao chouto do animal. Eram 9 ho 
oão podia estar longe, quando muito légua e 
ensei. 

nganara-me, porque ás 10 e meia horas em 
ia, estava perdido no meio de um pantanal 
je lá sahir. 

ida, perdi a partida e João da Malta já tal- 
as do arraial... 
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a telegrapho? Perguntava 
no d'alli me teria de saf 

perdera de vista os post 

er para sahir do burilys 

o silencio d'aquellas pa 

como o raio que illumin 
a e tudo e deixal-o pelo ii 
. Foi o que fiz e qne logi 
i a pé um bom espaço, p< 
rasamente na minha freo 
a a rinchar. 

ima luz ao longe, logo i 
e um largo espaço esbr; 
e de mim. Era um corre 

colima percebi que esta 
o rancho não encontrei i 

um grito de satisfação 
ím carioca passa a perna 

e negociante italiano, alli < 
orta mandou-a abrir no n 
abava de chegar, afQick 
ar* pois suppunha-me p< 

o da Malta? 

na beira da estrada a ui 

amanha terá ainda a mesi 
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nimaes, e tendo cada um de nós i 
atámos de dormir apoz uma jorna< 



fosse sempre assim, jamais dai 



ria ou do Alegrete como melhor 
povoação dezeseis léguas distante < 
três lojas de fazendas e molhado 
serve de matriz, algumas casas c< 
ta choupanas de palha e uma esco 
lo professor Francisco Motta, me 

iguinte ás oito horas da manhã ei 
^rjornaes e muito admirado ficanc 
iradamente. Como a agencia do co 
i mulher, alli encontrei folhas c 
a seguinte noticia: 

em chegou a Uberaba o coronel A 
lido para o Bio de Janeiro.* 

está bem longe de se parecer cor 

írto, a distancia eutre Uberaba 
»uas, logo por conseguinte vence 
mze léguas por dia, o que já é ai 
iprehende uma tão grande jomad 
i. 

'oltei a casa do sr. Angelo, acoin 
a. O famoso João da Matta já bavi 
ir-me por lhe haver ganho a par 
cavallo e lá se foi provavelmenl 
ixar apanhar. 
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despedimo nos e continua mos também 

e, o caminho descortina-se sobre o 
>so cede ao pizar dos animaes, exte- 
isaes de seriemas, precedem-nos na 
ave atricande, passa sobre nossas ca- 
s de papagaios e periquitos fazendo 

i fazemos pouzo, n'um rancho á di- 
iitor vér agora quanta cautela deve 

ser explorado sem mais nem menos 
beira de estrada. O ponzo ao qual 
ista de um rancho apparentemente 

caiado, ba alli aposentos reservados 
tem que falte muita cousa para pro- 
i boa hospedagem, é no entanto um 
s qoe orlam em largos intervallos, a 
iranabyba. Ao lado do mesmo existe 

onde o proprietário tem uma bo- 
iramodos devolutos, 
isse-nos o João da Matla, o qual já 
'.essemos qualquer cousa da venda 
melhor era mandar pelo negro que 
amar o dono da mesma para sermos 
senhor morava n'uma fazenda pro- 
oão Sovina. 

em e pedimos-lhe o favor de man- 
eias de ovos e mais o que houvesse 
foi porém o nosso espanto, quando ao 
Irámos apenas uma terrina com fei- 
fritos e virados dois a dois para se 
as três dúzias? O feijão de tão velho 
ia trincar e muito menos fazer a 
►. Dirjgi-me então ao raocbeiro e fiz , 
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servido por melhor forma; ma? oh bocca 

e prelo velho, depois de levar uma des- 
«que o feijão estava cru e que da obri- 
lar», respondeu categoricamente que 
cabia cão a elle, porque o feijão era 
ne estivera ao fogo o dia inteiro e que 
i que lhe mandavam. Tableau! 
\ com tenção de partir cedo d'aquelle 
[uitei-me promptamente, mas no dia se- 
is surgiram, um animal tinha desappare- 
a bastante tarde. Quem teve interesse de 
io sei. Talvez algum bilontra sertanejo. 
iianiada tivemos de comer fosse o que 
i deo nos ossos de capado e feijão do 
ira almoçar, 
mais feliz, tinha partido ás seis horas 

conta, paguei os ossos, paguei o feijão, 
guei a pouzada, paguei o milho, paguei 

com a barriga vazia, 
dizia/é preciso chegar-mos ainda hoje a 
limaes que talvez houvessem passado 
areciam dispostos a não sahirem tão 
te iam. 

>erdoar, ser franco ao narrar certos fa- 
[ue a Dão lhe ministrar a verdade, me- 
ia e cuidar n'outra cousa. Quem paga 
ujeito que se colloca á beira de uma 
i hospitaleiro do que explorador. Isto 
; viajantes inexperientes, 
ia telegraphica, seguimos por ella en- 
:ha e poupando aos animaes o terreno 
trada geral, 
iam se divisa de espaço a espaço, e nas 
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cabeceiras e depressões de terreno, lindas filas de 
(Maurilia vinifera), palmeira que vegeta tão somente ih 
de humidade perenne. 

Caminhámos muito, vencemos uma ou outra diffi 
que se dos deparou, até que pelas quatro horas e três 
da tarde, estando adiantado dos companheiros, aproxi 
da cazinha de ura morador na beira da estrada a um 
apenas de Monte-aiegre. A choupana do rancheiro, nr. 
nhola como tantas outras que em longos intervallos : 
sam nas margens da estrada, estava collocada em suave 
nas proximidades de um regato. Sentia vontade de de 
alguns minutos e por isso apeando-me, dirigi-me ao i 
que se achava do lado exterior, e pedi-lhe para trianr 
parar um café. Como mandasse-me entrar, procurei . 
era cuja entrada se achavam duas raparigas de geito : 
que da cidade alli haviam chegado antes, a passeio. 1 
sento que servia de sala, logo em frente da entradí 
um giráo sobre o qual estendido como um Pachá, fi 
charuto, bavia um rapaz de physionomia sympalhica, 
á militar, e que não tarde reconheci ser o cadete : 
Martins, filho do ex-senador do mesmo nome. Era met 
commissão Cunha Mattos. 

Em outro giráo mais estreito e desmantelado, entn 
pessoas, distingui ainda um sujeito que se me tornou 1 
liente pela figura, modtis e trage. Este era o muito di 
nhor vigário de Monte Alegre, o padre Angelo Petralh; 

Ao centro da saleta, um sujeito acaboclado trai 
tranquilamente em gaiolas de taquara. Oomprimentei 
e tomando assento charaei-os á falia, visto com a min 
sença baver cessado a conversação. Jã havia dito de ond 
e para onde ia, quando o gaioleiro, erguendo-se interr 
d'esta forma: 

—Homem, ainda que mal pergunte, V. S. não me 
dizer quando deve por aqui passar um tal doutor 
Leal? 
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1 com esse nomo, respondi contendo 

mnca ouviu nem ao menos fatiar 
n'este sujeito? Olhe que é um home de habilidade rara e 
íito conhecido por este sertão fora. 

— Não duvido, mas ignoro quem seja. 

— Ora essa. 

E accrescenlei: 

— Qual ê a profissão d'esse sujeito de quem falia? 

A profissão? Ora elle é o diabo. Segundo dizem é cirur- 
ío e petos modos parece que muito hão. No dia em que eu 

o tal butêto sou capaz de ficar entabocado. 

—Que me diz?t 

— Nem mais nem menos. E o homemziuho revirava a ca- 
;a, gesticulava, mettia as mãos nos cabellos. mostrando de 
os de conhecer o tal buiHo. 

— Pois não precisa ficar entabocado, porque o tal butélo. . . 
i eu; disse afinal olhando para o padre que distrahidamente 

um papel. 

— Quê, o senhor?! Pois V. S. é que é o tal Xwcá Leal? 

—Perdão, Oscar Leal. 

— Pois sô fíoscá Leal, continuou, foi era vèr o senhor que 

me fuchiguei. . . Ora eu logo vi que linha de sentir uma 
ttrura quando visse vossa senhoria. 

— Deisa-te disso meu velho e toma lá um cigarro, e offe- 
i-lhe um cigarro que elle desconfiadamente me devolveu. 

— Não pito d'isto. 

— Porque? 

— Nós por cá só pitamos cigarros de palha, e este é de pape. 

— N'esse caso toma este charuto. 

—Sim senhor, acceito mas é para guardar eomo lembrança 

sua pessoa. Isto sim, é mantêna. 

Felizmente o café chegou a tempo de acabarmos com 
íella enfadonha conversação, e partirmos sem demora em 
ecção á cidade. 



ais accidentado e coberto por 

seja realmente meu costume 
tarassem os companheiros, o 
gre ás 6 horas da tarde, só e 

lo largo da Matriz, conheci ao 
ss, que se achava assentado 
e a quem saudei sem que me 

) lá me fui hospedar. pre- 
lo este hotel, è talvez a melhor 
o coronel Vilella de Andrade, 
itica que alli existe, o qual 
eleitorado. Escusado è dizer 
iaiitado e patriota, republicano 
apanham. 

pos me expendi, è uma pe- 
!Z pareceu-me prosperar, 
tel, um salão de bilhar e bó- 
ie publica um pequeno jornal 

So conhecer, segundo me m~ 
só de pouca educação levando 
ulgar os outros por si. Res- 
tolha que se publicava sema- 
riedade de vários associados. 
ígem por alli, quebrou a em- 
tipre está para ser besta de 

rc acha-se mais animado com 
nde tudo pois a melhorar, 
causa do (empo chuvoso que 
a viagem, alli ficámos durante 
Damasceno uma ou outra vez 
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apparecia-me para saber quando tínhamos de partir. Era um 
bom rapaz, de rosto imberbe, delicado, trataodo-me sempre 
com todo o acatamento e procurando ser me agradável em 
tudo quanto estivesse ao sen alcaoce. 

O cadete Silveira Martins que encontrara de passeio na 
casa do tal lavrador, voltara á cidade e acbava-se hospedado 
também no hotel do Moura, em um aposento visinbo ao meu. 
Excelleote flaneur, não se passava um instante em que se não 
ouvisse a sua voz. 

A. noite de 12 passámol-a ao jogo do bilhar, numa partida 
bastante interessante e longa, jogando eu e o capitão Vil- 
lanova contra dois outros officiaes # da coramissão lelegra- 
phica. 

A 13, primeiro anniversario da anrea lei que libertou os 
captivos, logo apoz o almoço, deixei Monte Alegre, em com- 
panhia do sargento Medeiros, que se dirigia para o acampa- 
mento, oode chegámos uma hora depois. O aspecto geral, a 
disposição das barracas, que eram em grande numero, os car- 
ros de bois, a cavalhada, o vae-vem das praças de cavallaria, 
tudo formava um conjuncto de agradável perspectiva. 

O terreno em que se achava o acampameolo, era a prin- 
cipio ligeiramente inclinado, terminando n'um declive que 
beira as margens de um córrego atravessado pela estrada. 
Entrei na barraca do sargento Medeiros, e acceitando umas 
fmctas, dei de mãos e bocca a ellas, só d'alli sahindo á uma 
hora da tarde para ir pouzar na Viçosa, além cinco léguas. 
Viçosa e o nome de um sitio, cujo morador se achava au* 
sente, estando lá apenas uma mulher tomando conta da casa 
e que nos deu pouzada. Este sitio era verdadeiramente triste 
e solitário. Uma iuimensidade de baratas como nunca vi, per- 
corria o interior, fazendo estalar a palha interposta nas varas 
la parede. Os nojentos insectos vagavam pelo solo, invadiam 
os arreios; e fora da choupana, milhares d'ellas tingiam com 
i sua çór horripilante as grotas, as fendas da madeira, os co- 
chos e as bicas d'aguaf 
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i só baratas mas também uma orde 
iros que dos atormentavam a valer, 
muitas vezes atormentado com as m; 
iam-se-me na roupa, do chambre, n. 
ara vèr-me livre dos habitantes da \ 
s animaes antes de amanhecer, e pari 
ia aurora. 

lanha chegávamos ao Passa-trcs, do ; 
um lavrador viuvo e que nos recebi 
-nos almoço e milho para os anima 
to. 

lescanço partimos de novo, buscando 
ficara á esquerda. 

rdente, nem parecia estarmos em mei 
e a poeira eram então os maiores co 
a viagem. De . vez em quando a mini 
rtada por bandos de gafanhotos enorm 
nossas cabeças. Esses gafanhotos cu 
ioio palmo, tinham uma bella cor az 
s. 

da tarde quando chegámos á marge 
ahyba, em face da povoação do Rita 
i Rita. 

ico meio de locomoção fluvial, é a t 
'in uso, isto é, um assoalho avarandad 
as .quasi sempre fendidas e cheias < 
mento traiam de alijar fora. 
nco avistámos no alto fronteiro da o 
es ou passadores assentados sobre um 
casa do administrador do porto. Es 
ra espécie de gente mais activa e lab 
te esperar o tempo que esperámos, po 
depois que gritámos muito e muito 
3r o barranco, soltar a barca, e trazei 
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a leitor, se tendes percorrido os nossos ser- 

onde a vida é fácil por cansa da caça e da 
iber que esta gente caminha para oentorpeci- 
umulo. Esta gente não falia— boceja, não anda 
ío vive — vegeta. Para ella não ba ambição, 
dinheiro, nem conforto; não ha nada e que 
no o barco á mercê da corrente. Para quem 
a data jà tem percorrido quasi todos os esta- 

conhecendo geralmente a indolência quasi ge- 
vo, pouco ha a dizer e muito menos fazer nas 
is com tal gente, que tudo é perdido, dinheiro, 
i, conselhos e tudo o mais. Palavras que lhes 
itido de os guiar por melhor caminho, são 
íamos a porcos. 

i no porto de Santa Rita, vi que a noticia da 
:orrera com a velocidade do raio. No alto do 
m á minha espera os srs. Franklim Vieira, 
•eitas, negociantes, Modesto tio Egypto, dele- 

Jacíntho Brandão, Eduardo, e outros, 
imprimentar a todos, dirigi-me para o mo- 
slli existe, cujo proprietário o sr. Rodrigues 

agrado e hospedou-me da melhor forma pos- 

dentro do Estado de Goyaz, mas não ainda 
ladeiros goyanos, porque com pequenas exce- 
s as pessoas mais bem collocadas alli, são de 
s. 

tudo quanto occorreu durante os dez dias 
j, seria fastidioso,- todavia no firme propósito 
) amenisar o mais possível estas minhas no- 
que fôr-me vindo á memoria, segundo os 
mados durante a viagem. 
ania de muitos frades e padres antigos que 
incutir no espirito publico por todos os mo- 
santidade, deu logar a que muitas localidades 
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mhecidas e citadas pelos nomes de san 
bem as folhinhas e só nellas deviam Ge 
que ainda è conhecido por Santa Rita, h 
Eenominação mais histórica e que lembra, 
i indígena que allí existia em remotos tf 
ando difficil esta mudança, lembrou-se 
ite denominar o logar, em vez de Santa F 
is o leitor, que estamos agora no arr; 
que se escreve so com um a. 
is do arraial ha um ribeirão chamado 
, do Sarrento, ao qual afiluem em cei 
irosos banhistas. E' quasi uma praxe ou 
is o ir o viajante banhar-se nellas. As 
, segundo de minha estada, veiu o sr. Fr 
a pagar o dito tributo e não só com 
companheiros, partimos para o rio que cc 
avessa a estrada de Morrinhos e desemb 
ranahyba. 

i local pittoresco e aprasivel, è na verd 
as passam num canat que pode ter ui 
gnra, sobre um leito de pedra escorregí 
nte a maior força do sol, por uma abob 
pós e liames entrelaçados nos ramos das 
m em uma e outra margem e se esteix 
go do rio. Com pequenos claros, o resto 
;ramineas e de capim gordura (Tristegis ; 
forragem para os aaimaes nascidos nas 
m como planta nativa, aliás segundo S; 
a também de má qualidade. Em uma sir 
em, pouco abaixo do sitio em que nos 
aço profundo, e uma vez dentro d'agoa, i 
a-roe para lá, procurando lugar onde podeooc 
stado pelos gritos dos companheiros que me 
>eus penates, uma enorme sucury. A princi- 
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;a, mas finalmente os gritos foram laes que 
riais para lá encaminhei -me. 

marina), è uma serpente enorme, de vinte, 
toa de comprimento, que vive quasi sempre 
itanaes. Para matar um boi, atira-se ao ani- 
e-lhe ao redor do corpo qiiebra-lhe os ossos, 
a-o em poucas horas. couro (Testa ser- 

fabricaçao de botas, sapatos, malas, etc. 
ite da espécie, apenas ouvi a historia, não 
gosto e o susto ao mesmo tempo de o ver. 
lior prazer dos banhistas em atirarem-se á 
in barranco ou de cima das arvores, mas 
lo para n3o baterem a cabeça nas pedras de- 
) do rio. A mais pequena queda, a frieza da 
ue impedisse o mergulhador, tudo era mo- 
lelles banhos eram pois acceitaveis por dois 

lado hygienico e pelo seu lado cómico e 

jtão estava um pouco mais animado do que 
indo por lá passei de volta do centro de 
;ora quatro boas casas de negocio, alguns 
mas novos, e um pequeno augmento na po- 

ia 17, o sr. Modesto convidou-me a ir ma- 
tro lado do rio, e transpondo-o em uma fra- 
os à praia de onde levantou o voo, enormes 

sem qne houvesse tempo de n'ellas atirar, 
nagens, conseguimos apenas matar três ou 
j a verdade, elle matou três ou quatro por-, 
te toda a vez. que fazia fogo errava a pon- 
a apenas arrancar com o chumbo, algumas 
.os voláteis. 

pela matta e -deixando o companheiro no 
!iraçSo, [ Di3o ;i min'to longe ouvi o grito rouco 
1, que.rgconheçi depois ser da espécie, (PsJt 



jem ás tDerras (gjoyanas 

e acabara de poazar do ga 
iilavel distancia do lagar < 
os, ora acocorado, ora de joi 
itre espessas montas de fes 
, até que jalgaodo-me com 
). Ainda d'esta vez errara 
imo. Em seguida á detoo 
esoou em toda a floresta, 
das copas das arvores. Ni 
1'ellas que alli se achava e 
uidosa manifestação de grit 
• os melhores ouvidos. 
> as malditas araras, rompi 
companheiro. Elle esperava-i 
i. 

snmir-se no liorisonte e sari 
te esplendida, 
ia pequena ygaritè, senti vi 

lizia com os meus botões, 
iboti por comprehender a ca 



e a mesma cousa. 

;m vez de pombas e araras I 

vez mais ao saltar na mar 
onde ás pressas mudei*a n 
uardente. 



motivos de satisfação que ti 
i abi do estimado cavalheiro] 
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■esidenle do outro lado do Paranahyba e ir- 

3 Tiburcio Marquez. 

; é um homem de boa idade, alegre, jovial 

nente sympathico, amigo dos amigos e so- 

sctario das ideias moderuas. Filiado ao par- 

manifesla-se sempre de uma maneira bri- 

ío succinta de suas crenças; não falia— gri- 

;rra e tudo isso pelo fauatismo a que o ar- 

jerdade. 

lie coração ha patriotismo e abnegação si- 

a chegada de Carlos Marquez foi um motivo 
uitos dos que se achavam no arraial do Ili- 
bar a sua grata vizita pedio-me paia acom- 
do st. Augusto de Freitas onde deveria ba- 
ssa noite. 

convite para lá fomos encontrando-se ai li 
lautas pessoas á nossa espera e entre as 
obeni o cidadão acima, dedilhando as cordas 
ijos harmoniosos sons quebravam a mono- 
ios também violões, flautas e outros instru- 

Itava para podermos passar algumas horas 
nais que de vez em quando gemia o saca. 
das garrafas de cerveja allemã e no meio de 
que aquecia com toda a rapidez, ouvio-se a 
brindava a todos os circumstautes saudando 
do Brazil. Constrangidamente e conhecendo 
os recursos oratórios de que disponho, fuj 
uso da palavra e faltar em nome da grande 
vezes interrompido com brados de enthu- 
ta humilde palavra provocava no animo dos 

da noite tendo faltado também Carlos Mar- 
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quez e outros cavalheiros foi assignado o seguinte i 
por nada menos de quinze cidadãos, doze dos quaes < 

Eis o manifesto: (1) 

t Nós abaixo assignados declaramos < 
avante adherimos as idèas republica» 
conhecermos que só a republica trará 
dade pura a nossa pátria. » 

Seguiam-se as assigoaturas. 

Cada vez que um dos convivas assignava o manif 
tavam vivas os mais círcumstantes. Apóz os discurso 
se um concerto de flauta, violão e guitarra sendo eu 
ta, pelo que posso garantir que foram todos flautead 

A gastronomia também teve sua hora n'essa «oiti 
dadeira galhofa. Agora não eram as garrafas que 
eram as latas de linguiça, deperdiz.de porco, de s 
de azeitonas, que se esvasiavam ás dúzias no meio di 
tbusiasmo delirante. 

Só por volta das duas horas da noite estava ter: 
festa para recomeçar em plena rua abaixo até a mi 
poético Paranahyba ao som de uma serenata delidos: 

O Rodrigues fora dos poucos que se esquivaram z 
tilhar da nossa festa, por isso lá lhe fomos bater á 
hotel em um alarido de mil diabos sendo promplo em 
quentura do leito, descer as escadas e vir ao nosso 
mas mal sabia eile no que se mettera. Era tal o ent 
que agarramos o pobre homem pelas pernas, suspe 
n'uma gritaria infernal e sem que lhe ouvissem os grit 
xavamos involuntariamente bater a cabeça no baixo 
no dia immediato é que o Rodrigues explicava ciar 



t 1 ) Isto se dava em 15 de maio, isto é seis mezes antes 
mação da Republica no Brazil pelo immortal Dtsodoró' lio' Rio 1 
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)s gallos que lhe assignalavam a testa, 
iconstituinte que se prolongou até ao 
aritei-me ainda entorpecido. 
le recebi a visita do sr. B. . . professor 
lir para riscar seu nome do manifesto 
i assignal-o e se o havia feito, fora por 



lomprebende o leitor. Ah liberdade tu 
ição de todos, no entanto teus inimigos 
sr. B. . . d'ahi a mezes ficou sem em- 
•ciiia porque a escola de Santa Rita loi 
lepois quando por alli passei de novo es- 
a desempregado e morando em um ran- 
-raial. Infelizmente a republica ainda alé 
da reforma da instrucção publica e as 
lo conta o Estado de Goyaz alem de sé- 
dissimo são na maior parte regidas por 
los e diligentes. 



ião sendo accompanhado ao botafóra 
eira, A. Bodrigoes, Monteiro, Carvalho 

ro de viagem até a capital goyana era 
> Aprigio Nelson de quem hei-de ter 
lar nestas notas. 

la tarde quando fizemos pouzo em casa 
io que de antemão me esperava. 
s goyanos iam-se-nos mostrando palpa- 
^az tem sido admirado sobretudo pelas 
e facilidades da vida que alli se encon- 
os elle merece fixar a allencão de via- 
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ue tudo desperta na natureza; ha 
ao explendor de uma manhã nc 
illes houquets de verdura que e 
is, as frescas brisas matutinas aj 
palmeiras e uma almospbera de 
'ornas das plantas odoríferas dos 
e occultam entre as espessas ra. 
maior calor, saltitam agora de r 
o arbusto, as flores se endireita 
i lados ouvem-se ruídos e cant: 
) sol se somme no seu occaso. 
a marcha de sete léguas chegar 
seis aquém de Morrínhos. Teix 
mas sem difticuldade obtivemo 
as mulheres que me consultaran 
que disiam soffrer. Uma delias 
te de gallinha com arroz e quibé 
i bauca de carapina a direita < 

clara o que havia facilitado ao 
i o'um encosto, apenas cada um 
. N'estas condições poderíamos 
e chegar a Morrínhos antes das 

âvor de melhor agasalho deixei 
fiz meu leito sobre um giráo n 
>reciador do relento, contemplaví 
as constellações da Águia e de 
ragar o pensamento nas regiões 



uno desejávamos, mas ainda com 
mada a terra com a luz do astr< 
satisfeitos d'aquelle pouso. 
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ue offerecera ao Aprigio para fazer a viagem 
}, grande, corpulento, pouco mais idoso que o 
alhaco que este, todavia o seu nome dava que 

cavalleiro que o não tivesse já montado. Cba- 
i. Bom ou máu, Aprigio acostumara-se e prefe- 
iperimentado, e o certo diga-se é que o bi- 

andar, nem muito depressa, nem muito de- 
erdo e a'este gosto fazia bem sete ou oito le- 

as, passado o sitio do Tijuqueiro, bem adian- 
iheiros, procurando sempre atalhos e deixan- 
carro, segui á direita por um caminho es- 
ao longo de abrupto cerrado. Dentro em trin- 
ahir n'uma bifurcação, lomei ainda á direita 
ar errado, mas depois de muito caminhar, de 
ame serra coberta de matta virgem, e avistar 
ia roça, coraprehendi em que lençoes me met- 
) engano, apeei-me, passei a porteira, e como 
iguem não fiz mais do que voltar atraz. Nem 
iparecia, pois ao grito que então desprendi 
i dos meus pulmões, fc apenas respondeu o ecco 
immenso bosque. 

o relógio, vi que eram dez horas e alguns 
dignificava ter andado quasi légua e meia em 
e ter de percorrer talvez egual distancia para 
• a estrada. 

ectir na situação, quando do lado da roça no- 
mor confuso, um méche-méche, sem poder 
i fosse. Enveredei a pé de novo por um tri- 
a matta e doze passos não teria dado quan- 
a face com um bando de catitús que volta- 
ste do cannavíal onde se estiveram regalando 
is. Os bichos ao verem-me, espalharam-se en- 
por um lado e soltando grunhidos, 
na cintura um rewolver antigo, carregado 
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imo esta é uma arrr 
ei a fazer fogo, dei] 

[ae tomara em troes 
liores cousas, pois ; 
■í\m a do nosso porc 
i almoço e sem espi 
. fora pois um acr 
i alvitre quo deveria 
> oo ponto em que i 
■encer, se voltasse p 
adamente o caminho 
ate achar- se á esqui 
ado triangulo a pont 
inba passagem; tam 
ra e ganhando o eh 
luzisse ao meu desti 
e se me cruzavam 
irmã de uma idêa fi 
afinal de mais fácil 
a roca, descendo se 
ria alguém que me 

) segui em rumo es( 
que esta era bordai. 
limai ferrado. Eis p 
com a minha approxi 
ím bando de papag; 
ia infernal. Quantos 
is papagaios e porá 
) de uma roça de ir 
)edes como as antas 
i outras muitas aspe 
io trabalho humano. 
com a grítalhada di 
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Ao vér-me parou a respeitável distancia, e 
esquisito, estapafúrdio, levantando um braço, ■ 
sobre os arreios e rindo-se de uma forma exti 
vêr em lugar de bocca, triste caverDa. 

Parecia-me mais um troglodyta que um Ik 
pos hodiernos. 

Em qualquer cidade europêa, se fosse post 
um typo como este, com certeza enriqueceria 
emprezarios. A filha de Krao, mulher macaca, 
campos Elysios de Paris em 1886, ao menos I 
rosto coberto de pellos percebia-se o sorriso ■ 

Procurando chamar o bicho á falia e não st 
e asco ante aquellas feições cobertas de terra 
dei immediatamente, e sem demora pergunta?, 
nho ia dar á estrada geral. Repetição correcta 
do aceno de ha pouco. E ria o idiota sem me 
em vez de attender á pergunta que lhe fizer 
mais de mim, mtuendo o dedo na bocca. 

Isto alguma cousa significava. 

Foi então que comprehendi qual o homer 
minha frente. Era um surdo-mudo. Coitado, p 
ro, (lei-th'o. 

Elle apeiou-se, apanhou dois pausinhos sec 
deira especial de apparencia porosa, friccioi 
mente até desenvolver calórico, e logo que 
accendeu o cigarro. 

Pela mímica tentei então vêr se conseguia 
cimento d'esse lorpa, mas por mais esforços 
tudo foi debalde. Bem possível é que elle me 
se, mas a sua mímica era tão falta de acerto, 
tica que nem o melhor methematico, tiraria 
Apontava simultaneamente para todos os lados 
chão e para o espaço, balançando sempre o < 
nas, sem deixar um instante de rir como um \ 

— Adeus ó palerma, disse ao bruto, furiosi 
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vuui mu aqoella enigmática conversação, e dando de espo- 
ras no Pantaleão, continuei a viagem interrompida sem pro- 
veito durante alguns minutos. 

O pobre diabo além de parecer sandeo e ter uma figura 
horripilante, era surdo, mudo e papudo. Que desgraça. Em 
todo o caso, certo era que o caminho não me parecia sim- 
plesmente um trilho de caçadores. 

O terreno agora mostrava-se menos accidentado, mas a es- 
pessura do bosque não sòffria differeuça sensível; pouco a pouco 
uma transmutação foi-se operando e dentro em meia hora tinha 
diante de mim, não um simples trilho mas um caminho espa- 
çoso, orlado de plantas exóticas, de arvores pouco altas, cu- 
jos troncos pareciam ennegrecidos pela acção do fogo. Eram 
quasi três horas da tarde e sem almoço, afflicto, apprebensivo 
sem saber em que ponto estariam os companheiros. Se me 
achasse armado de faca e espingarda não me faltaria caça, 
teria alli, como tantas vezes tem-me succedido, preparado um 
almoço de voláteis moqueados, e bebido em vez de Fritzmark, 
o puro vinho de Jatobá, em vez de pudings teria á sobremeza 
saboreado magnificas Crucias ainda não cultivadas nos nossos 
pomares como sejam os aralicuns, muricys e bugaranas, e se 
a exigência Tosse tanta, provaria o saboroso chá das folhas de 
congonha. Um homem armado não morre de fome nos ser- 
tões do Brazil. 

A não ser o susto e o tempo perdido por um lado, e apro- 
veitado por outro, tudo felizmente se passara, e foi com grande 
satisfação que ás três e meia horas da tarde, entrava na estrada 
geral se bem que ainda a boa distancia de Morrinhos. 

Não teria dado ainda cincoenta passos, quando ao descer 
um declive avisto o Aprigio deitado muito a gosto á fresca 
sombra de uma licbeira, fazendo a sesta na margem verde- 
jante de um poético regalo. Ignorando de todo a direcção que 
tomara, mas convicto de que me não achava em avanço, alli 
me esperava. 
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partimos, chegando 
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senhor, é islo o que d 
\ fresca dé-nos secc 
mos satisfeitos. Am; 
or Manuel Affonso. 
iem fallava è o rand 
ja casa acabava de e 
n um golle de café r 
léguas a cavallo, è 
ia realidade, 
rada em quanto o < 
va. 

ecia ter grande ilispi 
m-se ao comprido s( 
ité que o chamassem 
Affonso, homem afife 
se demoron em nos 
rava-me pois almoçad 
'o, como se diz na gi 
osento fechado que 
sr os meus trens e [ 
livremente, 
aldino Marquez, para 
ida por seu tio Cario: 
i fazendo-lhe compar 
Estava tiimbem recoí 
enegildo pelo Dr. Le 
ie Goyaz. 

íu caro leitor, não é 
esmente de Morrinh< 
sen futuro progressi 
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■a que lá noíei, foi ter mais uma 
ids regos d' agua atravez das mas, 
s, se alta noite por ellas vagueia, 
ra casa. Algumas casinhas novas 

mais se puderam conservar de 
aos e no mais o mosmo povo, o 

que conheci da outra vez quandc 

Ritão vários objectos de urgente 
:ro remédio senão Talhar algun- 
> faltaram distracções. Uma daí 
identes n'essa occasiSo em Morri' 
>, pessoa de quem conservo a maií 

em Morrinhos o sr. Alves Godim 
Uberaba, que uma noite nos ouse 

a, durante a qual faltaram os srs 

ressoas. 

is dias á espera dos objectos qu( 



i caminho de Paracanjuba, valeu 
i rapaz por nome Narciso, fisca 
im direcção ao Catalão, 
jado Jeronymo, seguir atraz cou 
adiante, chegando ás 14 horas d: 
*a, onde nos foi gentilmente ser 
< do que continuámos a viagem 
■eno continua a ser d mesmo. Or; 
inçando aos ares nuvens de fu 
pequenos caãpuams e lindos ou 
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i de Uberaba o tempo 
de madrugada um Mos 
intolerável calor, deixam 
íor. A menos que se nã< 
los raios do sol, a codví 
peu aberto. N3o é pouca 
glomera ao corpo, e a p 
negar ao pouzo é procur 
próximo. Só assim sen 

dos essa noite no sitio 
e Sousa, partimos cada 

chegar á cidade de Par; 

de qnasi meia légua, rc 
ias visinhauças. 
ícanjuba (outr'ora Pouzo 

o digníssimo promotor 
i em Morrinhos ua noite 
mos combinado, recebei 
i seus iamimeros favores 

casião de vêr e conhecer 
) José Oliutho, assim c( 

cidadesioha egoal a Mc 
s e edificada em pittor 
em um alto, fechado ui 
um sã pavimento. Desi 
le e uma travessa que si 
minar em outro largo, 
regular e algumas vie 

a d'este lugar é de oitot 

as de fazendas, duas boi 
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de molhados e varias tabern 
is. O povo do lugar é bom i 
as, Paracanjaba caminha de 
les goyanas. 

a, como depois averiguei, < 
o gosto e só uma ou outra 
Sssionaes. 

lirar porque em quasi todos 
a hoje não passa de mylho < 
adeirameote habilitadas par 
i desconfiada e ao mesmo 
rata de despretigiar aquel 
ao passo que os charlatães 
Não se dá no entanto isso 
o de Goyaz que conseguem 
e sua ousadia. Para prova v 

lidado goyana, a vinda de i 
es se formara, cavalheiro di 
•oveitamento e amor ao esi 

para auuliar da cadeira de I 
tio de Janeiro. Pois eu vi I 

serem os primeiros a buso; 

ausência com o fim manifes 

ausa d'Ísto? E' que no lugar 

ie applicavam cataplasmas 

cousa, e o medico naturalm 

s. 

oranciaf 

ia muita gente que entem 

prova vejamos como cresc 
esmo filhas de homens ric< 
(tos cheios de terra, roupa 

vezes, immundas e sujas. 
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to chega a ir [ 
% vae mais com 
odo ser filho d( 
anco e amigo 
no dia seguinte 
, no qual ficou c 
D que o preparo 
s pois de Parací 
dois povoados h 

i estar cobertos 
am-se nos ares. 
artyrio do chout 
•ahida por algui 
r essa a estrada 
uossas cabeças \ 
;, e nuvens de m 

T. 

s, umas amarell; 
miasroatica de 

s, entrámos na \ 
lador Ganedo, o 

iam ficado atraz 

íoite, quando tt 
, soube que esta 

ira lá me dirig 

Morrinhos um 
de dar alli com 
direito lho exigi 
(, procurava o o 



o nl 
a st 
iro r 

i do 

entr 

tilo 
appt 

ção. 
ornin 
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nos e que pagut 

No dia seguinte ás dez horas da manhã, 
prado o animal que necessitava, e havendo cbe 
da o outro que o Commendador Canedo me ofl 
mos de Bella Vista. Era minha tenção caminhai 
da Meiaponte, por isso procurando a estrada t 
veredei á direita sem saber que ia errado. Lo( 
um pântano, Jeronymo que montava um burro < 
Sotero me offerecera, viu-se entre Cytla e Caryb 
mal atolado, e elle preso pelos estribos sem p 
Com immenso trabalho, e acudindo nós outros 
lio, o puzemos primeiramente em via de salva 
animal que pouco a pouco se sumia no atoleiro. 
Apezar de tão nefasto accidente, ou em tro 
por um bem, isto deu logar a que rectaguardai 
com a verdadeira estrada, e por ella seguissim< 
porém que a principio era bom, tornou-se \ 
man, estreito, sinuoso e juncado de pedras. 

Percorridas cinco boas léguas, aportámos á 
Joaquim de Araújo, onde tivemos de pernoitar 
tem boa plantação de café, mas depois da aboli 
vos luctava com difBculdades e tinha immensa 
ços. Queixou-se-me extraordinariamente dos s< 
habitantes ruraes, e lamentava a falta neste E: 
estrangeiro. 

Razão tinha elle e de sobra, lá isso é verd 
adianto em faltar da palpável incúria do nosso [ 
está inoculado em todas as classes da nossa so 
" mundo o conhece? Muitas vezes o primeiro 
.ie mais depressa deve dar as mãos á palm 
sse direito não Ibe assiste. Aos mais intelliget 
aríamente a gloria da iniciativa, mas cora rar 
a pratica e da execução. 
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iros a transgredir e ; 
tguintemente o mio a 
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tez e dois dias que pa 
ia o sol de soa áurea < 
obtionarmos a viagem 
as léguas e meia, i pc 
s convidou a apear. 
e occasião de couh& 
dia do estado de G 
1 pobres nem ricos, 
receberem o visitante 
s está em seu alcance c 
lo. Sentem prazer de t 
algumas horas, propc 

bom velho cujo nomt 
e em poucos instantes 
lho aos nossos animae 
m querer acceilar a gi 
erereroos. 
nos a viagem, 
ia! seguíamos era um v 
zes por luxuriante mat 
ígoso, mal trilhado e i 
ao fundo do rettabido 
iizavam se no solo, dif] 
até abríl-a a golpes di 
?ças entrelaçava- se den 
:a formando o mais im 
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heccr. Os raios do si 
os arvoredos que nos 

e que ingratamente ; 

sitio em plena Dores 
o lado do caminho a] 
prata que se achava 
repente, e quando t 
i os ramos dê uma ai 
igeos beijavam com ( 
esmo tempo senti un 
íeiro Aprigio que ia 

■5o. não exigia graud 
juisito, de corpo cyli 
ida em forma de trom 
os olhinhos mal se d 

lente á caça de fora 
Mitra com fartura r 
lidas. O bicho que pn 
inba approximação m 
;sa matta. 

ia, montei novamente 
incei os companheiro: 
ampos á vista. A flor 

ate léguas, chegámos 
ws, outro velho bom 
■e suecedia n'estas vi 
zes de um sobretudo 
da Rússia o que é c< 
eu traje talvez fora 
se era padre, cousa 
na vez acabavam de fa 
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i em casa de Marcos onde tencionava \ 
ite, os companheiros tinham voltado do 
a com uma menina na sala, ligeirame 
las sobre um giráo, quando me vieram 
sr. Marcos sabendo da minha chegada, 
baptisar-lhe uma creança, e que se fali 
outros visinhos approveitar-me-iam para 

. ainda não tinha completado a phrase < 
ler com a creança nos braços e dizer -ir 
paciência santo padre. Isto é um nadinb; 
ser amanhã cedo, e deixe estar que pa 
:, dou-lhe umas moedas de ouro que te: 
■ollo de fumo e o mais que o santo pad 
imbem me quero confessar. Olhe, o ulti 
íe confessou, foi Frei. . . é verdade, o 
q, anda de prelo, elle andava de capa br 
na cintura. O senhor também é d'essa 

ia! Ah já sei; a senhora quer dizer se si 

■"rança ? 

esmo. 

nbora, não sou nem estrangeiro e nem 

jm frade como a senhora julga. Pelo qu 

iganaram não. Océ é que me quer engai 
as moças de cidade, —tanto rejeita at 

b! Ah! 

mesmo, eu já conheço estas cousas, 
bem. 

está dito? 

ito nem meio dito. Já lhe disse que não s 
ez elta com uma longa pausa, durante 
io que ria a valer. 
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) mesmo que o senhor nao é 
dizia? 

go- 

io negue, tanto que traz aqi 

risada. Aquelle jagunço! 
i me ver livre da mulher, foi 
a. 

não desejando que eu senti; 
ha jà mandado praparar um 
eram-me entrar n'um cornou 
leito, e ahi reunidos todos 
iram a pedir-me receitas par 
-me cada qual os seus soffrir 
isse comigo a cousa vaebem 
ttigado e a historia de cada 
attenç5o até ouvir e compre* 
idade, esgueirei-me d'alli pa 
; se aqueciam ao redor de ui 
o à hora de deitar. 
— um jagunço ! Disse anles 



ioÍte menos má, despertei a( 
101 menino chamou-me para 
r cedo mas o Marcos não et 
oco, pois d'alli alè as Antas 
éguas e n'este espaço não h: 

vêr áquella gente que eu n; 
da coroa acabou de conven 
velho a hospitalidade que n» 
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hora para chegar ás Antas pel< 

! pelo nome já o leitor fará um; 
,'oação. Sepultada no meio do di 
Iradas que. ligam a capital goy; 
íl do estado, a.villa ou povoaç? 
s do forasteiro, depois que se d 
dle, cercada de um mutismo tSo 
astante para alli fundarem um esl 
looia. Na villa das Antas ba meia 
aes se pôde travar conversação 
Baptista negociante alli estabele 
mcontrei com o Rev. Padre Gome 
lento, 
ensejo de conhecer um sujeito c 
i formidável chuva. Esse sujeit 
me o sachristao da respectiva f 

ido a esta villa, provém segundo mi 
quellas paragens refugio d'esses ai 
is quaes existem ainda hoje min 
lo o estado. A anta é um maniift 
le um burro, parecido com o ele 

mitrindo-se com os productos d 
a-nas por causa das peiles. A ai 

dos maiores animaes da Amer 

ite quando a bala penetra a part 

]ue passou a. denominar-se Cam\ 
aln.°675dei9dejulhode 4884, 
s que atravessam o largo da ma 
o qual fica situado bem ao centro 

A ssembléa Gnyana, houve um meu . 
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Escolhendo um ponto d'onde podesse vêr sem ser visto, 
a passagem dos terríveis uivadores. Felizmente não 
aram em apparecer saltando pelos ramos das mais 
res. Eram guaribas e uivavam como lobos. 
r de tamanlto rnido, é este muitas vezes produzido 
lico hyceto no qual a cavidade óssea conhecida pelo 
lai obriga o a soltar variados sons. 
iriam dos maiores da espécie, mas em todo o caso 
livre d'elles. O guariba quando chega a morder não 
s a preza senão depois que, forcejando com as mãos, 
arrancar o pedaço. De vez em quando os ramos os- 
;om os saltos, e todos pareciam seguir a direcção 
fe descrevia na frente do bando. Seriam talvez tjua- 
intos, uns menores que outros, uma tribu completa 
velmente mudava de aldeia. Algumas fêmeas leva- 
Ihos ás costas, seguindo os mais com toda a pre- 
ndo assustal-os, empunhei a espingarda e fiz fogo 
, mas foi tal a revolução operada no bando que os 
nos como loucos sumiram-se subitamente, galgando 
das mais altas arvores, ao mesmo tempo que um 
:m duvida o chefe, ligeiro como uma flecha, descia 
onco para vir, examinar a causa do estampido, 
r aquelle enorme macaco, apenas a alguns passos 
íguro pelas mãos e cauda a um ramo frágil e serai- 
npuuhei de novo a arma, apontando-lh'a, ao mesmo 
e elle, comprehendendo a manobra, desapparecia 
z de um grosso madeiro, sem dar-me mais um ar 
aça. Seguiu-se um vozear unanime, e logo depois a 
illou ao silencio. 

liando a viagem, e achando-me bastante adiantado, 
as vezes para contemplar as bellezas d'aqn'e))a vasta 
jem. Por entre as arvores, num emmaranhamenlo 
do, agi lavam- se convulsivamente os cipós eotrelaça- 
formando verdadeiras redes onde perfeitamente se 
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era imponente, e para qualquer 
'islãs só encontraria força ie ' 

; reflexões e estudos, inspirado 
me rodeava, nem dei pela apj 
que me acabavam de alcançar. 
jámos a uma fazenda cujo propi 
equino, se achava ausente. Reci 
Te rec eo- me. um commodo para p 

i fresca da manhã. O caminho i 
s vereda atravez dos mattos. D< 
ubida ou descida, os animaes f; 
uita pedra que alli abunda. De: 
deavam, mordendo-os de prefer 
lias, e na nossa passagem — ■ 
biam-n'os pelo corpo, causando 

;ámos a fazenda do commem 
ia só pessoa tomando conta da 
ivam abertas, e na lareira ardian 
eira. O malto invadia todos os 
i a porteira de entrada era de 
ijante tinha de apear-se para til 
■as depois no seu logar. 
diante era péssimo, e é para adi 
irbo, tendo por princípios pol 
is, não obteve ainda do governo 
le ser reparado, 
esperam da iniciativa governam* 
Telles. 

>em neste caminho do inferno, 
i de um morador (Fernandes), 
se de terror pela presença de | 
natto. 
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os meios que ■ 

mánios a viaj 
Ee. (Peryoopoli 
occaparei deti< 
a n*esta occasi 
ovimenlo e ei 

juntou- me um; 

irado. 

pêra lá aa rua 

que haja aqui 
iadores de Vei 



sa. A opera d« 

ior vem lá do \ 



eahor, a opera 

is, alguns vest 

bem enjoada. 

e hoje é o Am 

.1 

o meio da rua. 

a, mais se vê 

! barracão fora 
)s amadores n< 
ite ao publico, 
Thontaz d'Aqu 



i as cerras 
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desejos de me ouv: 
elhor vontade me p 
moDologo A Mosca, c 

s amadores do Ioga 

' Infâmia, fazendo a 

arculano de Pina, cuj 

ssuindo infelizmente 

i pela singular alcuot 

ram aos srs. Carvalh 

epiesenlaram a conte 

Em lodos, ma 

tei boa vontade, 

cola e de methodt 

e na maneira de 

sem originalidade 

e alterados. Algu 

ram papeis de ( 

nhando cada qual 

suas forças. 

O haver uma 

tica n'estes centre 

tanta importância 

ve, de duas uma, 

ou aliás não apf 

emquanto não è c 

na tarde do dia 14 d 

onda denominada C: 

Lobo, então ausente 

r do dia, descemos r 

ra a Jaraguá. 

á nossos conhecidos, 

linha lentamente, poi 

íos. No entanto, Jara. 

ites e é uma cidad 
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aracanjaba. Sente-se a 

rAffoDseca, em casa dt 
iantamento do Jogai 1 e 
chando-lhe rasSo. 
iraguá. e nesta occasiSi 
ia iniertropical reina u 
os togares baixos e hm 
seguinte fomos pomar i 
O agrado do respectiv 
xiipulo e asseio que ha 
ia e de paredes compo 

site de sertão, estendia 
nte promettia dar comi 
itões de espigas de mil 

costnme continuava aio; 
■ ao pouso antes dos com 
tii sitio onde dois camii 

pelo da esquerda, até 
ia um morador fez-me 
az. 

iis horas da (arde cheg 
ias de marcha, íocIuíd 
i arrieiro havia já maod 
asa do raocheiro e tinh 
isse, nada faltamos. 
mente como um padre 

elle mas Jeronymo ba 
e levávamos a destro. 
10 Carralraho, lui sur[ 



lertões do Brazilt Em todo 
mpensação existem rancho; 
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o que me noticiou a queda de 
elheiro João Alfredo e da aset 

cousa, respondi lhe- Venha a 
iz. Isso sim. 

irti novamente, chegando ao a 
neío dia onde aguardei a che 
chavam atrazados. 
le conhecer o sr. Gaspar, mo 
adores das lavras auríferas d 
lia povoação cerca de quatro 

as conta umas quarenta casin 
ha. Em outros tempos houve 
ferro ; as pedras que o sr. D 
iodava vir da Chapadinha dav 
o e aço. Perto da fabrica hou 
airo nas quaes se fabricavam ii 
da d'isso existe, 
a distancia é apenas de dez ki 
n companhia do sr. Perillo qc 
povoação do Bacalhau às cinco 
ra com o Dr. Alfredo Fleury ( 
i quem entrei na capital goyao 



gunda Parte 



o das *sHlmas. — OyCeiaponte. — 
•(Considerações sobre os usos e cos- 
. — © commercio. — Ejccursão aos 
i ©ourada. — 'iTisita ás cascatas 
Xazaro. — BeUezas uaturaes. 



esdo na minha Viagem ao centro do Bra~ 
ztl, descripto a capital goyana, apenas 
terei agora de citar o que de mais in- 
teresse possa attrahir a attencSo do lei- 
tor. 

N'estes cinco annos, Goyaz tem tido 

mais ou menos algum augmento, e dos 

seus arrabaldes foram abertas novas 

ruas; comtudo, é para lamentar o nu- 

iDualmente dalli desapparecem por cansa 

I. Ultimamente tem apparecido frequen- 

iri, e outras moléstias vão surgindo sem 

imo a tuberculose, febres, etc. 

dicos bons e delicados que soccorressem 

jastada. O medico e o padre necessitam 
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i estada e 
rofundo coe 
is Tocantios 
ehendedor 
ahriu-se i 
essa occasi 
rezas, uma 

hoje dirig 
fundador 
eiró numei 
! 1885. E' 
no estado, 
; tanta, qut 

is provÍDci; 
iperar suas 
recebem i 
não são se 
idades, e i 
divel facilii 



e impressão d'esst 

L juntai, era quasi hjuu leiíu por mogas, bastante babeis n; 
profissão a qne se dedicaram, o qae é ama gloria para c 
mbeWo sexo brazileiro, infelizmente muitas vezes censurado poi 
causa de estultos preconceitos, qae o detém no seguimentt 
progressivo da sociedade. 

Um estado rico em prodaclos naturaes como Goyaz, neces 
silava somente d algumas dúzias de homens activos e em 
Bprehendedores iguaes a esse que se Suou. 
' Goyaz é uma folha mais nova e do mesmo formato de 
Publicador, fundada pelo benemérito goyano Desembargado! 
António Félix de Bulhões, já fallecido. De vez em quando pu- 
flblica artigos scientificos e de utilidade publica. São seus re- 
dactores os Drs. Leopoldo de Bulhões, Natal e Gouveia. Leo 
poldo de Bulhões, eleito deputado geral, repetidas vezes, t 
H homem de vastos conhecimentos financeiros e um dos goyanóí 
^qne mais bonita figura tem feito oo parlamento brazileiro n'es 
tes últimos aunos. 
I Correio Offcial que tinha n'essa occasião por director c 
Sr. Luiz Pereira de Abreu, contava já ciocoenta annos de 
M existência. 

Depois de minha partida de Goyaz, surgiu alti a Gazeta 
| Goyana (•) redigida pelo illustrado Dr. Luiz Pitaluga e pele 
" alilado cónego Ignacio Xavier. 
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Tendo ultimado meus negócios em Goyaz, quinze dias de- 
s tratei de despedir-me de varias pessoas que me haviam 
itado ou se me tornado úteis, entre as quaes os amigos 
'ilino de Aguiar, coronel Corrêa de Moraes, o brigadeiro 



('} Haia tarde -Estado de Goyaz.» «■ 
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capitão Sócrates de Sá, c 
Fleary Corado, Dr. Fina 
a, capitão J. Martins Sem 
te, e de seu filho o galaoti 

o partia da capital goya 
íry e de seu tio Cezar F 
lado do Bacalhau, variai 
nigo Dr. Sebastião Fleur; 

verdadeiramente trópica 
i estrada formando gross 

elevadas alturas. Os meu 
á longa viagem que ain 
e vencendo nada menos d 
iba á capitai goyana. O E 
roveitando-se d'esta circui 
itando : 

icê pretende galgar a serra 
i, o terreno era pouco ac 
força do animal, dei de e: 
,'s seis horas da, tarde cl 
devíamos pouzar. Eis cc 

avislar-se. 

da viuva do finado Filij: 
rancho. 



is da madrugada de 16 de 
ile frio I 

a fresca que com o cale 
s puxões que os compan 
remédio senão pular da 
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lado café quando Cezar Fleury no 
icos goles de laranjinha. Operou-se a 
seolinio-nos aquecer alguma cous; 
>s a cavallo e partimos, 
bellas e agradáveis que embora a 
não podemos muitas vezes descreve 
mios o brilhantismo. Quem nunca fe 
em manso corcel atravez dos surti 
etamente o que isto seja. E real 
utra provar. 

ava deveras excellente, e a fresci 
agnifica consolação em paga do for 
na véspera. A' proporção que camu 
ia Vénus, radiaute e linda como i 
uco acima do borisoute. O ceu d' 
lentamente tomando uma cor ciai 
Iva dos campos que atravessávamos 
valho. 

Dentre as folhas das man 
ras e cajueiros, desprendiam 
sons harmoniosos dos passai 
seus gorgeios matutinos. Em; 
como hymno fez-se ouvir e ; 
sarada começou a pullular de 
em ramo, sobre a relva desl 
dos campos, ou sobre a an 
estrada. 

Era o romper da aurora. 
Nós já tínhamos vencido u 
zoito kilometros. A's oito hoi 
manhã parámos na beira de u 
rego e á sombra de frondos 
voredos, desamamos os ar 
para dar-lhes descanço e trat 
de tomar refeição. Levávamos 
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onde ella se não firmar e estabelecer, adeus vida, adeus civi- 
lisação, 

Perdido o tempo e aproveitada a intelligencia no inicio da 
vida própria, em occupações frívolas, estéreis, sem proveito, 
perdeu-se o homem e do animal restar-nos-ha simplesmente 
a sua figura exótica, imprestável e. incommoda. Se Bernardo 
commette um erro devido á sua inexperiência, ao seu máo 
modo de pensar, como o pode reconhecer e deixar de com- 
metter conseguintemente outros muitos se nao tiver quem o 
guie e esclareça? Como se cohibirá? Como se poderá conven- 
cer nas trevas em que vive, que errou? 

Esta é a grande questão. 

Nos sertões do Brazil o povo entende que cada qual deve 
ser tão bom como tão bom, que em nada existe differença, 
que. . . Eu já encontrei uma mulher apatacada, que me disse, 
não usar de dentes postiços, porque sendo Deus quem a pu- 
zera no mundo e lhos tirara não havia de gostar. . .! E hade 
uma pessoa decente conversar com uma creatura de bocca 
desdentada, com as raízes e alvéolos inflamados e cobertos de 
pus, despetlindo um hálito horrível por ella fora ! 

A resposta felizmente deí-lba nas bochechas. 

— N'esse caso anile a senhora no mundo, como Eva no Pa- 
raizo ; não corte os cabellos nem as unhas e . . . Se Deus assim 
a poz no mundo. 

No desenvolvimento intellectual tem sua origem o nivella- 
mento individual. Cada qual na sua posição. Isto servirá de 
estimulo, chamará o individuo á reflexão, provocando-lhe o de- 
sejo do saber afim de se poder nivelar scientifica mente cora 
qualquer que seja o competidor, jogando ambos com armas 
iguaes. Assim é que o homem se eleva, assim é que se cul- 
tivam intelligencias. A todo o tempo ha tempo, antes tarde di 
que nunca, porque mesmo tardiamente podemos inda ver a sei 
o que nunca fomos. 

Catão aprendeu o latim aos septenla annos e foi un 
grande sábio. 



1 



Õscar Jbeal 



viagem. 

oiipana do lai lavrador sem lavoura, enve- 
italho que pouco adiante desapparecia na es- 
irga dos campos, ora estreita e sinuosa atra- 

Ihantes aquella de que acabamos de tratar 
i uma ou outra manada de gado procura as 
anis onde a espessura dos arvoredos o 
res do sol. Algum pássaro solitário atravessa 

nos ramos das plantas seccas e de troncos 
bgo, esparsas ao longo dos cerrados. 

dia, depois de veocidas nove léguas desde 
■amos ao sitio de João de Moraes, um preto 

ros trataram de dispor os seus trens, env- 
ia com o velho, scbre o que necessitávamos, 
fresca como as aDteriores, promeltendo-nos. 
auhà. Depois de abrir a sua rede Alfredo 
deixando-a só na occasião em que o fomos 

triste viajar-sen'estes sertões. Ainda qnando 
companheiros e 9e tem com quem conversar 
tempo se escoa alegremente, mas quando se 
; boras de pouzo são monótonas, tristes, 
mos uma cousa a que recorrer— o somno. 
onde Mafoma perdeu os sapatos, e onde as 
ozinha espreitando-uos pelas fendas das pa- 
is, onde os porcos andam dentro de casa com 
e que tèm no chiqueiro, onde de um banco 
e da raeza uma cama, inetie-se a cerimonia 
is botas, para nem por um óculo as avis- 



Viagem ás berras fyoyanas 

Nesta occasiSo por todos os motivos a viagem devia cor- 
rer alegre, mas chegados aos pouzos, apóz grandes marchas 
sentíamos- uos fatigado?, alquebrados, entorpecidos e tínhamos 
para descanso do corpo, de lançar mao d'aque!le mesmo re- 
cnrsrt afim tif\ recuperarmos as forças. E dormimos, lá isso è 
as quando estava ainda abraçado a Morpheo 
d peto frio e sob a influencia tépida do cober- 
shumana descobria-me ao mesmo tempo que a 
radava-me em cheio aos ouvidos. 

clamei a tremer. 

ter conciliado o somno ainda ba bem pouco, 
sthema uso me estava agradando e d'esta vez 
pular do giráo áquellas horas da madrugada, 
m resolver, é verdade, e como n3o havia ap- 
gravo e nem desejava perder tão boa compa- 
o sacrifício, e um, dous. trez, era uma vez 
ça. 

do, deixei ao Jeronymo o trabalho de en- 
acocorei-me com os mais ao redor do lume 
reiro, para só d'alli sahir quando tivéssemos 
ompanheiros assavam uma leitòa que fora 
a. 

pia dcitamo-nos a ella. 
e truz ás três horas da madrugada. Com um 
iha do tio César, disse adeus ao frio e conside- 
! resignado a empreheoder de novo a viagem. 
estava como sempre esplendida. Vénus lá se 
ite pouco acima do horizonte e centenas de 
vam o espaço celeste. Pyrilampos rompiam 
i chuveiro de estrellas cadentes e uma briza 
em cheio ha face. 

rápida porque antes das oito noras chegámos 
acontrámos o tenente Dantas qne vinha da 
;umas praças de cavallaría. 
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lá á uma liora da tarde continuãir 
sentia-se frouxo, mas fez aind: 
i ; chegados porém que fomos 
edio sen5o fazei- a asceução a pé 
s cousas, n3o foi também das pe 
mpre apreciável. Levava mais ; 
iam muito alrazados com a comiti 
: pittoresca e mesmo a pé camiuliai 
iva cinco annos antes quando pei 
lholdo, que teria ainda um dia i 
rra a pél 

hora bem lá no alto cíiapádão moi 
co chegávamos todos á fazenda d 
achava em casa. Bastante fatiga 
neu leito e u'elle me estendi, s< 

quando pela madrugada seguint. 
iti tanto o abandono da cama n 

i partindo em direcção á chácara d 
eiró a romper, de forma que de 
atrazados marchei em segundo l< 
i sitio do fallecido Mello. Quandc 
; com intensidade e rompia a au 
de explendores. A's oito horas d 
is, chegava á cidade de Meia por 

atraz quando deixando a Formo 
tive de passar pela Meiaponte poi 
ferido pelos viajantes. Tal foi a d 
dade me fizeram, sobre o alrazo 
ar e os costumes de seus hábil; 
íitos nostálgicos de uma má impn 
r-me ahi uma hora que fosse e 
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cessando a cidade por uma rua pouco edificada fi- 
e do que me haviam dito. Não foi só porém a noti- 
i ii formações que me ministraram, que contribuíram 
foi até o próprio nome do lugar— Meiaponte —uma 
ao sem visos de originalidade, destituída de bol- 
ina n Viagem ao centro do Brazil» disse apenas duas 
sobre este lugar, considerando o decadente e sem 
a. Se fui injusto por um lado, dou as mãos â palma- 
nfano-me de não ter nesse trabalho, expendido-me 
a deixar assignalada a minha facilidade, 
po pois de reconsiderar o aclo, porque d' esta vez ti- 
sobra, para conhecer a Meiaponte e os meiaponten- 
pense em todo o caso o leitor que saltarei fora dos 
possível, de braço dado com a benignidade; não, 
adeiro e justo. Que .não agrado a todos, bem o sei, 
a verdade e eis cumprida a missão que me impuz. 



-**. 



de de Meiaponte ou por oulra Perynópolis, ideia de 
3 padre já fallecído e que vi levada a effeíto du- 
iulia estada alli, está edificada em parte sobre vasta 
; proximidades da margem esquerda do rio das Al- 
grá:is e 46 minutos de latitude austral, 
n da matriz é o ponto mais central da cidade e para 
;em as ruas Direita, (hoje Deodoro), Prata, Bomfim 
lo Rosário. São geralmente calçadas de grandes lages 
s existem casas que até hoje conservam o velho es- 
)i--imeiros colonizadores do estado goyano. O mais 
;io da cidade pertencente outrora no abastado capi- 
juira Alves de Oliveira (fallecído) já não existe, 
tm-me ter sido, no estado de Goyaz o maior pre- 
je construído. Lembranças do tempo em que Meia- 
um centro de grandezas qual uma nova Califórnia. 
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e bem arruados, que podem ser 
n. São elles o do coronel Joaquim ■ 
itooio do Nascimento, Floriano lia- 
da família Jayme, João Floriano, 
itros. 

)s salienta se a cathedral, templo 
de oitenta annnos. O seu exterior 
a falta de architectura. Tem esta 
s quaes ha um relógio. 
ilos cada qual no seu bairro — Ro- 

a, de vista da cidade existem as 
das da capella de Santa Barbara, 
ninadas. A cadeia situada na parte 
edifício regular mas pouco vistoso, 
todas, a rua Direita é uma das 
as casas são na maioria ou quasi 

i ameno, temperado e sadio. 
s casas de negocio abertas apenas 
a tem pouco movimento. Ha alli 
inze tavernas mal sortidas, dous 
le ourives, uma de ferreiro, duas 
de fogos, um atelier de amador 
alfaiate dirigida pelo provecto ci- 
sem duvida a melhor thesoura 

ssentem-se de cultivo e aperfei- 
eiro nào podemos precisar o nu- 
ira a qual o meiapoutense pobre 

i septe ruas, três praças grandes, 
cos e travessas pouco edificadas, 
ado de Goyaz, depois da capital, 
■ecursos para desenvolvimento. 
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madeira antiquíssima mas 
xa ao bairro do Carmo, na 
a povoação. Desde ahi o lei 

se adiantar por elle a Tora 

Frota, cuja denominação p 
as idos um dos primeiros p< 
a um (emboàba) portuguez 
informaram, que as filhas qi 
neavam no cabello ouro em 
caçado que tinha de cahir i 
ventura de passar a ponte < 
lo Frota, podia dormir socegs 

Tanto do celebre Frota coi 
es não existem mais descem 

assim como em vários por 
el, porém desconfiado. O ej 
a familiaridade. As reuniõe: 
bom tom, são cousas que si 
u a aproximação das vias f 
ias, as senhoras e moças s 
tas ao domingo por occasiãi 
rém, quando ama vizinha o 
dos quintaes até chegar a 

quando sahem a rua é de 
as mãos. 
was que existem em Pery 

no riu das Almas. Deviai: 
;ste rio, que não me parece 
irada, (perlo dos picos dos P; 
a nhãs do systhema orographi 
: da cidade recebe as agua 
íente as Almas vieram do Ir. 

vários tributários vai afinai 

e 22' de lat. depois de um 
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1 kils. São estes dous rios e mais o Urohú 
estOSO Tocantins. 

1 tem no seu corso varias cachoeiras que 
ite. 

< férteis em madeiras de conslrucçSo, taes 
•oeira, cangerana, cedro, vinhaiico, peroba, 
íerosas plantas fructiferas silvestres como 
os, bacupari (Salacia crassifolia) cujos frti- 
osos e adocicados, o araticum, bugarana, 
cocos e de vagens etc. Muita espécie de 
lis afastados, o tapir ou anta, pacas, co- 
idas, veados, cattitus, ouriços e outros aní- 
amanduàs, lobos, rapozas, preguiças e ser- 



ssoas em Perynópolis e mesmo em outros 
ornar as paredes de snas salas com figu- 
ampas, arrancadas de fardos de fazendas 
>elSo. 

draças de algumas casas mais antigas são 
as ha que são de vidros, e em todas as ha- 
-cebe-se que o progresso entrando lenta- 
*ocado pouco a pouco a obra dos antigos, 
sem pintura estão ainda em uso as maldi- 
s, cousa com que sempre embirrei solem- 
o-me hospedado n'uraa em que haviam 
i mudei-me por causa d'ellas. 
austral, estúpido, abominável mais próprio 
de gente que se preza de civilizada. Povo 

abaixo essas antiqualhas í 

assim como em outros pontos de Goyaz 
enhoras sentarem-se á meza nas horas de 
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refeição. A principio estranhando os ns 
ditar que islo só se dava quando havi. 
soube que em primeiro logar, é costume . 
os homens de casa e depois as senhor; 
zes comem na rosinha. Nota-se quasi s 
gios e casas de educação onde as Qlha 
e eduquem, 

Para os rapazes havia alli umcolieg 
e dirigido pelo illustrado Dr. Vicente B 
apezar da negação de muitos pães, que 
ção de seus filhos. 

Tal e qual como succede com as fri 
turamente ou pecas apenas durante o 
com as creanças peryuópolitanas. Os i 
grés, bonitos, corados e bem nutridos, 
rece como por encanto de certa idade 
por si só conslitue uma das causas prir 
pede mesmo que a aprofundemos com ai 
estudo de certos hábitos mais ou meão: 
tão árduo assumpto moita, mesmo porqi 
por todos os lados. 

Outra cousa em que soa obrigado 
de classes, no que ainda por esses lai 
só pôde vir com a entrada do elemeutc 
muitas vezes devido ao meio em que v 
chado de impostor como é costume, da 
este sapateiro, curandeiro ou tavern 
como è meu habito e em troca d'e 
queza e ufano-me mesmo de dizer, pon 
minha generosidade, recebi couces e pi 
gratidão. 

Os brutos porém só merecem o no; 

A população boa e educada culpa d 
critica envolvo seus nomes, porque os 
lação, mas porque lhes retribuo assim 
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stes pontos ser-se esperto nas relações 
lios contrahir ! Para conhecer os que nos 
ts é preciso táctica e nada mais. Devido 
se diz ser o estranho alli mal acolhido, 
] vai em basca de interesses. 
nos que em nada se occupam e a aptidão 
dar da vida alheia. Já eslava ínstruido a 
da ha como ver para crer. 
dil de que lancei mio para chegar a um 
Ha lá um homem o sr. F., pessoa de 
ninima magoa, mas uma vez inventando 
uiado por outras que chegaram-me aos 
r por sen inimigo e contei a três ou qua- 
os quo só um pateta das luminárias se 

undo sabe que o maior desaforo que se 
, é ir contar na cara o que d'elle dizem 
i que a minha intenção era ver se algum 
- o homem, que apenas servia de instru- 
ais meu caro leitor, a verdade toroou-se 

lissão vejo-nifc obrigado a ser succioto e 
o ao leitor de modo desapaixonado tudo 
ia ideia do adiantamento das cidades cen- 
costumes soffrem muito lentamente as 
3 passam. £' esta a minha missão, bem 
te ponto não peço licções nem conselhos 

is reuniões são raras e os bailes mais 

ienhora alli para dançar é quasi um de- 
iformaram lá mesmo. Os rapazes pas- 
•ecoricentrada sem a fruicção de gozos 
is da mocidade; d'ahi as consequências 
ibrida a que se entregam e que termina 
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a e pela nevrose. Os nevroi 
dúzias, e a nevrose pode 
[idêntico. 

alli assim como em BomGn 
ir das raparigas, as quaes 
muitos dentre elles apezai 
otada, conservam-se virgeu 
í de casados porém, segui 
ís, e alguns ha que tem du 
I 1 isto está, que no centro d 
j bastardos é quatro ou sei 
3 gi ti mos. 

issam o tempo melhor que 
industrias caseiras, mas rar 
i em seus penates. 
) que a critica vá desfazeud 
mulher deixe de vèz esse m 
para todos os arrojos que i 
iie è educada de portas a d 
r n'uma monotonia enfadon 
ita a sociedade e foge da b 
ttorpecimento, não é uma se 
irá uma esposa, será apei 
uma massa glutinosa sen 
mentos, um espirito sem e 
excursões por vários esta 
>ouco recônditos, tenho not; 
' meio em que vive, procur 
la, aprecia mais a conversa* 
ulo ou do camarada, do qu 
cto no fatiar e no trajar. 
■atenia é que quasi -sempre 

a, que desde os primeiro; 
ecer o mundo, a lançar a ' 
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■ando-se e desenvolvendo-se, de dia para dia, 

em que se avisioba do precipício, terá forças, 
;imento para evital-ó, porque o cultivo da in- 
jralica da vida, fazem-na poder distinguir o 
rente. Outro tanto não succede i menina tola, 
;m rudimentos de convivência. 

é no homem o que a vaidade è na mulher», 
te, o distincto escriptor M. Leal; que um homem 
até certo ponto, a conveniência o admilte desde 

não consiga obter o ridículo, porque d'ahi 
into pôde contribuir para a edificação do pro- 
ías uma mutber vaidosa em demasia, ê sim- 
vagante. Por melhor que appareça, por mais 
is que sejam os seus dotes de espirito, torna- 

exagero. 

ambição, nem muito orgulho, nem muita vai- 
ai a sua acção modificadora, tem mudado em 
tas antiqualhas e hoje de nada podemos tratar 
am excepções. Está visto pois, que a pouca fa- 
existente, é devida tão somente ao demasiado 
guns pães o que não quer dizer que todos si- 
na serie de estultos preconceitos. Pelo contra- 
sião de travar conhecimento com alguns homens 
) ha muito abandonaram esse systema roti- 



palavra Perynôpolis, foi publicado sob minha 
eguínle oo Guyaz e Pullicador: 
eito da mudança do estapafúrdio nome de Meia- 
fiiópolis, ufano-me de dizer que fui um dos 
cuidaram, propagando a idèa de um illustre 
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Desde o dia em que na 
! Vicente Baptista, visitei o: 

de Perynópolis era pronu 
iões e palestras, até que m 
a Qnal, a representação d; 
l'«ste Estado. Pena ê que < 

que dà logar a se dizer, s< 
jação. Os picos de Goyaz, n: 
joeos da Europa. A par de 
a palavra como derivada do 
inhomcamente — Peiy-nópol 
rio entrar em amplas dívag 
ir os teimosos de que a pai 
ais quem fôr patriota não 
:a com os factores mesoloj 
i o que é nosso, para que r 

erros circumcisflauticos de 
ios ainda hoje dos nossos, 
minando este bello logar - 

> mais. 

-ehenderá sem duvida' a no; 

> patriotismo. E' usado o sys 
s de serras, cidades, monun 
a com elles denominarmos l 
emito estudarmos a língua in 
i d'ella tirarmos as denom 

aos taes picos da Serra D 
da cidade, existe ainda um 
crive! que tendo alli pirai 
i castelhano, conhecedor do 
;e de chamar estes — de Pyreueus uiazue 
i, mas mais certo é que a denominação na 
os brazileiros, e se era minha vontade s 
que foi dado a esta cidade, o meu fim, et 
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;ria esconder o erro anterior e dar uma 
il á palavra. 

le devom escrever Pyrênôpolis os que de- 
seja derivada de Pyrêne e Perypolis ou 
i derivem de Pery, coroo sentimento pa- 



ds óbitos slio raros, e tanto assim, que du- 
a alli, succedendo darem- se três falleci- 
nma semana, o povo chegou a commen- 
Io de pânico terror. 

influencia prophilatica é procurado pelos 
e outros doentes, e apenas um ou outro 

dá durante certas quadras do anno. O 
ervação, conseguiu no entanto descobrir 
que até hoje ninguém cogitou. Vejamos. 
is e até mesmo n'alguns adultos, principal- 
enos ou acaboclados, unias manchas es- 
;o e raramente nas mãos e pescoço. Se é 
ireio, essa genle pouca ou nenhuma im- 
lesmo porque delia não lhes provém in- 

;çar a uma conclusão na investigação da 
-econheci que esse mal não è mais nem 
urú, moléstia conhecida entre os Pamarys, 
e que existe lambem no México com a de- 
el Pinto ou, segundo os velhos mexicanos 
ia Colômbia chamam-n'a — Carate. Esta 
ipta por Polanco no seu Diccionario Ency- 

ontagiosa como se pôde verificar pelo que 
forma o Dr. Francisco da Silva Castro: 
o è mais que uma alteração do pigmento 
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cutâneo. Com os tripulantes das canoas, barcos e vapores que 
navegam pelo Amazonas, andam a bordo muitos Índios domes- 
ticados de para raça, affectados de purú-purú sem que tenham 
contagiado seus companheiros.* 

Estarei enganado? Será na realidade o purú-purú a mo- 
léstia qne encontrei nas creanças de Perynòpolis ? 

Que respondam os entendidos. 



Commercialmente fatiando, os negociantes, ou por outra, 
alguns negociantes d'esta cidade, como de outras goyanas, pe- 
cam por falta de conhecimentos commereiaes, e senão ve- 
jamos: 

Por mais de nma vez fiz ver a alguns, que me parecia an- 
darem errados, nos preços das mercadorias, mas dentro em 
pouco comprehendi o meu engano, e verifiquei que maior era 
o engano d'elles. Se uns objectos primavam pela exorbitância 
do preço, outros desmereciam pela insignificância do custo. 
Assim é que vistas as facturas e os livros de algumas casas, 
deparei com a nota seguinte, em cuja copia o leitor me per- 
doará, não dando o preço por dúzia como reza o original, 
e nella fazer a alteração por cada objecto, transcrevendo ape- 
nas os nomes de alguns artigos: 

C) Por cada lata de marisco 15800 

Uma lata de sardinhas #600 

Uma garrafa de vinho do Porto, fino 1|J560 

Uma dita de Porto, finíssimo 5(5000 

Uma dita de cognac Marie Brisard ; 10000 

Uma dita de cognac Marie Brisard 4£500 

Um vidro de óleo de Oriza £500 



(>) Segundo a factura de um negociante do Rio. Em tempo de cam 
bio ao par. 
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ia de aguardente do reino- ■ 15400 
ilfato de quinino 25500 

a de sulfato de quinino por 2£500t P 
Sr. Dias de Therezopolis cuidar das s 
caloidet 

risco custa em qualquer venda do Bio 
e a varejo, no entanto o negociante goy 
lata de marisco pelo custo de 15800 r 
e Frete por arroba de mercadoria e st 
damniflque durante quarenta a sesss 
viagem. Em conclusão, por quanto p 
.o uma lata de camarões em Perynópc 
i, duas vezes mais o custo a varejo no 
na latinha de sardinhas cusla da me: 
iis no máximo. negociante perynopolit 
a ponto de pagar um tostaosinho mais 

10560, e o finíssimo a SáOOO! Estupei 
risard, se tu fosses ao Brazil, ob gt 
e ficar espantada ao saber como ahi 
por duas' formas, e mais espantada ai 
ss que te tomam por duas pessoas dis 
adeiral E se a cousa se verificar com n 
mos chegar ao seguinte resultado: a 
a como a 2.' ó egual à 4.' Milagres 
passa por falsa sem o menor escrui 
cousa permittida pelas leis do paiz, 
idêntico á que almeja passar como I 
as rolhas, as capsulas de metal, s5o igu; 
da, não serão as duas de orna só qi 
o próprio negociante differençal-as? ( 
ferir? Nem uma, nem outra. AU right. 
iriza e na aguardente que dizem sei 

sulfato. 
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.enda graxa e margarina por Inant 
ira de campeche por vinho, gengib 
ião por casimira, milho torrado | 
liltir desde que a ausência de subs 
; mas que se brinque com a saud 
i remédios e drogas falsificadas que 
nte, servirão para mais depressa ( 
, islo é que não, e todo o rigor da 

minha estada em Perynòpolis, só 
Ifalo verdadeiro. Certa occasião, fali 
il Hermano, viclima de uma febr 
Sr. Braz pina a proceder a um exare 
a creança tomara. O Sr. Braz è um ! 
istante hábil nestas cousas. 
) de quinina verdadeiro, é solúvel i 
ido sulfúrico, e o soluto apresenta 
;ado foi negativo. 

creança se não morreu do mal, m 
ores negociantes do Rio de Janeii 
i verdadeiros culpados de tudo is 

para trezentas léguas de distancia 
tos e mercadorias de ruim qualida 
;. Isto è um abuso. Aos negociante! 
le da culpa, e pagam-na nos prejui: 
nte, devido a muitas vezes não pn 
•os directamente de casas especiaes 
nte no Rio, mercadorias estranh. 

hão-de lá chegar forçosamente por 
íais das vezes de péssimas qualida 
ucrosiuho e. . • 

como as compras serem feitas pi 

dinheiro. Escolhe o que quer e I 
;rcio d'este estado caminha mal, e q 
s das casas commerciaes, não dispí 
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piorados facilmente. O egoísmo é tanto 
ciantes goyanos que dão sociedade a 
que estão longe de reconhecerem as 
e acto. Pobres rapazes que trabalham 
o pingue ordenado e sem obterem o 
isforços. - 

z, entre os negociantes brazileiros. co> 
dadeiramente negociar, ê o Sr. Philippe 
mmcrcial cabeça. Philippe é um homem 
ira si, como se mostra sempre promplo 
os que alli vão tratar de seus interes- 
ha também caixeiros que ficam ricos, 
obres... e viuvas que ficam na miséria! 



% 



! o mez de agosto fica quasi deserta, 
sta e romaria do Míiquem. 
idão acode de todos os pontos do es- 
os, e vae reunir-se em torno da cele- 
rados os dias ruidosos da festa, per- 
o meio de silenciosos e tristes ermos. 
tes de Perynópolis partem para lá em 
;ada qual o seu lote de burros carre- 
que trocam ou vendem aos romeiros. 



f 



corporações musicaes do estado goya- 
Perynópolis o cidadão António do Nas- 
icontrar-se nestes centros. Infelizmente 
é pouco visível. Durante minha estada 
sahir á rua, limitando se mais a raros 
ntro. 
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As serenatas de violão, cavaquinho e rabec 
~ J " " — J: -ihas d'aquellas que em vez de noi 
m ainda mais. E gostava de ouvir 
ao lado do Rubem a cantar, a «Li 
erdadeiro» . . . Que lyrismo! 
;es se reuniam em minha casa. Un 
nava em frente d'ella, e o silencio < 
aquella melancólica terra, era que 
dos harmoniosos instrumentos, poi 
squenada. 

rém, essas reuniões tiveram um cí 
ma noite em que para divertir aos 
iperiencias de 'hipnotismo e magnel 
asi5o os nevroticos viram-se verdadei 
te do somnambiilismo magnético. E 
na experiência: O jovem Francisco ■ 
]ueca. Deitado sobre uma cama, lei 
lxaç5o de um objecto brilhante. Ao 
i sobreveiu somno profundo, cons 
se a suggesião que constou do segu 
lormirá profundamente. Por um si 
rou-se crente e obediente, 
espertou sentia-se com effeito bom 
fraqueza. 



1 



padre vigário era o que tinha Peryní 
indo J. Joaquim do Nascimento, pos 
:ados para ser querido de suas ove 
o mas não fanático, e n'este ponto 
religião houver só o preciso. Pass; 
lo mnnicipio, resta-me ainda dizer qi 
ts e rotineiros que desapparecer3< 
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com a approximaçâo da estrada de ferro, qne 
cento e poucas léguas de distancia, o povo de 
i agradável, extremamente delicado e bondoso.. 
lis hoje é uma sombra da celebre Meiaponte de 
;ntanto vaticino-lhe ainda em tempo não remoto 
ro de grandeza e prosperidade. O seu clima be- 
quezas naturaes que a rodeiam, são tantas, que 
fáceis vias de commumeação, hão-de chamar no 
ípo a attenção dos emigrantes e dos emprehen- 
impo o dirá. 



is deve sua o rige m à extracejo do ouro . A ex- 
ciqueza do município explorada ha mais de um 
ice vasto campo de acção á industria extractiva, 
uasi por falta de braços e de apparelhos adequa- 
ndo-se as proximidades da cidade, margeando o 
i, o qual corre sobre ura leito aurífero assim co.no 
Inferno e outros, encontra-se velhas catas, des- 
trabalhos de arte, e que tudo indica que o ouro 
ue encaminhou os primeiros habitantes d'essas 

jio tem terrenos de varias espécies pelo que se 
isto — bons e maus. Alguns são ubérrimos e 

ii abundância toda a sorte de cereaes e o algo- 

moa de assucar e café. 

i sente-se como peada no seu desenvolvimento 

trajos, principalmente depois da extineção da es 

>andos de libertos vagueam pelas povoações aos 

braços crusados sem que uma lei ou uma força * 

les e os faça cuidar do trabalho. 

isdas ao longo dos campos nativos dá-se a crea- 

bovina e cavallar. 

chamar a attençao do leitor não só para o mu- 



Viagem ás "berras Qoyanas 

questão, como também para todo o sul d'este Es- 
entro em poucos ânuos devera receber o braço ex- 
a pessoa do emigrante, apenas o silvo da locomo- 
;utir ao longo dessas ricas paragens, ora tão tris- 
irias. 

cipal lavoura de Goyaz é a do fumo, e o fumo ou 
ioyaz é o melhor do mundo, se bem qoe em terra 
a tão mal preparado, o que prejudica sensivelmente 
'. Tudo ê feito sem methodo nem estudo, 
licipiode Perynópolis existem algumas plantações. 
s magníficos para este cultivo taes como os de con- 
.ediana, areno-argillosos, ricos em homus e frescos 
verão. 

co goyano é o que alcança melhor preço no mer- 
o de Janeiro, tanto assim que por cansa da sua justa 
apparece sempre alli fumo de outras procedências, 
goyano, que illude muitas vezes o comprador inex- 

avido epochas do verdadeiro fumo goyano alcançar 
nercado o bonito preço de 30#000 réis por arroba, 
sempre o expeditor em Goyaz é ludibriado pelos 
o Rio que o esploram tristemente, envíando-lhe con- 
es que não passam de reclames ao ofQcio. 
os mais apreciados são os velhos e aromáticos cla- 
;ral os lavradores goyanos ainda mesmo os que pos- 
«a instrucção, pouco se dão ao estudo da economia 
rezando assim os preceitos que prezidem á boa ex- 
as terras, as quaes são mal preparadas e o certo é 
bem produzirem precisam de estrume e cultivo tal 
o homem para viver precisa de alimentação. 
ido de Goyaz e, como já disse o disiincto escriptot 
ilva, «um escrínio de riquezas indescriptiveis e só 
j o momento em que o progresso lhe descerre as 
elle está reservado um futuro de prosperidade e 
|iie a pequenez dos nossos administradores abastar 
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ia politica, não comprehende nem comprehen- 
i outros tempos um homem houve que de longe 
i-lhe as grandezas com que a dotou a natureza 
nar para essa parte do Brazil a altenção dos 
. Esse homem fui o Marquez do Pombal. 
eu estado desolador e do abatimento em que 
luro dizel-o, a seus próprios filhos e a politica- 
;orrompe. 

i regra sem excepção, è bom lembrar que em 
tanto uma meia duzia de homens corajosos e 
j tem envidado lodos os esforços afim de do- 
mei hora mentos, que contribuirão para o seu 
. Estes servem quasi sempre de alvo ás inju- 
le lhes atiram aquelles que nadam nos mares 
; só procuram destruir a obra alheia, que é a 

ia uma negação absoluta pelo bem estar e 
oprio e do próximo. Vejamos um facto que 
rmo. 

nos patriotas, entre elles o incansável cava- 
Silva, fundam no Rio um club a que denomi- 
oyano». Esta sociedade estabelece-se com dous 
ir uma caixa beneficente para ajuda dos estu- 
pobres, e tratar praticamente do desenvolvi- 
estãdo. Abrem-se subscripções, na capital ob- 
ousa è verdade, mas os homens ricos, os fa- 
ípitalistas que habitam o estado, fecham os 
e mudos e não mandam um real a tão útil 

us tópicos da descripção feita pelo doutor Ca- 
ex-presidente de Goyaz e que passo a trans- 

ra sem incentivos, sem utensílios e sem esco- 
lto em prosperidade gradual, 
reciosos que por si só hão-de impulsional-a, 
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terras ubérrimas, climas variad 

ainda nao foram conhecidas e ; 
lucção Dão vai geralmeate alem 
:ar de cauna e aguardente cheg 
as moendas das fabricas, coostru 
jtaliilade movidas por animaes 
e ferro movidas por agua. 

das excellentes condicções do c 
i café não se tem propagado, se 
itado de S. Paulo. (!) 
mas o município do Corumbá ■ 
5000 arrobas. 

íãr» produzido em quantidade ri 
limenlai' alguns teares do systh 
aro que o doutor Brito, muuiu-s 
ões para formular o seu relatork 
rer, e a mim que viajo no exen 
me é dado constantemente. 

apreciações pois se deprehende c 
istado de Goyaz, hoje falta apena< 

seus filhos. Não se pôde espera 
er-se iniciativa própria. A fortu 
particular, desde que a iuiciativ 
>dos os meios de que aquella pó 
esta. 



>r que deseja simplesmente com 
adi! jà estar cansado de taes div 
nento d'esta obra, por isso vou 
ibrosos da formosa serra Dourai 
designado o dia 9 de agosto par: 
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dos Pyréneos e onde Pyrêne jamais poz os 

eiros que tinham proineUidoaceompanbar me 
excursão, apenas quatro mereceram jus ao 
11a palavra. Eram elles o sr. Dr. Luiz Jayme, 
o, o Dr. Vicente Baptista, engenheiro civil, 
iro Gomes, pintor, José do 0', escrivão do 
no Jeronymo, portador de bojudos alforges 

o meio dia, uma vez reunidos em frente da 
me de Sá, deixámos a cidade e partimos em 
de. Até este pouto temos a vencer a distan- 
cia apenas. A estrada ou por outra, o aper- 
i conduz é cheio de escabrosidades e desde 
com algumas informações comecei a fa- 
ga do que nos estava reservado para mais 

ias depois que o transpuzenios a váo, ia 6- 
i chamava a nossa attençao o ruido de suas 
ro escoltadas em uma e outra margem por 
ledos assombrosos, tfío claros muitas vezes 

e em declive apresenta um aspecto interes- 
na cidade em minas pela discordância e de- 
i nota. Cá e la por toda a parte montões de 
ís assemelham-se aos alicerces de paredes 
:endo-DOs crer em um cataclysmo alli occor- 



o quartzo espalhado nestas paragens é sen 
o assim uma variedade incalculável de tons 
is sobrepostas ao lume do solo, comquanto de 
laes apresentam a mais perfeita homogenei- 
igores do tempo. Pela collocaçao em que se 
o do viajante è muitas vezes despertada, 
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seroore nromplo a admirar em sua nudez os prodígios c 

i lages de grossura e dimensSes taes, collocadas 
trás e tão bem dispostas, que pareciam mais { 
nulos de antigos, dessiminados no meio de desti 

ponto uma arvore de cujos ramos pendia uma 
ptogamica, sustentava em seu tronco ja bastan 
me pedra. 

erreno escabroso é coberto ás vezes da plantas 
asteíras, outras, de espessa e luxuriante vegf 

de viçoSas parasitas e floridas trepadeiras, 
ias f ruelas cadivas parecem desafiar.a golozeir 
e de vez em quando colhíamos algumas. A mai; 
ia melhor se adaptava ao nosso paladar era a 
marmellada de areia como lhe chamam os fedi 
i o tamanho da goiaba e o seu conteúdo ê sabe 
é bonita, de tronco delgado e direito, ramos es 
>blongas, de cinco pollegadas de comprimento e 
e largura. Quando bem madura é preta lusi<3 

nome d'esta frueta — bugarana, foi-me forr 
10 capitão Braz de Pina, pois que não encontre 
i procurasse em tratados botânicos descripç; 

reun soez e safara continua em alguns pontos 
todavia interessante aspecto, até ás minas de ou 
onde chegámos dentro em poucos minutos, e 
; damnos e estragos alli causados dous annos : 
ão do Abbade consta de doze casinhas, alguns t 
ruinas de outras que foram destruídas durante 
'. alli se deu. Uma parte do bicame foi cortar] 
sessitaria de reparos paia de novo achar-se em ( 
onar. Da serraria resta apenas o esqueleto er 
fogo. 
ai é aprazível e extremamente pittoresco. Vime 

1 de nome Ignacio quasi decrépito, que parece 
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ixisle na auzencia do encarregado. Ma- 
BDtos, peças de ferro e vários outros 
rcè do tempo ou recolhidos n'umas ca- 
as, de paredes feitas com lages sobre- 
e que não tardarão a desabar. 
alguns aventureiros apparecem por lá, 
■o que pôde, o que se tornou fácil com 
uentos havidos, facilitando a vas3o do 

o ha um desbarrancado profundo e de 

(luzem ouro, autimonio, e estanho, não 
) noticia do apparecimenlo de diaman- 

íos mais tomámos o caminho que con- 
is Almas e foi entusiasmadíssimo que 
uido dos companheiros, 
jue é essa admirável obra da natureza 
i duvida superior ás minhas forças. 

visitante, descendo o caminho esear- 
estaciona em altitude de contemplação 
;o, no fundo do qual entre uma nuvem 
ias se beijam apoz uma queda de grande 
ió lance desde o vértice até ábase. 
a tos expandem-se durante todas asoc- 
íolemnes, em face dns grandiosos espe- 
lencio das solidões. Dir-se-hia que o que 
iplesmente uma tosca obra da natureza, 
; insano trabalho, a obra de um artista 
ito colossal, tal a symetria e delicadeza 
Uma obra completa, 
não de uma dessas cascatas vulgares 
rios paizes, mas sim de uma cachoeira 
encantos, offerecendo grandioso e itn- 
tudo a distingue de outra qualquer. 
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distrahe o forasteiro, nem o proj 
nas copas das arvores, nem o vei 
apadão, nem o ruido das aguas < 
a simples arroio, vão de novo r< 
eito de penedos gigantescos, 
que o forasteiro se avisintia do I 
um vasto amphitbeatro, orlado ns 
i vegetação que a cobre, dando- 
da de verdura sombria e fresca. > 
Ira bronzeada, descobre-se uma 
producto da agua que se filtra e 
i abaixo. 

ior do lago visivelmente a descob 
i liquido, apresenta-nos uma varie 
)S crystaes e pedrinhas de varia 
de fazer uma collecçao escolhida. 
) escabroso do alcantil, o sol rev 
dor sobre as aguas, que d'ahi se < 
: aqueila crysta de pedra juncai! 

do resoar das aguas, ouvia-se dif 
e faziam os papagaios e periquit 
tínhamos á vista. Myriades de pi 
, baliam as azas inquietas, debrue 
os ou das altas ramagens, e alli 
>re o galhinho de uma mangabeir; 
a de gosto, travando lueta na gra 

istas scenas cheias de vida e de u 

de sigillos, cada um de nós buscava um ponto de 

>r podesse disfruclar tantas beMezas. 

Vicente Baptista é homem de trinta e poucos anm 

ledido no fallar umas vezes e brusco em outra' 

seu todo nervoso. A. presença de um precipício ■ 

jiro era o bastante para sentir-se logo electrisa 
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dos ossos, e causar-lhe terror a menor 
dencia dos companheiros. Natural de Perynópolis, par 
lontariamente para a Europa de onde voltou fazia pouc 
po, trazendo o diploma de engenheiro civil pela Univei 
de Gand. Sectário das idéas modernas, dá margem a se 
ciado em seus apriorismos. 

Nós havíamos deixado a cachoeira da Opera, comi 
nomiiiei visto qne a infeliz era pagã e nem nome t 
marginámos a pé o rio, transpondo lages, galgando ■ 
rias de pedra, cujos degraos eram simplesmente obra 
tureza, como o eram também os muros lageados qne 
vam nm intrincado canal, juncado de lichens e de n 
Bastaria um passo a mais, uma imprudência por minii 
fosse, para uma pessoa resvalar e dizer adeus ao mun 

Foi pois com certo contentamento que o Dr. Bapti 
viu voltar e seguirmos com elle a viagem interrompi 
aproveitavelmente durante mais de uma hora. 

Desde PeryDÓpolis que subíamos sem cessar, e ; 
terreno comqnanto menos accidentado, continuava a a 
coberto de pedregulhos e de uma planta pouco ramif 
quasi nua, denominada «canella de ema». Dentro eu 
dava-ae uma transmutação completa em tudo que tii 
diante dos olhos. 

Acabávamos de chegar a um sitio ermo, sem hor 
nem perspectiva, a um retraindo valle cercado de mor 
dos e soturnos, onde uma vegetação enfezada se divií 
vez de successivos penedos. 

Nem uma ave piava n'aquellas alturas e apenas se 

vento farfalhar pelas ramas resequidas dos arbustos, e 

bormho de um regato cuja límpida agua deslisava su; 

ia furna. tecto era um enorme lagedo, e a entra 

ida sobre a explanada, por baixo da qual o precioso 

lava em catadupas. 

O Dr. Jayme, apeando-se, desceu á grota e matou 

Oamando : 
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a era transparente e clara 

, um bavia que mostrava 
íe via durante o passeio. 
>or vocação, que sem hav 
dos mestres, procurava coi 
ma infatigável que desenvt 
i de vontade. Theodoro Ge 
cia pintor e nos seus trai), 
miava sempre alguma ori 
a de sertão, para viver nec 
misteres, e Theodoro era i 
recia uma communa, um c 
balbúrdia. A parede servi 
um banco de meza e tudo 

ih o pincel, desenhava a et 
digitador, entendia da arte 
|ue lhe acendia á mente se 

sitio solitário e sombrio, 

viagem, de quando em qua 

ente imprevisto ou quam 

lagestosos panoramas que 

i guarda. 

nos de apreciar um lindisf 

la cabeceira, atè sumir-se 

uatro kitometros de distai 

i escoltada por centenas d' 

ão o enlevo do viajante e ; 

las paragens. 

irellada dos campos, plantas rasteira; 

los botânicos e dos ternos cantores, e 

or plebeo de sua curta i amaria, salpii 
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florzinhas desdenhadas, que mí 
tem talvez colhido e que poet; 

nta verdadeiramente an5 e mais 
iuperflcie do solo sem mostrar n 
ronco. Uma verdadeira curiosid 
ie de batata, munida de um pe 
ao centro e negro luzidio ao redi 
irado em volta da cabeça. Ignor 
rração da flora, em todo o caso 
eça de frade, e vejam se ha < 

io cessava de chamar a minha atl 
me informações. 

num cerrado, encontrei algumas 
ihámos com (odo o cuidado para 
tmpo não era próprio, mas n'aq 
ia, as fmctas sazonam com irre 
stancia de quatro kilometros dos 
momentos, e lançando um rapid 
ie, descrevendo curvas pelo dei 
tos simplesmente terror. Um infe 

es antevendo o perigo, prevenic 
lo para descer a pé, levando o í 

este escorregando, levasse aos t 
3. Isto è o que nSo calculou elle. 
uai como poude e não sem pouco 
íos finalmente a uma fralda da ; 
;o e continuámos a subir por ut 
icos, que agora mais de perto se 
ís de pedra. 

lo córrego, José do O' separou-se 
:ç3o. O iudemoniuhado caçador 
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da malta e promettia-nos ama ceia de es- 

que nos achávamos até á base dos picos, o 
se verdadeiramente deserto, e nem sombra 
imos á vista, mas como era campo, passámos 
só parámos na base do primeiro pico bem 
[neno caãpaam. 

indicções não eram tá muito boas porque não 
, nem barraca, e apressados ao partir apenas 
mciado quanto á matolotagem. Em compensa- 

baixeiros e as mantas para improvisar-mos 
i de 15 para nos cobrirmos. 
:m toda a parte se passa e como no caãpuam 
ite de haver madeira secca de que fizéssemos 
>s dirigimos. 

ilba de matto, é nos chapadões e campos do 

oásis é nos desertos do Sahara. A differeaça 
i vez de areacs temos lindíssimos vargedos e 
js de verde forragem. 

outros, cito o termo indígena caãpuam, em lo- 
ior ter esta palavra vários significados, o que 
causar viva confusão áquelles que não estão 
;tos brasílicos. 

s ha arvores seculares, muitas plantas de va- 
ias já conhecidas, outras completamente aban- 
icia. As mais lindas palmeiras, as' mais bellas 
s e plantas viburnas, ahi se encontram em fra- 

lelle verdejante e florido caãpuam transudava 
is arvores, e o ar conservando- se perfumado 
jes as mais agradáveis que muitas vezes ter- 
ríaguez. Alli temos varias espécies de canèlla, 
lecega, (issicariba^) as flores de resedá silves- 
eira etc. E' também nalguns pontos da serra 
ste o Papirus ou arvore do papel. 
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ando o espesso caãpi 
o de uma nascente p; 
agua em casa, e alei: 
5em alti o famoso licc 
la «""essas palmeiras, 
s brotava do solo aos I 
le por entre a relva, 
eira cousa que fizeim 

encosto próximo, 
o estava incumbido < 
nos a nossa refeição c 
.ando ainda os ullimx 

o melhor possível aí 
'O percorrendo uma bo 
icos, atravancada de I; 
eido em admirar a bf 
lo de pedra em pedra, 
am aprazível alto e s> 
jetava um pé de arnic 

a attenção. Era a ei 
passos adiante de mii 
isamento horrível atra 

ria O eSpaÇO, e SentUmc mami». amou™ apuciaw 

rror. Serviria aquella caverna de guarida a alguma 
mal feroz t E se com effeito fosse certo, o que era 
.só de ataque como defender-me-ia, se nem ao me- 
nples faca comigo portava. 
5o nem pensava em tal. 

do fundo d'essas solidões, vendo a noite aproxi- 
iO um pbantasma que tudo avassalla e cobre com 
>so manto, senti um calafrio percorrer-me o corp 
o rochedo voltei de novo ao chapadSo, em demand- 
le se achavam os companheiros, 
lescambava rapidamente para o occaso e o vent' 
incrível violência, só própria d'aquellas alturas. O 
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i-me das vistas, nublados de fun 

i mais depressa possível, chegui 
ia vez ahi, sem poder atinar cc 
;aei-me perdido e deixei o ecbo 
rder se nas amplidões. N5o obte 
. outro, mas sempre debalde, 
xnplicava-se e a noite estendia 
aquelles pavorosos desertos, nc 
nos existe. £' verdade que no < 
ão que se deseja tomar, marcl 
tardia e sobretudo a inquietaç; 
. Antes podesse dizer com Frai 

«Não vê caminho 
ásmando, o percorre ; quem ab; 
phantasiar anda sósinbo 

ás vezes em atalho torto 
]er-se vai, quem muito scisma» 

-umo contrario? Mas como, se a 
morro de pedra, próximo do q 
iva-se o arranch amento? 
so quem me diria, que por des 
em sentido contrario e me acb 
mas do terceiro pico? Se com 
lo central, os dois assemelham 
á altura não me devia regular 
d'optica, occasiona a dura veri! 

jsas emergências, forçoso era tii 
los, ê para isso o mais prudent 
leneia afim de orientar-me. 
Jiflículdade que consegui chega 
apesar da pouca luz crepusctila: 
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is felizmente o resnll 
m avistar os auimae 
i do caapuam. 
i dado alguns passos 
divisei um vulto qut 

mo que ouvindo-me 
ii minha procura. Co; 
a de substituir o sol 
ç5o de seus raios. 
pois saboreava alegre 
magnifico jantar que 
elle de carne de p< 
e farofas, regando se 
dente), o que é um < 
entos gordurosos. 
;ia serviram as onça; 
se que ha alli muitas 
li nos campos de cn 
lhor modo de dar ca 
i tigres do Brazil. 
ícabámos a refeição, 
lenha, afim de pass; 
j fogo afugenta esse: 
: prevenção e fui d 

!ii era ligeiramente ii 
ijidos na b«rda do c 
a e por isso consen 
das armas, perto da 
indo silencio e a so 
lisado, adormeci, 
espertava, apoderado 
lettite, e lavantando 
itigar, procurei o cui 
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ralo despedaçado pelas patas J - 
i. O único recurso era ir á nas 
teza das cousas mais fáceis par: 
o que tem a pizar. Atravessand 
lar ou correr o risco de ser ofl 
: venenosa. 

, a DOtte, um silencio verdadeii 
•m torno do caãpuam, ouvindo-se 
sompanbeiros adormecidos, á lu 
uma noite allumiada pelas radii 
iro, da Águia e do Cruzeiro e pi 
.rsas no espaço. 

fogo e augmentando-lhe o comi 
o, a relva do brejo fulgurava hi 
eira desprendiam-se borbotões t 
has chammejantes voavam sumia 
rôo dtun escacillo do pericarpo, 
í cautelosamente, examinando il 

que parecia fugir-me debaixo 
de um burily, rouco murmúrio dí 
chamou-me a attençao e prompi 
nolhar os pés, encher a vasilha q 
ido-a de novo. 

arranchamento verifiquei que u 
aos intervallos, e buscando conl 
> escrivão José do O', que em ve 
ivel dòr de dentes. E eu n'aqi 
i anciã com que despertei e fui e 
forge de provisões. Um pedaço 
ainda ninguém tocara, provocou 
Je, e passando-lbe a ponta de 
o ao calor do fogo. 
npanbeiros acabava de despertar 
o. Era o Theodoro Gomes que a 
3to na mão àquellas horas. 
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que vontade sentiu elle tibastan 
as o Trio como uma barreira ii 
• e occnltar novamente a cabeç 

a sorrir do espaço, esmaltando 

>s caãpuams, e por entre a esp 
scobrir na obscuridade, dois [ 
101 sempre antes que tempo t 

ir o magnifico pedaço de lombo 
ii sob a influencia tépida da co 
o dia jâ vinha clareando as en 

começavam a desfazer o teu 
tendera ao longo dos burilysaeí 
3 sobre as copas das formosa 

O' e o Jeronymo percorriam 
aes, nós enrolávamos nossas co 

•esca, e o sol dentro em poucc 
o carbúnculo sobre o orvalho, 
xmioraos d'aquelles gigantes 
s. 

irtando os ares, abatiam o vi 
matto, assustadas muitas vez 
pedes. 

athíco pintor, assentado sobre 
vore já sem seiva nem folbage: 
o de parasitas e coberto de mu: 
sta expandir-se, contemplando 
ns. 

de buritys, as heivas e as flor 
i os seus perfumes, a aurora v< 
ieus primeiros raios, o cheiro p 
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igão do sabiá, o zumbido dos insectos, o 
hios, o canto interrompido da seri-ema, os 

das penedias, as mil cores, os mil aromas, 
atureza n'uma palavra era sympathica ao 

Era o fundo do quadro, era a moldura dou- 
o sol nascente. 
davam jà e nós perdíamos o fresco da ma- 

a ascençào aos picos. 

J caãpuam de uma a outra extremidade, 
que vinha com eiles. N'um momento achouse 

partirmos. Foi necessário porém passarmos 
ido as uiullas pelo cabresto e abrindo pas- 
penas chegados ao alio já no cerrado, mon- 
o então vagarosa marcha. 

de vegetação tornavam-se cada vez mais 
s terrenos elevados, onde a variação de al- 
/ariaç-ão de latitude. 

e que parecia cada vez mais encantado com 
ião, interrogou me uma vez: 
a calcula estarmos? 

ros sobre Pcrynópolis, completou, 
manto tudo isso não passasse de um mero 
devera ser de mínima importância. Desde 
íós subíamos sem cessar, descendo apenas 
)3 ou passando bocainas da vasta rede de 
avessa o estado em toda a sua extensão. 
a circundam o chapadâo encontra-se muitas 
leira de lei. Temos alli a casca d'anta (Dry- 
uma planta útil, cujos fruclos gynobasicos 
três a cinco bagas polyspermas — na língua 
caã-pororóca. Vegeta também nos cerrados 
osos um arbusto a que dão erradamente o 
ois procurei certificar me d'ísso. 
m distancia vè-se numerosos pés de canella 
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specto triste coou 
tecie de batata Sb 
fornece magniflcc 

despidos de vege 
e onde apenas ; 

: separação que s 
de vista, lá está o 
de raros arbusto. 
ladeados desde a 

ava bem acima 
o mais alto dos p 
ta a quem partind 
tal a impressão q 
nontões de pedras 
es do Egypto. Ai 
íet-Àli Tez transp 
i a França, e qu< 
:ncontra aqui pod 
i tu reza. 

fectua peto seu fia: 
indi pelo cabrest 

galgando emineru 
;ausa do veolo ati 

encontrar obstaci 
enos esperava, ei 
n lanço de pedra 
i. Dos compaobeí 
ixo do ponto em < 
e parecia disposte 
esteza. 
Ibef 



Oscar Jseaf 

maior esforço consegui felizmente sahir 
iipto rochedo o que me custou uma queda 
nhões, além d"um rasgão nas calcas. Conti- 
de joelhos, ora de rastos como o mais cou- 
endo o possível de não olhar para baixo, 
pouco exhausto de forças, cambaleante e 
mesmo mais morto que vivo. Sentado n'uma 
' alguns momentos e sacando o frasquinho 
c, levei o gargalo á bocca ingerindo um 

embora bem distanciado continuava a su- 
e espaço a espaço ás anfractaosidades das 
ais o espectáculo augmentava de imponen- 
dos horizontes ficavam a descoberto. A fu- 
s estendia-se por toda a parte, e o sol es- 

que parecia coado pelas brumas que mal 
onge no espaço e mal tingindo com a sua 
igem desataviada dos desertos, 
a corria um regato bordado de verde ve- 
s estendiam-se do sopé de uma encosta ao 
s então pelo rigor da estação, 
orças continuei a subir ora com mais, ora 
jade, e foi só depois de haver despendido 
ças, que consegui galgar em fim o ultimo 
ila e achar-me no cume do altanoso pico. 
ia era tão grande que em vez de apreciar 
'ama eme se desenrolava diante dos olhos 

- primeiramente quasi desfatlecido sobre o 

- de novo respirar como de costume, 
pedra de que é formado o pico, chamou-me 
auto a superfície apresente-se ennegrecida 
ada de lichens e musgos, o interior é de 
:a ligeiramente amarellada, possuindo esta 
sistencia, dureza e belleza do mármore de 
Pouco abaixo do cume achavam-se algumas 
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idas e depositadas proi 
istades e trovoadas qu 

<ndo o doutor Jayme g; 
do pico, nâ"o sem uns i 
íto procurando o flanco 
ros apesar de fortes e ( 
da base, subindo com 
nnumeras curvas. 
u arrebatado o doutor, 
mostrar temer as como 
ntam no local Íngreme < 

•mado por enorme pe 
snta pés em quadrado, 
lura dous mil metros (f 
.moção inexplicável em 
js e desertos salpicados 
s caãpuams ou ilbas de 

de buritys, que em zi{ 

de um ou outro rio. d 
a, florestas virgens, pe 
sentando configurações < 
. carrasqaenbos, lagoas, 
no a natureza creou e c 
idade orgânica da orden 

entes importantes á vis 
brotar do solo, separan 
curando o sul, outra o ! 

até tornarem-se dois c 

Prata. 

n o nome do rio Goruml 

outra, ribeirão do lufe 
das Almas, Maranhão e 
'ande tributário do Am: 
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tão agradareis que só as pode sentir aquelle 
erimentado. Assim longe do murmúrio das 
onde impera a vida e o movimento, rodeado 
) uma casa ou choupana á vista, que denote 
■ilisação, tendo apenas a descoberto a natu- 
iminio de seus arcanos, ama pessoa sente-se 
eza pela vertigem do aniquilamento. Diante 
ío oa ordem physica, a ideia só tem um alvi- 

conheciraento da grande obra — desprezar os 
s que conturbam o espirito e que brotaram 

certos homens, como os tortulhos da noite 
erficie da terra, e abraçar a sciencia que muito 
ida em provas experimentaes. 
pedra com as pernas crusadas á oriental em 
emplaçSo, ouvi repentinamente chamar pelo 
ui-me com presteza. 

r Jayuie que apontava-me ao longe alguma 
j a um risco branco quebrando a belleza de- 
sertos. E isto não era nada mais nada menos 
uro de um cemitério, erguido em uma colima 
la villa de Corumbá a quatro léguas distante 

nos desse uma lembrança dos centros povoa* 
amos á vista, como uma nota triste a quebrar 
mais bello trecho musical. Só depois de muito 
s mais companheiros conseguiram chegar ao 

ente estava contrariado e custava-lhe tanto a 
irava á luz do sol nunca mais se metter em 

lá cousa que pague o bem estar e a tranqui- 
o? pensava elle; não seria mais preferível o 

as horas tranquillas que passava na sua casa 
itado na rede a fumar um cigarro, a ler e a 
do isso? 

era hygienico e instructivoo que não ousava 
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rriscado, cheio de peripeci 
i vez, ora adens, canellas ai 
tosas, com os companheir 
penias para a descida qu 

ç5o de ba pomio o meu pe 
raio, e fixou-se repentina 
ta ideia, que alimentara an 
a. 

dos mais elevados do Bra; 
essa data por limitado ir 
isequencia um dos raros I 
;z um dos poucos que lhe 
va-se como è moda em te 
, deixar o nosso nome gra 
5o em que se acha talvez i 



de viajante e como muita 
í de ferro na dextra, para 
itas vanitatum ; mas oh d 

quebrarem-se alli dez puí 
Taquelle corpo, cuja dures 
moiros golpes sem que i 
a. 

i ! Não se dignava recebe 
te nos receber em seu dor 
!r. Tirei o chapeo, o casi 
pesar de imperfeita, a insc: 
a dtfficil, que seria voltar i 

íos por aquellas rochas ab 
itro menos resoluto. BaslE 
ia ser feita aos trambolho 
exclamar — «cepit Anis». 
scer fui ainda eu, seguido 
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mciava, ora se esl 

Juero-ihe mostrar 
i» peite do diabo, 
escrivão do O' coi 
;o por não haver 

animal bravio. 
>r seguiam na bago 
unhas e dentes ás 
;nlre as lages. 

do que olhar dar 
izamos, e foi isto 
birmos aecommet 
de acontecer. 
ramos de novo na 
rmo-nos livres, [ 
vailo. 

scensâ"o dos onln 
ae desisti do ten 
o terceiro, isto é 
oDcuUosa. Apenas 
tm ida meti te. 
.linho de cognac e 

pico não davam 
;guiçosa, em que 
m caminha ao ei 
cias fataes de um 
< perdíamos um 1 
roximidades do pi( 
a noite, ora galg 
ia, e as plantas 

momento, e puni 
i esqueletos. Um: 

lhes deixara a es 
astas, esparsas, i 
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>'ez mais inquieto as abandonar 
as arrastar a mais longiquas p 
juasi uma hora os dois cotnpaul 
)ote parecia consolado, visto acb 
seguro; quanto ao pintor, secui 
ar se vae ao longe. 
a de tempo montaram de novo 
sé do O' separaram-se de nós, 
>aixo nas adjacências de um cori 
mim e ao doutor Jayme, eis-nos a 
gados á base, isto é, até onde o 
lado, prendemos os animaes c i 
irro, que por ser dos três o mai 
os visitado. Talvez nem meia d 
conforme informarem-me depois 
Itura, vencidos mil obstáculos, e 
or mais de uma vez, chegámos 
mos para tomar fôlego, 
apresenta qtiasi a mesma confl 
o longe, mas è sem duvida de 
que muitas vezes tivemos de o 
-o em volta para nos elevarmos 
ml iamos rapidamente as ultim; 

do a subir, dentro em quinze i 

de uma vasta e enorme pedra, 
;er, o cume do pico. Rodeamol ; 
de a galgarmos, quando um ex[ 
lonsistiu em apanhar-se uma gn 
Telia um degrau ficando assim 

havia. Em todo o caso não foi 
nos galgar o immenso rochedo, 
ins arranhões. 

por nósl Exclamou o doutor. 

no ponto mais alto, soltei eguai 



Oscar Jbeat 



;o deixei flurtuar n'aq«ella imme 
ida encarnado que o vento ameai 
ento, taes as lufadas que tive de 
lanheiros de vista. Pela distancia 
a baixo, parecia-nos do tamanho 
jarda ao hombro e sacudindo os 
luviam os gritos, os escorraçad 
os apenas por acenos, sem volt; 
nvulsivos ainda, marchando acce 
que fogem do corte, ao farejarem 

s se passaram, durante os quaeí 
essou de esclarecer-me, descrevi 
mos á vista, que traduziam ur 
ia pouco. 

3, que passo embora tardiamente a 
geiras notas, é filho de ama disl 
raços physionomicos encerram de 
ia semelhança inapagavel. E' ba. 
aulo. Pareceu-me ser companheir 
mdos, génio alegre, um pouco teir 
n dignidade. Affeitojá a usos din" 
rava-se sempre prompto a servir 
tar parado, procurava cá e lá pedr 
■as rolar da cumiada, a descrê' 
lade de pasmar, baterem de ena 
ra-se em lascas e fragmentos, 
u era demasiadamente pezada, pa 
n impulso tal, que a projectasse n> 
lal-o na tarefa. A pedra rolou 
■■ produziu durante o trajecto leva 
ssagem, que o pico pareceu estr 
d -nos terrorisados com tamanho t 
este pico é formado de quartzo 
d'etles é ainda hoje ignorada e 
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quem possa fornecer ao leitor, dados 
porque me faltavam u3o sò os insiram 
conhecimentos necessários para logra 
isto esteja ao alcance de qualquer en 

Um ex-presideute de Goyaz', em \ 
cos, munido simplesmente de um am 
alguns esclarecimentos, que em todo 
dos, porque não tendo elte niveilame 
gia-lbe assim a base de qualquer resul 
doutor Jayme que um outro cavalleiro, 
genheíro goyano e auctor de um mar. 
fundado, affirmára que a altura do a 
de 2:000 melros. Estando por con: 
Mantiqueira) a 2:996 metros sobre o 
nbum dos Ires picos da Serra Dourar 
zil como varias pessoas pretendem. ? 
minhas apreciações expender-me de 1 
desejo ministrar ao leitor tudo que 
sem prejuízo' da verdade. 

Depois de meia hora de estada nc 
descida, que tratámos de effectuar pel 
doutor precedia-me, descendo ani 
nhascosos, fazendo prodígios e sem I 
mim que o imitava, o perigo a que n< 
regarmos, perdermos o equilíbrio, e 
atli abaixo até ã base, onde chegaria; 
daços. 

Agarrado ás anfractuosidades dos 
tante a instante, para recobrar atento, 
das e já a meio da viagem, que Luiz 
subitamente, poucos passos adiante, 
com insistência. 

Alguma cousa grave se passava < 
attençao. 

— O que temos de novo? gritei-lh 



do fez-me 
lalquer piai 
ira arriscadi 
E quem no 

t peuatfis, q 
n-essa e cor 
tardou a e; 

: elle, levant. 
mitos e livi 
o do famoso 
npanheiro q 
rrafa do alf< 

imos a cava 
i larga marc 
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srminavel á nossa direita e penetram 
as rastos dos outros animaes. 
ez minntos de marcha e eis-nos com ( 
íaes contámos logo o terrível achado ( 
Vicente ouvia-nos admirado; o pintor, 
' mostrava-se arrependido de ter voltai 
se: 

licbo havia de sahir e morrer, dizia el 
■ais ardente desejo, seria lá voltar, A 
nadimos, e apenas acabámos a refeição 
vallo e pozemo-oos a caminho, 
lanto o terreno fosse agora menos elev; 
ite soprava sem cessar. 
úmios a morraría da véspera, o pintor 
era caminhar a pé e apeoo-se. 
) dos achámos n'am alto fronteiro z 
nheiros meia hora de descanso para ell» 
rochedo tirei a carteira do bolso e fiz 
ravnra que orna o frontespicio d'esta 
i partimos. 

deliberado que passaríamos pela case 
ando o caminho, rompemos por ama s 
e medonha, precedidos do escrivão q 

gue temos á vista : 

os e bocamas escarpadas, cobertas po 

nde o fogo não chegara com a sua , 

a cauella de ema e a cabeça de frade, 
■.obrem em grandes intervallos a supt 
alo as fragas lhe não impedem o des 
s pés de mangabeira — Hancornia S 

; em quando um ou outro burityzal, is 
dez d'essas paragens solitárias e somb 
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is perto de uma grota, tentar 
matlo, mas este de tal fórm 
d transito, estendendo-nos as i 
Qiante d'essa barreira, qual fi 
tpedieote a seguir senão retroc 
i e descendo-se ao brejo, que 
-io todos nos apearmos. 
tnte o terreno de máo qne en 
que nós em demanda do rio di 
o purgatório. 

)s certa elevação penhascosa, 
io cheiro que oxbalava o cada 
ibra de um cajueiro, sobre o 
intos urubus, attrahidos pela [ 

lenços aos narizes e apesar r 

essamos o passo aos animaes. 

iz mais triste e impressiooavi 

oporçao que descíamos nume 

escoberto. 

ma hora de trabalho e de si 

i de apear successivas vezes, 

e apanhando contusões, chf 
iso ribeirão, cujas aguas corri 

frondosa vegetação. 
do Lazaro ficava ainda dislant 
et! sentassem indícios de froi 
mito Jeronymo resolveram es; 
aos em direcção á mesma, 
se estes sítios são deshabiiad 
rma que as mais das vezes, li 
ib termos passagem atravez d 
irmos a pé os terrenos panlan 
s duas horas da tarde tinham 
ro. Ontra obra admirável. 
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No alto a montanha coberta de arbustos e parazitas, adian- 
ta-se em plano inclinado e do vértice se desprende a cascata 
que vem morrer em um fundo cavado pelo liquido e de onde 
corre espumante o ribeirão do Inferno. A agua cae de uma al- 
tura de sessenta metros, provocando ao longe a admiração do 
viajante. 

Comquanto mais alta e de maior volume esta cascata, não 
offerece confronto com a da Opera, cuja forma e belleza lo- 
cães são dignas de nota como já vimos. Ha comtudo n'ella 
muito a admirar e para isso torna-se forçoso escolher um 
ponto de onde com um único golpe de vista, lhe possamos apa- 
nhar as successivas quedas dagua que apresenta. 

O escrivão apenas lá chegou, descobriu rastos de capivara 
e jurava pelos seus deuses, dar-lhes caça na primeira oppor- 
tunidade; e não havia elle acabado de "faltar qnando uma per- 
diz occulta por uma mouta, ergueu rapidamente o vóo e su- 
miu-se entre o matto. > 

— Que diabol 

O cumulo do caiporismo, pois a caça parecia rir-se do ca- 
çador. 

Em pé, ambos de frente para o lago, os doutores Jayme e 
Vicente admiravam as aguas espumantes em sua descida inin- 
terrupta, sem repararem nos cavacos de José do O'. 

Por um lado ao fundo da cachoeira, o lago descortina-se 
scintillante e claro sob a luz do sol, que lhe bate em cheio nas 
aguas inquietas e agitadas; por outro, espessa folhagem o 
sombreia, e numerosos representantes das orchideas desco- 
brem se a nossos olhos; milhares de flores lindas e bellas, 
cada qual com um só estame. pendentes de frágeis galhinhos» 
balançadas por uma aragem continua. 

A família das orchideas é das mais numerosas do reiu( 
vegetal e uma das que mais prende a altenção do viajante es' 
tudioso, pelos processos que a natureza usa para a ferlilisar- 

A fecundação directa conhecida em quasi todas as espé- 
cies vegetaes, é facto excepcional nas orchideas e pela sua 
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que o pollen é transportado 

as outras, 
■ertencente á mesma família 

na flor, pela união dos esl 

existem algumas espécies < 
igoiflcente adorno floral. Ha 
!Slendém-se sobre as arvore 

■lis usam a baunilha de infus 
servem-se d'ella em seus a 
plantas é sem duvida um 
rlicular attenção, e a flora t 
iciencia, vastíssimo campo p 
:ie incalculável de flores esn 
indu-lhes em certas quadras 
pittoresco. 

íltivadas seriam o enlevo do 
js cantores, pelos seus perf 
es resplandecentes. 
não consta que em todo < 
i, quer seja publico ou raesr 
em volta das habitações e i 
largos, mesmo as da capit 
, b5o merecendo das cama 
porque é forçoso dizer, o 
mpunham estas antigas cam 
los. sem iniciativa, faltos de 
es e de outros melhorament 
espeito a embelesamento d'i 
31 mais adiantado se atreve 
a de certos melhoramentos, 
usurpador e esbanjador d< 

se resulta que ha falta de 
le si, que façam, embora, o 
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quer, mas em beneficio desse mesmo povo, que infelizmente 
pelo atrazo em que vive, não sabe, nem pode desde logo dis- 
tinguir e avaliar os resultados a auferir das medidas postas 
em vigor. 




Deixando a cascata do Lazaro, voltámos ao encontro dos 
companheiros. 

De todos, o que se mostrava mais tristonho era o pintor, 
a quem o animal por frouxo, fazia descer e subir montes e 
valles a pé. 

Muitas vezes as ladeiras eram t3o Íngremes e os barran- 
cos que cortam os morros tão profundos, que só com voltas 
e numerosas curvas, podia- se abrir caminho praticável atra- 
vez de tão pavorosos desertos. Occasiões houveram, que abrir 
passagem pelos mattos e taquaraes, nos pareceu mais difficil 
do que encontrar o x do mais intrincado problema. Todavia an- 
tes da noite estávamos de volta a Perynópolis. 





Terceira Parte 

. — E^cursi© a gruía do (£alije 
-^ lagoa do ©'. — - ^H cid ade 
Lima tentativa de morte. — *}Tottí 
— ssH romaria do Sarro "£reto.— 
;tas e mais festas. — í?egresso ao 



m direcção á villa 
romba parti a 21 
lubro de Peryoóp 
distancia se ver 
menle em pouca 
Nesta extensão h 
um sitio. 

Fazendo segu 
malas bem cedo, 
gar ao Corumbá j 
ca da noite, sen 
bido peto coronel 
Campos Fleuij, i 
influencias politic; 
e que me coovidi 
alli ir no exercic* 
oba profissão. 
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A villa do Corumbá collocada em melancólico 
povoação sofrível, mas as suas casas permanecei] 
pre fechadas e servem de abrigo aos morcegos, 
trás aves nocturnas, durante grande parte do ai 
pedando-me n'um prédio cujos proprietários crat 
e que não iam a povoação havia tempo, tive o dis 
sar as primeiras três noites em claro e preso de 
atroz. 

Terrível comichão produsida por uns pequei 
que á primeira vista suppuz ser piolhos de and 
corujas, mas que afinal disseram-me ser de gaviã 
cobriu esta foi Zequinha, rapaz meiapontense qu 
minha companhia. Subindo ao telhado deu cot 
d'essas aves de rapina e destruiu-o em poucos i 
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Corumbá está situada em terreno elevado e é 
las aguas do rio do mesmo nome, que faz barra 
rão da Bagagem nas proximidades da povoação. 

Compõe-se de quatro ruas e varias travessas 
nos edificadas. Tem algum calçamento feito sem 
tando-se a falta de escoadores, de forma que as 
troem em pouco tempo. O terreno local é accid 
dregoso. 

Esistem alli seis lojas de fazendas, seis taverr 
tascas de somenos importância. O povo corumba 
affavel e amigo de servir. Os fazendeiros e lavra 
nicipio, são bastante hospitaleiros e agradáveis. 



Oscar Meai 

e haver falta de escolas boi 
se eduque, assim como é p 
os pães na educação de st 
vezes em plena ignorância 
de, do meio brutal era qut 
irumbá é sem duvida um d 
■ilação que nuo é pequena n 
ores de importância, os rj 
reaçao das raças bovina e 



stada lá de alguns dias, co 
ím passeio a corta gruta di 

do dos objectos necessários, 
le outubro. 

ante da villa nas proxirnida 
via um morador de noine 1 
ama mina de ouro, consen 
: sigiilo sobre o local onde 
i então andavam nas mãos 
numero dos quaes se pôde 

se haviam estabelecido po 
perna ao feliz descobridor, 
;a animava os cubiçosos av< 
lat seguimos é muitas veze 
:rystaes e foi com grande pi 
:eí da cavalgadura para col 
que me feriam a vista, á 1 

iros, e de nome José Gome 
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sítios servindo me de gaia levou-nos atra vez do 
i um ponto em que as agiias do ribeirão rolavam á 
i frondosa vegetação. 

tgados prendemos os animaes e embrenbamo-nos 
até que nos vimos em face de ama bellissima cas- 
agaa eahia esparsa do vértice até á base no angulo 
scortinando-se á esquerda gigantescos penedos divi- 
inos sobrepostos pela natureza. 
; alguns minutos de contemplação, voltámos ao sitio 
m ficado os animaes e continuámos a viagem atra* 
impôs desertos, para chegarmos ao sitio do velho 
eias) por volta das seis horas da tarde, onde obti- 
i boa pousada. 

mies do meio do dia seguinte, depois de boa mar- 
os no sitio dum tal Calixto, o morador mais pro- 
nta, pois a sua casa dista apenas dons kilometros 
. Emquanto almoçámos proporcionou -nus aquetle se- 
ntas explicações que provocaram em mim bastante 
\lém de outras cousas assegurou- nos que até áquella 
a alguma attingira o fim da gruta sobre a qual cor- 
ersões, assim como sobre o buracão e a lagoa que 
ucos kilometros de distancia da mesma, 
itro sujeito que alli acabava de chegar e morador 
los do Facão, não podia comprebeoder como só a 
arriscava a gente a penetrar n'aquel!es subterra- 
ava sua mal pensada desconfiança a ponto de se 
que a nossa ida alli só tinha um fim — a explora- 
o. Depois de muito nos rirmos conseguimos do sr. 
nosso pedido, um rapaz que se dizia conhecedor de 
o, para nos servir de guia. Chamava-se Deodato " 
ares de pateta. 

amos já de vista o sitio do Calixto, quando ao pen 
um campo, elle exclamou apontando ao longe, 
á I E' lá I 
á o que ? 
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apa. 

sscentava que era um perigo, ir-se uma pessoa met- 
eltes antros desarmada. Felizmente achava-me ar- 
i rewolver e punhal. 

dos á borda do matto, prendemos os animaes pelos 
acautelámos roupas e arreios, tomando a direcção 
a levava. Após alguns minutos de avanço, consegui- 
;to abrir caminho praticável a facSo entre os matlos, 
; a um aceno do guia que se mostrava esquecido do 
ue ficava a verdadeira entrada da gruta. 

mais on menos escorregadio e cada vez mais ac- 
. descobríamos pisadas de animaes bravios. 

lo até certo ponto dêmos com um vasto pateo fe- 
centro por enormes penedos, que rodeamos de uma 
oulra. Ao fundo d'este pateo mais ou menos illumi- 
luz do dia, descobrimos duas fendas escuras, me- 
ada qual offerecendo perigosa e enigmática descida. 
is companheiros chamou a nossa attenção, apontando 
de uma serpente, até então qnasi occnita por uma 
retirámos do seu logar. Este facto foi o bastante para 
> terror entre nós e ficarmos sem saber se deveria- 
ão descer áquollas profundidades. 

1 nada sabia explicar sobre a verdadeira entrada da 
riam ambas dar nos vastos salões subterrâneos de 
laviam faltado ? Quem nos diria que uma daquel- 
as podesse offerecer descida segura ? 

la uma hora despendida em considerações só eu e o 
s decidimos a penetrar em uma d'ellas, depois de 
íos um archote e nos pormos descalços como medida 
i. Descíamos agarrados ás protuberâncias das rochas 
entre duas paredes que ora se alargavam ora se es- 
demasiadamente, obrigando-nos a uma gymnaslica 
das as regras, sem muitas vezes termos um único 
ipoio, no pequeno espaço aberto entre as mesmas- 
i fnndo escuro e sombrio que se perdia sob nossos 
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corpos, prestes a serem iTelle despenha' 
descuido ou escorregão. 

A fumaça do archote promellia asphixi 
faltava força, nem coragem. 

Descemos sempre e continuámos a di 
reno firme, nada de salões. A uma pro; 
metros no interior da caverna, parámos f 
cada sustentada por enormes stalactitas, 
do archote. José Gomes lançando mão dt 
nito bateu n'ellas, e essas pancadas produí 
cos, que echoaram ao longo d'aquelles de 
lmitando-o senti prazer em tirar assim 
cal, vários sons, que eram ouvidos pelos n 
em cima no vasto pateo onde haviam fiei 

O sitio ahi era surprehendenle e de 
acima, porque visto estava que nos eng 
que se a descida foi perigosa a suhída ni 

Esperando-nos afHictos, os companh 
sentados e riam-se a valer quando nos v 
mundos e sujos de terra. Eu que não 
cada qual no seu logar, e tratei de exp 
nhanças da gruta. Galguei a serra, deixei 
as lages, remechi, procurei e nada. 

Ao metter a cabeça numa fenda qut 
na sua bocca, parecia offerecer melhor in; 
uma enorme coruja, d'essa espécie cham. 
toa o vòo e desappareceu como por enca 

Voltando ao pateo convidei os comp 
do-os de que deveríamos descer pela out 
maios, introduzi-me primeiro com um an 

Sem demora, quando procurava-me fi 
uma curva, senti fugir o terreno sob os p 
lou por alguns segundos. Zequinha que 
mente, tratou de accender phospboros, 
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iio custo, para lhe não succeder 
ia pizar. 

a um salão n3o muito vasto, mas 
i slalaclitas dispostas sob varias 
altar parece occupar grande e 
:uja altura é de septe metros, 
es dimÍDuia à proporção que pem 
. Uma sede incrível nos abatia, 
|ue pareceu-nos vèr pingar agua 

Temos aguaf 

' primeiro a se preparar para 
igano. O pobre rapaz depois d< 
cia cspalhar-se o precioso liquii 
que outro lá Tosse como elle be 

de morcegos, dizia Zequinha a pi 
onde talvez mais de quinhentos d 
formando uma bola grande e es 
nlinnámos a descer a caverna lige 
epois de me introduzir em vari 
os de novo dar comnosco no salão 
claro que ainda d'esla vez não 
! gruta. O recurso foi retroceder 
vamos arranhados e tínhamos dt 
rças. A sede nos flagelava, 
eo parámos para descansar, 
iva um. Nunca mais. 
io trazia graça alguma. Que se tii 
de corujas e morcegos ? Andar un 
:m saber porque, nem para que 
passeios. Ora bollas I Zequinl 
las, 

■ra o Gomes que havia sahido em 
base da serra. 



'1 
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— Vamos. Elle dos chama, alguma cousa succede. 
Os gritos succediam-se. 

Que seria? Ter-se-hia encontrado com alguma fera ou 
descobrira agua? Nada disto, nem uma nem outra cousa. 
O Gomes conseguira descobrir o que o guia não conseguira. 

Era a entrada da verdadeira e vasta gruta. 

N3o havia mais duvida ella alli estava, estreita, acanhada, 
sob os nossos pés. 

— Descemos ou n3o? 

— Certamente, respondi. 

Largando o cazaco, principiei a descida na caverna e os 
companheiros fizeram a mesma cousa. 

Teríamos descido uns dez metros quando um espaço enor- 
me, escuro, medonho se dilatou diante de nós. O império das 
trevas, medonho, horrível! 

Os fachos tinham se apagado, mas como sem claridade não 
se via cousa alguma, filos accepder novamente e á luz dos 
mesmos a qual era pouco suficiente, aquellas excavaçoes 
tenebrosas, sulcadas de stalactitas e stalacmitas, apresentavam 
o aspecto de um recinto mortuário. Houve um momento em 
que o quadro se emmol durou negramente. 

Zequinha que ia uns seis passos em avanço, gritou por 
soccorro e ao mesmo tempo vi que um animal ligeiro como 
gato saltou-lhe em face. 

Era uma onça. 

— E' onça ! E' onça ! 

Estes gritos de horror echoaram de um modo estranho, 
provocando a quieta placidez d'aquelles sitios. 

Empunhando o lewolver na mão direita e o archote na 
esquerda, adiantei-me para defendel-o da fera, mas felizmente 
esta por prudência esgueirava-se com a rapidez do raio pai 
o interior da caverna, deixando- nos apenas apprehensivos 
receiosos de alguma incidia. 

— Não é nada e vamos até onde nos não faltar o ar. 

A' proporção que nos embrenhávamos por essa vasf 
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passagem subterrânea, maiores eram as bellezas que n ella 
encontrávamos. 

A' luz do meu archote descobrimos uma entrada formada 



entre paredes de calcareo e granito, cuja cor apresentava solur- 
10 aspecto. Entrando-se por ahi penetramos n'um vasto salão 
de quiaze metros de comprimento, sobre septe de largo e seis de 
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alto, de cujo tecto abobadado reluzem á laz dos archotes, as 
stalactitas cTelle pendentes, das quaes cabem constantes pin- 
gos d'agua insuficiente para nos matar a sede. 

O aspecto triste do sitio, a humidade da» paredes, a frieza 
dos seixos esparsos como blocos de gelo, tudo nos trazia á 
lembrança as regiões do Spitzberg. 

Ao centro do salão a configuração das stalacmitas agglo- 
meradas, formando um só corpo, nos fazia lembrar da ima- 
gem grotesca do deus Quanou, com os seus numerosos bra- 
ços, divindade adorada pelos celestiaes habitantes do Japão. 

Na recta da entrada descortina-se um outro salão pouco 
menor, delimitado ao fundo por uma serie continua de stalac- 
mitas. Nas paredes destacam-se figuras extravagantes, esca- 
vadas aos poucos pela acção da agua filtrada do tecto* 

Ao deixarmos este compartimento, seguimos de rastos, 
despendendo forças e tempo, por uma rampa escorregadia até 
que penetrámos na principal passagem, cuja largura e altura 
são muitas vezes assombrosas. 

Já podíamos ter percorrido a extensão de meio kilometro 
sob a terra, quando um grito alegre retumbou em taes pro- 
fundidades. 

— Agua í 

O facto era real. Um regato ou arroio formado pelas aguas 
das chuvas que penetram na gruta, corria a nossos pés, en- 
grossando à proporção que seguíamos para o interior. A' nossa 
direita uma magnifica fonte se descobria nas fendas das pare- 
des, denunciada por um murmúrio vago e compassado. 

A agua era excellente. Foi um fartão para nós, mortos de 
sede. 

Continuando-se a penetrar no interior da caverna, distin- 
guimos dentro em pouco o rasto do tigre que alguns momen- 
tos antes tentara accommetter Zequinha, e numerosos outros 
rastos nos indicavam a passagem por ai li de um bando de 
catitús. 

Pouco a pouco a passagem vai-se estreitando, até subdivi- 
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i da grata, foi o que dos pareceu logo impossível 

nos-ba o ar, dizia um. 
r-se-bão os archotes, dizia outro, 
que se não Fora a vontade de voltar dos compa- 
o adiante me atiraria. 

sem primeiro descobriu esta grata, mas é certo 
icos a tem visitado. De Goyaz coosta-me apenas 
major Ignacio Leal, um admirador do bom e do 

oderoso foco eléctrico poderá illarainar aquella 
obra da natureza, e descobrir os bosquejos tra- 
redes crystalíno-calcareas pela acção da agua. 
mos despedir da formosa gruta, quando os nos- 
tão mais affeitos, começaram a destacar a entrada 
limento, onde o visitante se extasia diante das 
llomerações de stalacmitas e stalactilas, que se 
lebaixo de varias formas, ora semelhando pies 
columnas jónicas, castiçaes, altares, ora dentes 
figuras pbantasticas, etc. A existência d'estas 
'3 a abundância que alli deve haver de salitre e 

a depois estávamos nos fora da gruta, e rompen- 
n3o tarde dêmos com o sitio onde haviam ficado 
imaes. 

tratei de conservar por lembrança nm fragmento 
duas pedras triacontaédricas e um xilotitho. 
eodato então levou-nos ao (Buracão», e a uma 
a légua de distancia. Dir-se-ba que os segredos 
destas paragens são infinitos. A cada passo a 
erece apertadas e estreitas boccas, oceultas peta 
<s mattos. 

acão não é mais do que orna enorme cisterna 
eno campo, obra exclusiva da natureza, pois se- 
Qceber que fosse cavada por mãos humanas. 
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"■>3Sa approximação, um bando de periquitos le- 
i o voo. Nas paredes haviam colmeias de uma 
scida por arapoá, e muitas delias dos accom- 
cbegada, iotroduzindo-se nas roupas e cabel- 

i circular do profundo poço é de 20 a 30 me- 
fundidade calcnladameote é diflidl avaliar. Para 
gar á borda, toma-se forçoso caminhar de ias- 
ida a cautela. A principio a vista nada alcança, 
la aos poucos, descobre-se a agua e larga en- 
lo do abysmo, o que assignala a existência de 
gòa subterrânea. 

o da gruta e a mesma do buracão; não ha pois 
na relação que pôde existir entre si. 
lollocada em direcção opposta, é um ponto deve- 
ior todos os motivos. Não linha nome quando a 
sso resolvi dar-Iho denominando-a lagoa do O 
figuração. 

ia é formada por aguas subterrâneas, e segundo 
am depois — no tempo das chuvas diminuem, an- 
omtudo no da secca. Seu aspecto é deslumbrante 
obrar uma d'essas praças antigas onde se deba- 
iadores romanos. 

io wn O, o terreno eleva-se todo por egnal em 
notando-se apenas uma depressão pela qual nós 
para a admirar. Sua agua è salobra, morna e de 
V superfície surgiam alguns kagados e vários pas- 
mos vagueavam em sua redondeza. 
se adeus a tão singular obra da natureza, parti- 
>s do sitio, seguindo em direcção á morada do 
e chegámos debaixo de chuva pouco antes do 

mo na saleta do bom homem, estabelecemos o 
Zequinba parecia bastante fatigado e dava gra- 
le não ler ficado nas garras do tigre. 
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as do dia immediato, partimos de volta de tão 
ructivo passeio. 

doas léguas, parámos na casa de ora lavrador 
;o almoço, constante de ovos fritos e palmitos 

i companheiro, que se haviam demorado, chega- 
. de forma que, quando nós continuámos a via- 
evavam um bom avanço, mas pouco adiante 
us animaes n'am alto, e depois não tornámos a 
is senão no Corumbá, três horas apoz a nossa 



ate a minha estada n'este logar, tive occasião 
s pontos do município. 

lembro chegou alli o doutor Zacharias Monteiro 
iterino da comarca, que foi presidir o Jnry e que 
ira durante a sessão occupar o cargo de pro- 
nja honra declinei, acceitando porém a de de- 
nte tive a alegria de ver o meu constituinte ab- 
emente, e foi com pesar que vi me obrigado 
a a exigir a apresentação ao tribunal de uma 
rente que trouxe ao pescoço dentro da enxovia 
ngos mezes, esse desgraçado, menor de vinte 
usa em boa hora foi-me dado patrocinar. 
ie (Teste pobre rapaz consistia no furto de um 
i embora insignificante como vemos, não tinha 
r prova contra o accusado a não ser a perse- 
moviam. 

a, valeu a illustração dos jurados que for- 
lho e que soube escolher, o que é bem difficit 
des centraes, onde a sorte de qualquer infeliz 
i vontade do primeiro mandão. Ninguém ima- 
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um jary do interior de G 



mbá do dia 5 de dezembro 
de 15 de novembro no Ri 
iroelamaçSo da republica. ( 
e, montei a cavallo ás cine 
arridas quasi quatro léguas 
ioras da noite entrava em 
ente uma banda de musica 
isoas gradas, festejava o gra 
erado, mas conhecido como 
Hl a marselheza em uma d: 
lavra ao povo, terminando 
ididos pela multidão, 
omerava-se n'es(a occasião 

cujo vulto se distinguia nu 
inerência. Ainda ha bem pi 
rticipara aos cbefes (pela i 

e agora ia o dontor Natal 
trada pela primeira vez r 
íaute de nomes vetustos e 
ia talvez o seu nome quasi 
histofolis. 

•ajecto pelas ruas da cidad 
ias e Luiz Jayme, o qual de 
que a respeito da transfor 
s o bacharel G. . . conhecic 
itor ou juiz mais desfrueta 
iras goyanas. 
á igualmente os cidadãos J< 
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)S o os Fleurys festejaram o grande acontecimento, 
rou este bom poro que sabe-ás vezes ser patriota, 
;ulho de ver o paiz caminhar progressiví 



> ao Corumbá ai li me demorei por algi 
lostalgia que de mim se apoderou em f 
I. . 

eclaculo desses a que estão affeitos os 
dtíu-se em um dos últimos dias de no 
haver olvidado de relatar ba mais tem 

aparecimento n'essa villa de oito indio. 
que estavam de passagem para a sua 
rio do Somoo ao norte do estado. 
se arranchado jnnto ao cemitério, onde 

dia seguinte pela manhã, percorreram í 
olas, ou por outra exigindo dos negociam 

fatiava mal o portuguez e parecia rr 

'8 outros apresentavam a pelle bastante 
nada percebiam da nossa língua. A pai 
desses indios era aberta formando un 

lasi nns. 

horas da tarde partiram, deixando-nos in 

■eu repellente aspecto. 



do Corumbá partimos em excursão pel< 
tando varias fazendas e sítios, e tomand 
i Lnziania (Santa Luzia> pousámos um; 
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Itosa Santa onde residem os cidadãos João Parente e Joaqi 
Dutra. 

Do Corumbá á Luzianta a distancia é de vinte léguas. 

No município do Corumbá ha lavra-Jores que plantam tri 
batata ingleza e fabricam óptima manteiga, a qual segundo 
pareceu, nem os próprios fabricantes sabem apreciar. El 
usam a manteiga derretendo- a no café. Que extravagância 

O pão que se fabrica tanto aqui como em lodo o estadi 
mal preparado. Quasi sempre cru e sem codeas. Por es 
pontos pouco ou nada entendem de arte culinária. Ha po 
gosto para tudo. 

Os pães não curam da educação de seus filhos, e conl 
lavradores e homens que passam por terem fortuna, que 
assignam um unico jornal. As noticias politicas chegam-! 
estropiadas, falsas, e conforme a feição que ibes offerecen: 
embusteiros. As conversas versam ordinariamente sobre 
voura ou creação, e não se ouve fallar u'outra cousa. 

Deixando na manhã seguinte a Rosa Santa, galgánu 
chapadão que lhe fica de ilharga, e apoz cinco horas de n 
cha chegámos ao silio de António da Silva Lima, o bon 
mais barrigudo e tagarella que conheci em taes alturas 
Pança como o chamam, cousa que oito aprecia, pertence i 
milia dos Limas, uma grande irmandade que habita toe 
bairro denominado Barreiros. E' um sujeito agradável, ar 
de sua honradez, ameno e cavalheiro no tratar. 

Dos Barreiros seguimos em demanda do rio das Ari 
que separa os dois municípios, e onde existe uma boa po 

D'aui ao Descoberto, unico ponto povoado a duas legu 
três kilometros, que com mais nove alè á Lagoinha, perf; 
numero de cinco que vencemos n'este dia. No Descoberto 
ramos á porta do rancho de um sujeito todo mettido a de 
e que não tardou a mostrar-nos um altar, no qual disse 
costumar alli dizer missa o padre Simião, quando suecedia 
lá passar em mascateaçâo de fazendas, pois esse padre, c 
já disse, ê também negociante. 
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mte conslou-me estar sem as ordens, pelo motivo 
rado e offerecer á venda com bom lucro, uns fo- 
igiào protestante. 

3 prova, se verdadeiro, simplesmente 
espirito. 

os camaradas e cargueiros, partiu 
is de hora e meia de marcha, sem avií 
:5o, chegámos á fazenda de fuâo Con 
eberam-nos no curral, onde davam s 
iscar café que abi mesmo nos foi se 
r uns rapazes deligentes e trabalhado 
ioís chegou o pae, que perguntou-me 
, offerecendo-me seus préstimos qn 
tão o bom velho offerecer-me a sua 
ia de distancia d'alli, parando n'um li 
•til enroscado na entrada de um bar 
sitar o primeiro que passasse, para a e 
eguro bote. 

aracussú, disse o velho. 
10 tempo apontando a sua arma fez í< 
penas ligeiramente ferida, pareceu cr. 
Bar o seu perseguidor. N'este com; 
r, pregando no bicho três descargas 

s separámos então, 
n meia hora avistávamos as primeira 
da a duas léguas da cidade do mesr 
o oa choupana de uma bõa mulher, q 
epartimento para deposito de nossí 

ã seguinte, ás nove horas, entravamo 
hospedando-me em uma casa que o 
lo nos alugou á praça da Matriz. 
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Santa Luzia, ou por outra Lnziania, como alguns mais bem 
entendidos querem, cujo local foi descoberto em 1746 por 
António Bueno de Azevedo, dista da capital goyana cincoenta 
léguas e quatro kilometros. 

E' uma cidade verdadeiramente sertaneja, de casas ape- 
nas barradas ou mal caiadas, muito pouca pintura, pouco 
gosto artístico nas construcções, principalmente nas moder- 
nas, separadas umas das outras por largos claros, occupados 
por taipas, com as suas ruas tristes, e apenas concorridas em 
occasiões de festas, quando o governo municipal ou os pró- 
prios moradores se resolvem a limpai as do matto, que mui- 
tas vezes as torna intransitáveis. 

O centro da cidade é o largo da Matriz, praça espaçosa 
edificada em terreno accidentado, cujo templo recebe todas as 
manhãs os primeiros raios do sol nascente. 

D'ahi parlem as principaes ruas que são a do Rosário, Ca- 
deia. Jambreiro e Cotta. 

Luzianja tem uma população de mil oitocentos habitantes, 
não incluindo a do município que é numerosa. 

Tem ao todo dez sobrados, trinta e tantas casas assoalha- 
das, sete ruas, varias vielas e três praças. Ha alli três egre- 
jas, dez lojas de fazendas, qnasi todas com pequenos sortimen- 
tos, três casas de molhados, varias vendolas, duas boticas, 
três sapatarias, duas ofíicinas de ourives, Ires de carpinteiro, 
duas de ferreiro e duas escolas publicas. 

Encontra-se tanta pobreza como em Peryuópolis, porén. 
povo de Lnziania é mais caridoso e um pouco menos agi 
rado ao dinheiro. 

A industria como em quasi todas as cidades sertanej 
ressente-se de cultivo. 
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Assim como Perynópolis tem nome pelos seus cigarros, 
Luziania é citada pela óptima marmelada qne tá se fabrica 
o que conslitue um dos seus principaes productos de expor- 
tação- Em um dos seus livros de viagem, disse o Dr. Virgí- 
lio Franco qne a marmelada d'ali é a melhor do Brazil. 

O povo luziano è agradável e hospitaleiro, sabendo tratar 
o hospede com respeito, amizade e acatamento, sem preven- 
ção e estultos escrúpulos como em outras localidades. 

Nas povoações em que o pessoal é mesquinho, as artes não 
florescem, as industrias morrem embryonarias e o estrangeiro 
foge espavorido. 

Nos arredores de Luziania até largas distancias o terreno 
apresenta ainda boje a prova de que ha um século, alli só se 
cuidava em extrahir ouro, e muitas foram as arrobas do pre- 
cioso metal que de lá sahiram. Poucos agora são os que se en- 
tregam a tão pesado e espinhoso serviço. 

O coumercio da Luziania è fraco, devido em grande parte 
á quieta placidez a que se entregam os negociantes d'alli, 
que só abrem as portas de suas lojas quando o freguezn'el- 
las bate. No emtanto ha uma ou duas casas bem dirigidas e 
onde se vende bastante e se trocam mercadorias pebs produ- 
ctos extrahidos no município taes como, a borracha de man- 
gabeira, os crystaes de rocba etc. 

Nós conhecemos n'esie estado homens fortes e sacudidos 
que aproveitando o credito de que gosam, deixam-se explorar 
tristemente sem se lembrarem que fallecendo, têm que legar 
ás viuvas a mais triste e lamentável miséria. Compram de 
cometas, agentes viajantes de casas commerciaes do Bio de 
Janeiro e S. Paulo a largos prazos, dois ou três contos de fa- 
zendas e miudezas de custo ou principal elevadíssimo, e-p™- 
Iham-nas em prateleiras, sem methodo nem disposição e se 
dos ou deitados (!) ao balcão algumas horas, com as poi 
entre abertas passam o dia na palestra, vendendo fiado a U 
e a direito, e sem se recordarem que estão cavando o tum 
eommercialmente fallando. 
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a confiança e boa fé são tantas, que quasi 
qualquer negocio, o recibo toma-se uma for* 
ortancia, quando o. devia ser. 
:roencias fataes. . . 

eus que em vida passaram por bem arrau- 
npleta pobreza como o temos visto. Para 
anscrever aqui o anmincio que do «1'ubli- 
z certo padre do Bomfim, o qual declarava 
o e contando mais dia menos dia baixar á 
i fazer publico que nada devia a pessoa al- 
lata; podendo aliás quem por ventura se jul- 
apresenlar-se n'um prazo estabelecido, para 

morte, não succeãesse o mesmo qne a outros 

Luziania conheci mais uma viuva carregada 
ie mnito boa fé e inexperiente, cujo marido 
> e que teve o desgosto depois da morte d'elte 
machina de costura, a sua thesoara e os 
ios de montar, irem á praça para pagamento 
iado. 
;a, dá-se não só em Luziauia mas em quasi 

sertanejas, onde cada qual traia de comer 

mínimo trabalho possível. 

de tanta infelicidade não ha, nem ua pro- 
i, um asylo para o recolhimento d essas vi- 
la ganância estranha. 

i n'isso- Nem o próprio clero que trata de 
para as despejar na burra do egoísmo, que 
íette ua politica em nome de Deos, porque 
giram. Bem entendem elles que nem a Deos 

graça. 

tes pensam bem, que por milagres não se 
lidos aos frades já fundaram lá um collegio 
íenas da santa caridade, que hade produzir 
los que em Lisboa tem produzido o celebre 
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Houve coratudo em Luziania um homem intelligente, um 
espirito forte que soube chamar a si algumas dezenas de crean- 
ças desamparadas, para lhes dar lar e instrucção, e que ape- 
sar d'isso nSo deixa de ter soffrído as diatribes dos invejosos. 

A três léguas da cidade e a um kilometro da margem es- 
querda do rio Corumbá, existe a colónia Blazíana de que ê 
director o capitão Joseph de Mello Alvares, que dignou-se re- 
ceber a nossa visita no dia 6 de maio. N'esta colónia orpha* 
nologica ensina- se a cultivar a terra, e as creanças recebem 
as primeiras noções de agricultura depois que sabem lêr cor- 
retamente. 

NSo è só o asseio, a symetria na disposição das plantas, a 
ordem e boas maneiras dos orphâos, que nos enlevaram ; jun- 
temos a isto a amabilidade e boa vontade do director e de 
sua família para com os hospedes. 

Esta colónia tem sido visitada por vários homens notáveis 
dos que tem governado e visitado Goyaz, e todos creio, admi- 
ram a actividade e profficiencia com que dirige a mesma o 
seu itlustrado director. 

O capitão Joseph de Mello Alvares o homem mais enten- 
dido em agricultura e economia rural neste estado, é sócio 
de varias sociedades scientificas, e um dos correspondentes da 
Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro. 
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Vejo-me agora obrigado a relatar um incidente que se deu 

comigo, durante minha estada em Luziania. Foi uma tentai 1 

de morte de que fui victima. 

A este respeito bastar-me-ha transcrever o histórico do 

cto, como fiz publicar em vários jornaes goyanos. 

Eil-o: 
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irientar o publico sobre o facto criminoso 
ima do dia 28 de março, e destruindo qu 
ntarios a tal respeito, apresso-me a relata 
, como mais ou menos consta tio termo d 
n na delegacia de Policia d'esta cidade. 
|uí vindo no exercício de minha profissSc 
cto cavalheiro Joseph de Mello Alvares, act 
27 em sua casa, onde se jogava o v 
lii ás dez horas na companhia do doutor i 

de direito da comarca, que era meu vis 
io-me d'elle entrei em minha casa, quí 
men afilhado, de qne a porta da rua 
fechada por se acharem fora da cidade o. 
dos no campeio. 

isâo de que pessoa estranha alli penetrai 
«lo corredor para a varanda, quando nc 

fugia precipitadamente por uma janella. I 
sei logo a peqnena distancia o sujeito qu 

meio do quintal, ao tempo que o ladrão g 
indos. conseguia dar ás de villa-Diogo. 
e fui informado por José de Mendonça Rot 
ue um individuo conhecido por Francisco 
eido, estivera rondando ás nove horas da 
iha casa, e na espectativa de prende! o n 
até alta noite estendido sobre um muro, c 
s pescados desabou á uma hora da madi 
na qne soffresse a menor contusão, 
istrado o meu plano e já olvidando o aco 
i dia seguinte 38, por volta das dez horas 
a do capitão Mello, completamente desa 
>otrei-me com um individuo que logo re 
tyro da véspera, e que conduzia pelo c 

i demora enfrentei- o, censurando, no intu 
onselnal-o a não repetir a visita, pois sei 
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gatuno conhecido e tendo já cumprido pena na cadeia de Goyaz 
o seu fim oâo seria outro senão o roubo. 

Ouvindo isto Satyro que parece estava já bem prevenido, 
lança m3o de uma faca para ferir-me, o que n3o consegue. 
Perdendo a esperança de atracar-se comigo, lança mão de ama 
garrueba e dispara-me dois tiros, quasi á queima roupa 
escapando ainda de ser morto pelo sicário que acto continuo 
poz-se em fuga, perseguindo-o ainda até o logar denominado 
— Três bicas. 

Apenas uma bala atravesson-me o casaco, graças ao acaso. 

E' necessário notar, que esta tentativa de morte deu-se 
em plena rua e a dez passos de distancia da casa em que re- 
sidia o distincto magistrado doutor Augusto Delgado, Juiz de 
Direito, o qual, retirou-se três dias depois para S. Paulo e que 
mesmo assim antes de partir, deu as providencias precisas 
para animar as authoridades no cumprimento do dever. Infe- 
lizmente em Luziania, não existia um único soldado! 

Que lastima I . . . 

Comquanto processado e pronunciado como incurso do ar- 
tigo 393 do código criminal, até á minba partida d'alli, não 
havia sido capturado. E' de justiça dizer que a população in- 
teira pedia punição para o culpado. 

N'estes centros ha numerosos assassinos e ladroes, os ■ 
quaes tem o cynismo de passearem nas povoações, porque sa- 
bem quão fracos são os elementos de que dispõem as autho- 
ridades sertanejas. 

Por esta occasiao varias pessoas gradas do logar, assigna- 
ram um pedido para o Governador do Estado ordenar a ida 
para alli de uma escolta, mas nada infelizmente obtiveram. 

Luziania está próxima á cidade de Paracatú de Minas e 
entre uma e outra, na serra dos Crystaes ha também mui 
criminosos foragidos. 

A freguezia de Luziania n'esta occasiao achava-se desp 
vida de parocho e nolando-se a falta que alli fazia um pad 
dócil e meigo, cheguei a escrever a um cónego em Goy? 
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o caso satisfeito fosse de proveito 
>r vezes tentei nas mais localidades 

'yaz, desde que uma pretensão em 1 
eda dum mandão politico, nunca cor 
r merecer a delicadeza de uma de 
>ile que se julgar educado e polido, 
a de franqueza no procedimento d< 
somir-se a responsabilidade pelo mi 
e a face, para ridicularisar pelas 
ou o que é mais vil na auzencia. 

No visrabo estado de Minas succede a mesma cousa 

Quando o individuo em questão, se distingue pela su 

vidade e intellígencia dos que navegam nos mares da i 

soffre logo o menoscabo d'esses invejosos e egoistas, I 

rões de aldeia. 

Alguns até filhos espúrios de D. Juans de passadas 
usando illegalmente de sobrenomes e titulos que não po; 
chegam a provocar a paciência dos homens sisudos, tot 
ares orgulhosos, e forjando tricas e enredos com o fim 
zerem figura, diante da phalange de imbeceis e parvos qu 
fazem roda. 

Tanta confiança tenho na convicção com que me ex 
que vou transcrever para exemplo, os versos que em 
quando ainda achava-me pouco affeito á vida sertaneja, 
Uberaba, dedícou-me o gentil cavalheiro Lafayette de '. 
uo seu jornal «O Volitivo». Eil-os: 

aE' costume, caríssimo Oscar, do povo idiota, ignc 
quando vê ura rapaz se illustrar pela imprensa, chamai 
dante. E isto (dizem) é quando o tagante, não pôde no c 
apregar ! Sentido t não te vás ofiegante, á liça escabro 
,r. E' preciso ter senso, ler .calma, para no sertão, gan 
palma, d'esta lucta de espinhos e de ais I Por isso (qu 
ouselha, amigo, quasi tomou o cacete inimigo !) pruc 
rudencia de mais!» 
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Tomando um novo arrieiro para a minha o 
Perjnõpotis onde cheguei a 13 de maio. 

Foi durante esta ultima estada alh", que te 
tallação do «Club Litlerario 5 deseptembro» d 
de ter sido sócio fundador. 

Na primeira sessão foi eleita a directoria < 
composta: 

Presidente. Pedro Ferreira— Secretario, He 
Thesoureiro, Diocles Barbo- 

Na segunda sessão em que se discutiu a apj. 
tatutos, propuz varias emendas, duas das qnaes 

O secretario do club lembrando-se do meu 
propoz para que me elegessem orador do mes 
declinei por motivos superiores à minha vonta 

Quasi todos os membros do club eram alumi 
collegio Perynopolitano. Pedro Ferreira è um n 
desto, amigo dos livros e dos mestres, e que t 
conseguira prodígios. Henrique de Sá, talvez o 
borioso e que mais promettia entre os jovens p 
Diocles Barbo, typo sympathico e moço attenci 
mico e agarrado ou mais ainda do que o propi 
isso que d'elte se lembraram para o cargo de 

Igualmente desta vez, tendo de serem julg 
jury vários cidadãos indigitados como auctoi 
damno e incêndio, qoe se deu nas Lavras do 
de março de 1887, fui convidado para fazer a 
réus e acceitando-a, consegui obler-lhes a absol 
No dia immediato os ex-réus precedidos de gr; 
da magnifica corporação musica) de que é dire 
maestro António Nascimento, vieram a minha c 
me, trocando-se então vários brindes, e orando o 
Jayme e João Brandão, vigário Nascimento e o 
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i o agradecimento que me 
gnados tendo sido absolvidi 
; de toda a culpa no proce 
já julgados, por causa dos 
ívras do Abbade, nas maDt 
vimos espontaneamente ag 
Oscar Leal, o grandioso a 
deffendendo-nos sem acce 
naado patente em eloquen 
as consubstanciadas em tão 

ecemos igualmente ao dist 
ireito e Srs. jurados, a ji 

6-90. 

o da Abbadia, Benedicto G 
ii, Umbeliuo da Costa Carv 
:o do Morro, Joaquim Pires 



seja uma festa tradicional 
do Barro Preto (Trindade) 
i do estado goyaoo. 
■0, mas sim como simples 
.rraial no dia 29 de junho d 
{uir para outros pontos eu 

vinte e seis léguas, repai 

o de Manuel Fernandes, 2 
ia o meu finado amigo -The 



*4# &mgtm mg %m§ 

3 t méa lefsas; 3." Ihijmm de Araa 
Ykxatt Goacafres, « legsas; 5." Ga 
Barro Prelo, 4 legus, o qw &■» pw 

In iipái de Araejo r. o ■Wf de ■ 
que prodíg atbcu-me ú 
ettrre eu uu casa, pois U 
dia andei perdido até a meta noite, ■* 
li cbefoeL Gflereeeu-me carne de por 
milho para os anímaes, e outras cow 
aima remuneração. 

(Jogado ao tal Barro Preto, tratei 
e pasto para os anímaes. Centenas de 
construídas para alagar, e qoasi todas 
Haviam apenas Ires casiutias razias, d 

Neste dia, ante-vespera da íamos 
arraial apresentava um aspecto sobei 
animação qne augmentava de bora a h 
centenas de romeiros, alguns dos qnai 
cem léguas d'aqnelle lagar. No domi 
bron. 

Havia gente de todas as classes, e 
pela seguinte forma: Em primeiro log 
numero pertenço sempre em taes occi 
devotos, em terceiro os negociantes e 
o género, jogadores, etc. 

Alguns negociantes de Perynópolis 
elies dois ou três que passam lá o ai 
travam alli resultado tal, que bem se 
pensação correspondente ao tempo per 

Calculo sem exagero em qoinze mi 
para alli haviam ido de varias localidai 

Durante esta festa assistimos a ver 
tismo ou bestealismo — mulheres que s 
que carregam pedras á cabeça e tanta 
nem a pena vale mencionar. 
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i é que esta capella, talvez a mais 
ao deve ser, não possae nem ao nu 
ntro o uuico inslrumeoto que exis 
(jo n'um templo 1 E' duro dizei o m 

ve pelo menos produzir auuualment< 
, é no entanto citada ao viajante 
iSo e nada mais. Não ha um fogo d( 
itação publica, um motivo de attra 
i seja, promovido pelos encarregado: 
como quasi sempre se vè n'este esi 
i, sem conhecimento pratico das cou 
:os são obrigados a permanecer de p 
is sentados na relva, cobertos de pot 
i abundância n'essa epocha de esca; 

detes, kermesses, coretos, nada d 

e não andarei errado em dizer que 

encarregados, nem mesmo o tbesoure 

eto! 

hesoureiro do Barro Preto? 

io tranquillo no seu logar entregue 

volta ao miolo, porque se sabe não 
nstruir. 

São poucos os papalvos que ann 
>s seus cobres? E para que serve ■ 
azer-se a festança, em honra do sanli 



se ouvia ao longo da vasta praça, as 
grupos se arrastavam de joelhos ao 
;a ouvi cantares e vozes tão ratonas a 
tivesse alli um phouographo havia 
os amigos- ficarem embasbacados, ao 
e singulares os cantos religiosos do 
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acompanhados pela voz de z 

ta, isto ê em algumas casas 
modinhas on modas, cantigas 
género mesto e lyrico de sen; 
para o leitor fazer uma idéa 

Oh Líria querida 
Do me a coração 
Volve tens olha 
Presiae-me attençào. 

Ab dos céus, escuta 
Os meu gemido 
A dôr da saudade 
Dum peito offendido. 

,vras flnaes nunca é pronunciado. 



Acorda men nem accorda 
Deixa de Unto dormir (bis) 
Vem tu mesma, a porta abrir. 



•a muito apreciada e que ou 

iiflerentes : 

O tempo estraga e consomme 

Da própria pedra o lettreiro, 

Só não estraga nem consommi 

O amor que é verdadeiro. 

Ah mamã, ai mamã, 

O amor que é verdadeiro. 

Etc, etc. 

o leitor vê, todo este lyrism 
jlas cidades goyanas a Lyri 
e o Amor verdadeiro, são í 
> ninguém se espantar deve, 
como Perynópolis, por exem 
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modas, os baptizados, as festas de S. João d 
com modas, as manifestações politicas com mo- 
ído, nada se faz oode a endiabrada moda não 

;a depois de ouvir o Chico ou o primo da Cati- 

Ah Mariquinha, meu bem 
Meu anjo, meu coração. . . 

i remate gritar : 

Viva o general Deodoro I 

i moda entrar nos enterros. E quem sabe. ■ . 
polis também apprendi a cantar modas, e por 
nau cantor, que vi-me obrigado a abandonal-as 
- cantara «Divina Florentina» do Boccacio, ou 
alquer. Taes parodias arranjei, que até hoje 
ha pequeno ou creança por lá, que não cante 
■ li. 

a pronuncia arrebata, e se podesse merecer a 
alguns um conselho, recitem em vez de can- 
o por exemplo, que por bem calhar, u3o ha o 



Procuro ver- te meu olha não pode 
ra mode estares de mim ausente, 
I a maga horríve que meu peito rege, 
auto me afTrege que mi doe o dente. 

E ainda em riba que a vida é breve 
gente veve padecendo so, 
. mode qu'isto não é viver a vida 
lavera ser um existi sem dó. 

Pomos um dia de verão ethereo 

cemitério as catacumbas vér, 

1 o boyota junto a mim aneixo 

íem o meu seixo respeitou sequer. 
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• Depois sol i ta mi deixou do campo 
Eu c'tim grampo quii matar-me, oh sim, 
Eu r/uma gnivata de retroz trucido. . . 
Mas quá, a vida não estava em mim. 

•Agora, agora, em continua guerra 
Semos na torra um amor, oé I 
Pois elle um dia não mi chamou de sapa 
He deu um tapa e nVarrumou ca pétl 

a isto, Sr. Thomaz Bibeiro? 



s porém ao Barro Preto, um logar que devia an- 
>me de Água suja. Realmente nunca bebi agua tão 
a que alli encontrei, e que mesmo assim era pre- 
' buscar ao córrego das Bruacas, a meia légua de 
1 burros e odres de couro cru. 
emergências valia-nos a cerveja do Nicolau e do 
o primeiro dos quaes, um francez que não tenho 
conhecer pessoalmente, mas que se celebrisou por 
iro fabricante do género no Estado. 
;e Nicolau Joseph, ou vice-versa, mas seja como 
uomes serve-lhe de sobredito, 
da influenza, da falta d'agua, de attractivos, e de 
a continuou entre a admiração dos devotos e a ale- 
gociantes que vendiam muito e para todos. Ali á 
ra a magnifica loja dos Jaymes de Perynópolis, em 
se via a figura do sympatbico amigo Félix Jayrae; 
dos irmãos Pinas, dois meiapontenses bem agar 
aos usos dos tempos idos; mais além o João A vila 
rapaz dalém mar que deseja não ser mas é ho- 
índo I); o Jeronymo de Sequeira, que gosta muito 
nas pouco de gastar; o Olegário com a sua adega 
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ista a vender vinho Figueira que nun 
sè Pereira (sem saias d essa vez); e 
rio o Nèco (sachhstão) pallido, cad 
sfazer ainda nesta festa, de um sor 
Thomé dos cocos t 

e, boa ou má, para rapazes que se pr 
a se encontram antigos conhecidos, n 
em mais nem menos e com o auxilio < 
es, que foi o melhor santo que encc 
ma banda musical que alfi havia, org 
> can-can, o que fez crer a todos qi 
is os únicos que estivemos na pont< 
Barro Preto ! 

cousa, que la felizmente não tivera 
- o alferes Narciso a marcar, o Aranl 
o a coçar-se, o João da Cunha a em 
imendador Mephistofoles a metter o n 
: «Está muito bãot Está muito bãoi* 
xo, apenas posso dizer que Goyaz 
representados. No meio finalmente < 
arminou o famoso baile quando os pi 
distinguiam no horisonle. 
das despedidas e acabada a singul 

tinha terminado o seu ultimo sermã 
isamento civil, cuja consequência é 
padre que è um homem como os o 
ro para viver folgada e mi la grosa me n 

O cónego Marinho pareceu-me um e 
lireitos da igreja. 

são quasi em sua totalidade homei 
os servos de Christo e incapazes ( 
mal. 
leriam bem ser citados como indifi" 
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Partimos pois na quarta feira, do famoso Barro Preto em 
direcção ao Bomfim, cuja distancia é de 20 léguas. 

Logo adiante encontrei -me com a comitiva dos Srs. Cotta, 



Um can-can no Barro Preto (Pag. !53) 

Duarte e Moraes de Luziania, e na companhia dos St 
Duarte e Aprigio continuámos a viagem. A's quatro horas 
tarde passámos pelo arraial da Gampiniuha, o logar mais 
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significante que conheci em todo o sul de Goyaz. E' uma po- 
voação embryonaria, todavia dizem-me ser localidade de pros- 
pero futuro petas magnificas terras das suas redondezas. 

Comquanto o arraial da Campininha ou Campinas seja ha- 
bitado, creio que a população dormia áquellas horas ou aliás 
é muito cazeira, porque não vi ninguém na rua. Mas para 
mostrar que «ninguém» è peta, vou confessar que vi e ouvi 
uma pessoa. 

Foi a Balbína, a Tiquita do Bomfim. 

Era uma romeira que alli se achava de falha por se ter 
sumido o seu cavallo. A Balbiua fabrica óptimos cigarros, 
fatia que é um Deus nos acuda, tem uma voz maviosa e. . . 
lá me ia esquecendo. . . canta modas. F.' mulher de cabelli- 
nho na venta mas muito delicada. . . 

A's seis horas da tarde fizemos pouzo á beira de um cór- 
rego. Alli se achavam já nada menos de sete comitivas e seis 
pessoas atacadas da influenza. 

Passei a noite na barraca, e no dia seguinte percebi que 
a moléstia havia também tomado conta de mim. 

No pouzo seguinte — Alzira — senti-me bastante mal, e sem 
querer usar de remédios em viagem, por falta de commodida- 
des, limitei me a agasalhar o melhor possível e dormir. 

Felizmente na manhã seguinte, julgando-me melhor, mon- 
tei a cavallo e sem parar um momento que fosse, venci a 
distancia de seis léguas até casa de um tal António de Pádua 
onde tive uma mesa, para sobre ella estender o meu leito e 
passar a noite melhor, do que na barraca de campanha. 

A 12 despertei com os gritos que dava a minha arara, que 
mais madrugadora que ncs, pedia para a soltarem fora do 
rancho. Zequinha despertou n'este dia também atacado da in- 
fluenza; Moysès e Elesbão, arrieiro e cosinheiro egualmente 
se queixavam de dores nas articulações. Eu ainda não estava 
restabelecido, e só a arara parecia livre do terrível mal que 
da Europa passou aos sertões do Brazil. 
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Vi comitivas inteiras atacadas da moléstia, sem que um 
podesse acudir aos outros. 

Apesar de tudo, depois de ligeira refeição puzemo-nos a 
caminho, e ás doas horas da tarde eis-oos na cidade do Bom- 



im, lugar povoado em 1774 por aventureiros e minei- 
ije uma cidadesinha notável pela disposição de suas 
nagniãco local em que está edificada, o que nos faz 
da Franca de S. Paulo, com a qual se parece alguma 

10 fosse a falta de vida e o pouco movimento que alli se 

-ia sem duvida ama das principaes cidades goyanas. 

atro da cidade é o largo do Rosário, onde existe o res- 

emplo cujo aspecto nos pareceo melhor que o da Ma- 

icio mal construído e de nenhuma vista. 

vo do lugar é bom, agradável e distingue com affabi- 

s forasteiros que o procuram. 

IH dez lojas de fazendas, varias tavernas, um salão de 

im bom rancho, duas officiaas de ferreiro, duas deou- 

iraça do Rosário existe um chafariz (sem agua) cer- 
pi lares. 

;a occasião a intendência municipal e cadeia, funcciona- 
casa alugada para tal Sm. 

cola publica do sexo masculino era dirigida pelo ama- 
or Herculano de Sequeira. 
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i estada do líomfim, eu, qne di 
io peia monotonia local e pelo 
, fiquei espantado quando com . 
icanos, vi surgir em todas as jí 
is e em quantidade tal que causou 
is padres santos, diziam ellas. 

os padres santos ? O Frei Mai 

rravam em máo portnguez cc 
*a os actos do patriótico goven 
o pediam e aconselhavam as jo 
olhessem ao collegio das freir. 
ouço antes em Goyaz. . . 
ado goyano contra os turcos, fazi 
stos, a esses pobres bohemios qi 
viajando a pé léguas e léguas, 
nada as bugigangas quecarreg 
des espnlsos da culta França, 
ão dominando ponco a pouco o 
i um imposto, não ha nada 11 1 
em Goyaz e em parte de Minas 
s viajar por estes sertões sem 
;ue muitas vezes não obterá um; 
3 passo que se for para um do; 
por mais pobre que seja, é ca 
necer boa mesa, boa cama e at 
ndo sabe do que se passa em 
degos os taes dominicanos e vt 
ntelligentes, mas com poucos t< 



Viagem ás ferras (gpyams 

de uma língua que lhes é ab 
s pessoas vão ouvíl-os por diverl 
:o redunda em prejuízo da propr 

.o de Jesus Cliristo annunciada ] 
ros chrislãos. 

religião pregada pelos sábios e ■ 

crédulos.» 

-me um facto que vou relatar, a i 

tendo pousado em certa cabana 
porque o animal se extraviara. 
■ que sahindo o frade de cabr 
ro, encontrou-se no cerrado com 
gou d'esta forma : 
re no vio mio burro, non 1 

respondeu : 

ím burro russo da outra banda. 
, russo non, brasileiro même, 

lilheiros I 

ia, a chegada dos frades deu loj 
is das casas do Bomfira, se esc; 
filhas feias e beatas, assim como 
atliicas surgissem a nossos olhos 
pressionou. 

sa bastante original que notei ei 
e estão certas mulheres, de fazer 
e cobrirem com ella as costas e | 
è moda nesta terra assim como 
isam calça e os vestidos são cn 
ligarmos que uma menina de oi 
íulher feita, por causa do vestido 
js pés. 

Bomfun como em muitas local 
luos pagarem promessas religioss 
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ísiste em mandar dizer uma missa por exem- 
dinheiro para dar ao padre, toca a pedir a 
plena rua e de salva Da mão. 
ive, um padre, vigário de uma freguezia em 
■iou pouco antes o preço das missas na Ga- 

■mfim segui em direcção á Bella Vista, onde 
ccasião a festa do Divino. O que são estas 
eve saber. Missa contada, foguetes, fogueira, 
meia dusia de músicos a tocar pelas ruas. 
steiro que toma o titulo de Imperador con- 
tar uns confeitos e a beber um pouco de vi- 
;ã acabada a festança depois de ser saudado 

designou para festeiro no anno seguinte, 
ocasiões uma pessoa, o que quer é diverlir-se, 
que não esteve má. O coronel Canedo tinha 

e quatro rodas o único que vi n'estes cen- 
e permissão enfeitei-o convenientemente, co- 
rmelba e convidei o Imperador e o vigário 
para acompanharmos os foliões, que de ban- 
iam a collecta do costume. Fiz me cocheiro, 
::omo a influenza reinava no logar, creio de' 
tomei o ter evitado a repetição, 
le um Imperador n'estes tempos democrali 
porém notar que este Imperador era um su 
esto como vamos ver. Vestia calça de riscado, 
preto, chapèo mole, desabado e nos pé: 
ite uns chinelos ou sapatos á moda tocai 
iração alguma. Era um typo de modéstia, 
ia a seu lado vestido de batina, não parecia 
linha experiência e agarrado ao encosto do 
istava uma ponte ruim ou um rego atra vez 
go que parasse e saltava assim repetidas ve- 

1 encheu-se de coragem e disse no fim do 
3 resolução: 
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— Não salto mais, succeda o que succeder. 
Foi um festão. 

Manoel dos Reis foi quem mais se riu. 
Durante estes dias o coronel Cauédo nao deixou-me sauir 
de sua casa, e lá hospedado mais uma vez tive ensejo de apre* 



O senador Amónio Canado 



ciar as bellas qualidades que o exornam. Pelo seu trato amen 
a franqueza natural, Canèdo é um dos goyaúos mais popa' 
res que conheço. 

Em casa do senador Canèdo achava-se também hospeda 
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entre outras pessoas ura sujeito muito conhecido n'osl 
ragens, e que se não pesa uns cento e cincoenta kilos < 
á cabeça pouco lhe nade faltar. E' o Vicei) tão, typo 
devia ter pedido um lugar na sociedade dos Homens 
que ha na America do norte. O Vicentão é um bom ho 
confesso haver sympatbisado com elle. Se tivesse o seu 
dava-o aqui, mas infelizmente não o possuo. 

Para se obter um retrato ou alguma vista d'estes 
é com a maior difficuldade possível e más pbotograpbia: 
retratos tirados fora do estado. Os pbotograpbos que 
andam são raros e n5o possuem machinas e objectivos 
nem seus ateliers volantes são feitos de harmonia, a < 
trar uma luz apropriada, que exerça acção satisfacto 
saes de prata. 

Verdade é que rasão elles têm, o de sobra, para n 
patarem grande capital, do qual não tiram senão peque 
eros, pela falta de gosto, qne existe em varias cidade 
nas. 

A única arte que tem progredido mais ou menos 
ourives, mas os senhores ourives d'estas bandas são : 
martello — sem mestre. 

Um sujeito que em Bella Vista cbamou-me deveras . 
ção, foi o velho Silvério Lemes, nome conbecidissinu 
anda na bocca de todos os fumantes. 

Silvério Lemes é o primeiro fabricante de fumo ( 
do Brasil, não pela quantidade, mas sim pela qualidade 
o capricho que desenvolve, que em sua faina tem m 
até hoje uma fama de arripiar cabellos aos invejosos. 

Este fumo cuja qualidade deve sua primazia ao fa 
ao terreno especial em que é cultivado, chega a ot 
preço excepcional. 

Estudada bem a cousa, creio não ser exagero disei 
tabaco Silvério Lemos é o melhor do mundo. 
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Deixando a Bella Vista segui em direcção a P 
de que jâ fallei ao leitor e onde demorei me de f; 
dois dias. Estava também em festas este lagar. 

Seguindo viagem fiz pouso no sitio de Joaqaia: 
três legaas além, onde encontrei- me com o sr. Jos 
pos, professor publico em Motrinbos e que segu: 
ziauia. 

Foram tão justas as queixas apresentadas 
posso deixar de expender o meu juizo sobre ell; 
dos vencimentos que percebeai n'este estado os 
públicos, pois na verdade é relativamente muito 
professorado, e bem me disse em certa occasião i 
de Sequeira do Bomãm: 

— Veja, meu caro senhor. Estou criando cabel 
em aturar esta meninada, durante oito horas no d 
o ordenado de seiscentos mil réis annuaes, ao pa: 
promotor publico leigo, percebe nada menos de 
seiscentos durante o mesmo tempo, para estar de 
sados, tão a toa, vê o senhor, que nem ao menos 1 
cadeia. Se não ha criminosos, como terá o promot 
Ora adeus. 

No Estado de Goyaz ha alguns professores b 
verdade, mas também ha outros que. . . beoza-os 
professoras, n'essas não fatiemos. A ignorância 
cara feia, julgando-se offendida. 

A educação da mulher em Goyaz é cousa emqi 
cogita. Ler um pouco e mal, fazer crochet, esper; 
ou ficar para tia. . . 

Isto tudo só por culpa dos pães e pela persis 
tes em imitar os usos de seus antepassados. Sigar 
lhos de madame de Stael, que julga as mulheres ar. 
dos os arrojos do engenho humano, o que é uma 
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ibemos que muitas senhoras tem sido doi 
ar o cargo de agentes de correio, mas no et 
figuram in nomine apenas. São sempre os 
os que fazem o serviço nas agencias, o mi 

na excepção abro para a regra, pois a sent 
Ubeiro, agente do correio em Meirinhos, 
: d sen dever, e é a única que nos da o pi 

nos um sorriso, no recebimento de noss; 

as. 

m bravo a essa obreira do progresso. 

12 de agosto cheguei a Morrmhos. 

realmente necessário confessar que com a 
ias-ferreas e a inauguração do telegrapbo, 5 
irado alguma cousa, de modo que sentimos 
oca de costumes, em que vão cahindo seu 
li rapazes alegres, moços distincios pelo tr; 
receber o hospede, na frente dos qnaes se 
co Galdino Marquez. 

jndo chegado ao anoitecer a Morrinhoi, fu 
por elle, que em companhia de seus amigo: 
em que me hospedara, e ahi deleitou-nos os 
ificas peças de musica. Uma orchestra magi 
moço direi — sempre que chegar a Morrii 
dino ainda depois de velho, e conhecerá qut 
orrer de somno ao lado dos companheiros 
) d'elles. 



chava-se n'esta occasião em Morrinhos dam 
irei que encontrámos em Perynópolis, de 01 
nte pesar segundo informaram-me, depois 
o pedido das donzetias e moças do lagar ei 
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vam-lheos dottes phisicos, e de espirito, desejando a sua con- 
tinuação no cargo. 

Esse pedido foi redigido por alguns amigos como troça e 
que depois lactaram ~com serias difficuldades, para convencel-o 
a que devia seguir o seu destinp. 

Em Morrinhos aventurando-se a uma satisfação, teve o dis- 
sabor de ouvir face a face algumas verdades pouco doces. 



De Morrinhos partimos em direcção aoParanahyba, onde 
nos devíamos prevenir de tudo quanto fosse necessário, para 
a nossa travessia gela parte mais deserta do estado goyano. 



Quarta parte 



3a a terra das *íHboboras. — "Uma noite 
Rio IZerde. — J^s torres do Rio Be- 
serra, do Cayapí. — © ^atahy. — Oi- 
ço léguas de sertão. — ©s Bahus. — 
ibaes. — ©s queijcaàas. — "Peripécias. — 
o Cojcim. 



dez de outubro, de- 
pois de algum des- 
canço DO Ritâo, par- 
ti do Pa ranabyba em 
direcção ao Rio Ver- 
de. Percorridas três 
léguas sem avistar- 
mos um único habi- 
tante, encontrámos 
afinal alguns carrei- 
ros de pouzo, perto 
do córrego denomi- 
nado — Ponte funda, 
que nos disseram, 
estarmos a duas lé- 
guas ainda distantes 
do primeiro mora 
dor. 



Viagem ás Tõerras Qoyan 

Esperando a comitiva que estava em atr 
o grito da minha arara azul, que seguia so 
das mulas. 

Passado o córrego e apesar das muitas 
giaios felizmente ao sitio d'um tal Mizael, 
obtivemos pouzada. 

Depois da ceia, tratei de procurar o le 
citiado o somno, quando por volta das onz 
lado pelas pancadas, que davam do lado d 
portas. Abrindo-a o dono da casa, vi entrí 
vando-se o seguinte dialogo: 

—Ah és tu Moysés? Entra. 

— Boa noite, respondeu o preto. 

— Que andas fazendo a estas horas pel 

O creoulo gaguejou um pouco, olhou \. 
respondeu : 

— Andei . . . campeando umas vaccas t 
cerrados. 

Ao mesmo tempo viva desconfiança ou 
ctir a luz da vella, que estava ao lado d; 
deixei -me ficar na sombra. 

O creoulo tirou um cigarro, piscou o i 
cheiro, que a seu lado permanecia calado < 
ros repetidamente, embora o cigarro já es 
tava-me olhares a furto como se quízesse : 

Deitado de lado e com o rosto meio' a 
os movimentos, de rewolver nas mãos, a 
casa tornou-lhe a perguntar: 

— De quem s3o essas vaccas que você 

— São- . . foram. . . são d'um homem 

— Ora esta 1 Exclamou o dono da casa. 

Como este nutrisse afinal a mesma d 
nutria, voltou-se para mim dizendo: 

—Ainda ha pouco quando cheguei da 
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aqui passou hoje um sujeito, que pelos modos 
ecia criminoso. 

regalou os olhos e indagou cr>m viveza : 
iria elle? 
está. 

argalhada e erguendo-rae deixei o rapaz en- 
la candeia. 

sse o preto, enganei-me. 
ite, lhe respondi. 

i. Eu que julgava ter o criminoso nas unhas 
r por elle . . - 
. . e as vaccas? 

;as, nada. Quero é dar ainda esta noite com 
liabo. 

gesto de despedir-se e sahiu. 
que o preto Moysès procurava, era um rapaz 
unos, chamado Samuel Vieira e que havia 
iar n'uma estrada em Uberaba, a Adriano 
iO ferido também a um companheiro, 
àra n'esse mesmo dia de manhã o rio Para- 
bando sem cessar até de tarde, foi ponzar em 
íico Pereira, duas léguas adiante, onde Moy- 
s seis horas da manha seguinte- 
legou ser o criminoso que procuravam e deu 
seguindo assim que o delegado de policia lo- 
o Marquez, levasse a sna ingenuidade a ponto 

uraute minha jornada fui tendo noticia da pas- 
iividuo, cuja audácia era tanta que no Cosim 
ico, deu o nome de Astor e fez applicaçSes 
es nos doentes que o procuraram. D'ahi se- 
o ao Paraguay pelo Campo Grande e consta- 
o o rio da Prata, partiu com destino ao es- 
lanei ro. 
undo pouzo, depois que partimos de Santa 
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ia fazenda das Salinas, pouco acima da i: 
■io Meiaponte, qae n'esse togar ofTereee 
e encantadora perspectiva. 
alinas alcançámos a nove, a fazenda de D 
senhora qne teve a infelicidade de ficar 
a bastante trágica e commovente. Sen m 
i noite na pequena satã de casa, quando 
i a carga de uma espingarda que, fero; 
:hou traiçoeiramente pela fenda de ama j: 
ncia-se alti o nome do malvado, sabe-se ( 
gíado no estado de Minas, fez-se procei 
i que até agora a justiça dorme sobre os 

continuámos a viagem, e agora em vez c 
, lindíssimos campos e pajsagens desluml 

a vista. 

jantes cabeceiras e burytisaes, vamos deia 
impre, até chegarmos ao sitio do Pereii 
se achava ausente. Recebeu nos sua mulb 

para ensinar-lbe o tratamento de variai 

que, levou uma hora contando-me a Listo 
ós. Entre outras cousas disse-me, que £ 
carrapatos, perdera mais de quatro mil re; 

Minas. 

e continuámos, fazendo a marcha de qu 
lercurso não encontrámos uma única pes 
s. 

so pouzo foi essa noite no sitio denomin; 
avara dois roceiros, que nos offereceram 
a pouzarmos, visto nâo possuírem melhoi 
a nove horas da noite e tínhamos nòs 
indo repentinamente passámos pela sen 
jl desabar e vir o teclo sobre nossas cabt 
lente tudo ficou em sustos e pequenas co 
ira azul que ainda a essas horas se diver 
lepenicando nma banana, abria as. azas, & 
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taodo para os hombros de Zequinha 

, ajudados por um dos moradores, tr 
na banda o tecto do rancho, applics 

i espigas de milho, mandei estender 
eu colxao, deitei-me e. . . dormi, 
te, Moysés depois de ir ao encosto, 
ião ter encontrado mais do qne seis 
eis e dois cavaltos. 
os fomos lodos para o campeio, fies 
ra tomar conta dos nossos trens e 

i lamaçal fui mordido no pé esquerdo 
e foi com grande esforço que volte 
tido como soa, curei-me, applicaudo o 
a em injecção sub-cutanea, com ama 

tio dia, quando conseguimos reunir U 

;ampos estavam cobertos de fruetos, 
|ue nos divertíamos em apanhar, 
jeiros e ariscos atravessavam a esti 
eiras. A minha besla russa é que 
ir com isso e velhaqueava a valer. 
Io completamente desertas e quanto i 

rio dos Bois, maior esplendor nos a 

locaes. 

vegetação mostra-se fraca nos altos 
baixos ou no sopé dos montes é exp 

i nota- se vestígios de lagoas desapp 
tentes tendem a desapparecer, pelo de 
, dos juncos e de outras plantas aqi 
em elevado os seus fundos. 
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Numerosos Tetos se destacam a cada 
nos seus longos penachos, tão graciosos ■ 

A's quatro boras da tarde chegámos 
do tal rio, que debalde procurei passar ; 

O sitio pareceu-me pouco transitado, 
cobri uma canoa virada no alto do barri 
uma banda, semi-occultos pela folhageu 
rio, mas impossível. Uma immensidade c 
me logo a roupa. 

Pouco depois chegava a comitiva. 

Moysés descendo o barranco, voltava 
não offerecia vão. A situação complicava-s 
de forma alguma pouzar alli sobre um te 
breado por espessa matta onde abundam 

N'este ponto o rio dos Bois offerect 
grande profundidade como verificámos. í 
turvas cora as primeiras cbuvas. 

Approximando-se a noite, era forçoso 
voltar d'alli. 

Que fazer? 

Dos camaradas nenhum sabia remar, 
pouco da matéria. 

Mais uma vez encbi-me de coragem < 
dei para a minba gente. 

—Cargas em terra. 

Tirei o casaco, e de calças e manga: 
os arrieiros a livrar os animaes de quae: 
impossibilitasse de nadar, e isto feito déi 
gua. Mas oh desconsolo! A canoa estava 

— Não é nada, disse, tragam um traf 

Com elle tapei as fendas como ponde 
impedia a agua de continuar a entrar. 

A primeira passagem era duvidosa, r. 
na canoa unicamsnte com Moysés. Eu rei 
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pelo cabresto, isto é, o mais velho dos 

encia. 

reo cuja agua o Elesbão acabava de alijar 

tro gritei para terra : 
bo. 

a estávamos no meio do Ho e o barro ve- 
. Remava com as mãos ambas seguras a 
do-me delle ás vezes como se fora leme 
iteza. 

ipois chegámos ao barranco fronteiro. Era 
estava exbausto e parecia prestes a afo- 
ro e preza a canoa fomos explorar o ler- 
rancho de capim, o que indicava ser aquelle 
ir caçadores. Demais grande quantidade de 
solo, ossos de antas, porcos do matto, ca- 
amanduãs etc. 

ição da noite aquelle lugar apresentava um 
selvagem, 
a, o Moysés agachado, mostrava as pernas 

lidos patrão com esta bicharia, elogo senti 
iro pelas pernas acima, 
netrans, vulgarmente conhecido por bicbo 
i microscópico da família das pulgas que se 
ille rapidamente, onde deposita os ovos e 
torturas. O peior è que d'esta vez não era 
sim bichos aos milhares e uma inanidade 
loleiros de todos os tamanhos, 
impo a perder e nem havia remédio senão 
Itámos a canoa para voltar ao lado opposto 
ros nos esperavam anciosos. 
nda o declinar do dia, mandei soltar n'agua 
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mais seis animaes e remei de novo sem cessar com toda a 
força, para não rodar com a corrente. Mais uma vez feliz, os 
animaes ganharam com pouca dificuldade o lado opposto. Po- 
rém agora tínhamos um grande impecilho em nossa frente. 
Era a noite que ahi vinha com todo o seu cortejo de horrores 
n'aquellas selváticas paragens. 

Em mais duas viagens passámos os uttimos animaes. 

Estava exhausto, mas que fazer senão passar também os 
companheiros e uma parte das cargas ? Ali na matta não po- 
díamos decididamente ficar. Deixando Moysés na margem di- 
reita, voltei só á esquerda e ordenei que fizessem fogueiras 
dum e doutro lado. D'esta forma consegui o que desejava 
travando viva lucta com a corrente ameaçadora do no,e morto 
de fadiga voltei ainda uma vez á margem esquerda para apa- 
nhar uma bruaca com mantimentos e o meu colxão de viagem. 

Eram onze horas da noite. 

Quasi a meio do rio devido a um falso movimento, senti a 
canoa virar-se, o remo fugir-me das mãos e a frieza da agua 
em um rápido mergulho, produzir- me um enervamento geral. 
. Naufragara. 

Voltando á tona, os meus olhos perceberam aos lados, dois 
pontos luminosos que me serviam de balisas. Em um esforço 
supremo, nadei, alcançando a canoa virada que rodava impei- 
lida pela corrente. 

Os companheiros em terra nem sabiam o que se passava 
a meio do rio, onde em plena escuridão boiava meu corpo en- 
fraquecido pela lucta. 

Quando alcancei a canoa, cavalguei-a e remei com as pró- 
prias mãos em direcção á margem direita. Com muito custo, 
dez minutos depois percebi que me avisinhava de terra mas. 
muito abaixo do porto cuja fogueira não mais avistava. 

Despedi então um grito de soccorro com toda a força 
meus pulmões, cujo echo se foi perder nas desconhecidas p 
ragens que me rodeavam. D'ahi a pouco o reflexo de um f 
cho illuminou a floresta que orlava o rio, e n'este momei 
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vc no ramo de ama arvore, cujas ramagens 
d'agna. Deitando as mãos ao galho, es- 

>r assim dizer. 

t malto ZequiDha corria em meu auxilio. 

De galho em galho e ramo em 
ramo, fui-me arrastando até alcan- 
çar o barranco que galguei com 
iromensadifficuldade,seguroauma 
corda cuja ponta elle atirou-me 
depois de amarrar a oulra extre- 
midade, ao tronco de uma ar- 
vore. 

Meia hora depois estava fora 
s, da malta, em um sitio limpo e gra- 
i mado, rodeado em parte por vasta 



Chegando ahi ordenei ao Moy- 
sés que trouxesse com os outros, 
tudo para ali e soltasse os ani- 
sa mães, peiando apenas o cavallo 

que servia de madrinha. 
passar a noite ao relento e abrindo um li- 
rar um tosco leito, emquanto esfregava todo 
rdente, receioso das febres que alli costu- 

sem jantar e sem almoço até áquella hora, 
ws mais em tal cousa e até já passava pelo 
ama madoraa, quando fui despertado por 
tva de tirar a panella com arroz do lume e 

cciar. 

inheiro era um prodígio. Bem pouco se pa- 

;o Vate!. 

squecia-se de pôr sal na comida, outras da- 

moura. 
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D'esta vez o arroz e a carne pareciam l 
cora agua do mar. 

Assim apeoas acabamos de comer, bebe 
tro ou cinco cauecos d'agua e fomos dormi 

A nossos pês ficava uma fogueira. 

Era hora e meia da madrugada. 

Tínhamos felizmente ainda algumas hor 
quinha é que se mostrava triste por ter es 
matlo, com receio de nao mais a ver. 



1» 



As primeiras colorações do horizonte de: 
lar sob a influencia de grave moléstia, pois < 
coes, tinha as mãos calejadas, o corpo moii 
forte dòr de cabeça, não me deixava movei 
onde queria. 

A primeira cousa que fizemos foi procui 
logo encontrámos perlo do acampamento. 

O sitio era completamente cercado de 
todos os lados. 

A vinte passos d'alli descobri as pégad 
que havia passado durante a noite. 

Zequinha apenas de pé foi seu primeirc 
cura da arara, e tão feliz que voltou trazer 

Fazia vinte horas que a pobresinba t 
de maneira que do resto de arroz salgado c 
cabo em poucos instantes. 

Depois de havermos nós tomado café, p; 
afim de passarmos os trens que haviam fie; 

Zequinha iocumbira-se de estender as 
rumar certos trens, emquanto Elesbão nos 
um almoço menos salgado que a ceia da v 
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o sofremos novo assalto dos bichos di 
verdadeira praga. 

> havia uma outra canoa presa ao bar 
com grande quantidade d'agua dentro 
amos n'ella e partimos usando sempn 

tecer parecera feio e horroroso, tinh: 
imponente. 

do sol douravam as aguas que eorrian 
rumor apesar de seu volume. Bando: 
;avam o voo sentindo a nossa aproxima 
as aves rompiam os ares. 
nstantes de cargas e arreios estavam ta 
xado, envoltos por dous ligaes de courc 
passámos tudo e ás nove e meia chega 
inchamento, cujo sitio deixámos de ve; 

por não haver mais do que um unicc 
íado, partimos. Numerosos rastos de an- 

e mais numerosos principalmente nas 
ceiras e cerradões. Ha muito tempo que 
;as aves grallipedes chamada ema, por 
ue avistámos embora á distancia um 

tarde chegámos a casa do Leopoldino o 
do porto do rio dos Bois, duas léguas 

pois impossível me era continuar a via- 
! e enfraquecido como me achava. Che- 
ie que nSo é costume sem pratico ou 
nja travessia é bastante perigosa. 
i viagem que de vez em quando era 
de dúTiculdade que encontrámos no ca- 
i seguíamos. A's quatro horas entrámos 
vae do rio Verde ao porto de S. Jero- 
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oyrao no Paranahyba, e quarenta minutos depois chegávamos 
ao sitio de um morador, conhecido por Zeca Martins. 

A comitiva só por voita das oito horas da noite é que che- 
gou e debaixo de chuva. 

Acossados por forte tempestade, os arrieiros viram-se em 
verdadeiras collisões para cercar os animaes, apoz uma des- 
carga eléctrica que rebentou próximo (Telles. 

Guiado por informações, no dia immediato procurei o si- 
tio de fuão Agostinho, onde devia pouzar n'essa noite, e ás 
três horas da tarde lá cheguei. Dahi ao Bio Verde restavam 
apenas seis léguas e de Morrinhos até alli com volta por San- 
ta Rita, a distancia é de sessenta e duas léguas. 

Uma das cousas que mais prende a attenção do viajante é 
sem duvida o agrado d ura rancheiro ou do dono da casa onde 
se acha de pouzo. Ora n3o são todos que pensam da mesma 
forma, quanto ao tratamento que dispensam a seus hospedes. 
Quasi sempre os maus, são aquelles que propositalmente se 
collocam na beira da estrada, com um fim único — a explora- 
ção, e uma exploração como já tenho dado a entender ao lei- 
tor, ridícula, mesquinha, porca mesmo. Assim é que muitas 
vezes por força de experiência, procurava como então pouzar 
fora da estrada. 

De Morrinhos ao Rio Verde não encontrei melhor pouzo» 
mais agrado, nem mais cavalheirismo, do que em casa (Teste 
cidadão, cuja família foi pródiga em servir e agradar-me. 

E' pois ainda debaixo de saudosa lembrança, que recom- 
mendo ao leitor procurar a casa (Teste bom homem, caso um 
dia se aventure a percorrer essas remotas terras. 

No dia seguinte só por volta das dez horas do dia, se di- 
gnou o bom Agostinho deixar-nos sahir de sua casa. 

Três léguas além passámos a váo o rio S. Thomaz, affluei 
do Paranahyba. Suas aguas correm encachoeiradas forma 
ás vezes agradáveis espraiados. A's quatro horas da tarde c 
gamos a um sitio abandonado (tapera) já próximo á cidade 
Rio Verde. Ahi fizemos pouzo sob enorme gamelleira e ant 
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nitiva, mandei Zequmha á povoação indagar 
s havia casa vasia para alugar, 
oiaba mula russa, para que podesse livremente 
ndi a capa ao sol e sentei-me á sombra da ar- 

reu algum tempo e bem ã bocca da noite che- 
e ao mesmo tempo Zequiaha que voltava da 
e a má noticia, de não haver alli casas desceu 
pando-me terem varias pessoas mandado-me 
is por obsequio, para os dias que quizesse. 
bem a correspondência que para mim eocon- 
a do correio e um delicado cartão do Sr. Fran- 
ao qual este amável cidadSo apesar de nào co- 
oalmeute, visitava-me, enviando seus cumprí- 
eis agradeci. 

;apèra a sombra da frondosa gamelleira, foi ma- 
limpo e estrellado, branda aragem e depois uma 
! fresca, apesar de nos acharmos em meiados 
. dos mezes de maior calor nos sertões goya- 
iiauie o tempo cooserva-se mais fresco, com as 
is que sobrevem. 

a e em completa ordem, entrei na cidade pela 
ndo para casa de um amigo até apparecer uma 
s-nos pois na terra das abóboras e n'um dos 
sul de Goyaz, a noventa léguas de distancia 



inte houve n'este logar algum deposito de abo- 
as eram alli plantadas em larga escala, ê o 
is verdade è que o Bio Verde de hoje, cha- 
i Abóboras como a Formosa chamou-se Couros, 
IS 
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íiiópoiis chamou-se Meiaponte, e con 
amada Santa Luzia, e um rio denon 
de do Rio Verde compõe-se apenas 
nsa e sem nome, de duas outras de 
e uma praça pouco edificada onde i 
A matriz é um templo mal constn 

de notável. O prédio cliamado— 
'elle fuDCciona o jury e intendência i 
-as deste edifício estavam ainda en 
ido o systliema usado pelo sr. A., o l 

começado a construir no Bio Verde 
ias d'alli são em geral mal construic 
interiormente e a argamassa das pai 
to de gado ! 

Verde conta seis lojas de fazendas, * 
da a do capitão Ricardo Pinto, (hoje 
igida pelos amáveis cavalheiros Ro 
a. 

mais seis tavernas, quatro oflicinas 
Ifaiate etc. 
aeros são caros e quasi sempre de m 

carne do gado, que é abatido se 
as vistas de um encarregado pela Io 
-ante minha estada alli o café era 
mil réis por arroba, o tabaco (fumo) 
ichaça, mil réis, o arroz dezoito mi: 
mais rreste gosto. 

mca industria, porém é preciso que 
o estado Goyano um dos principaes 

logares onde corre mais dinheiro, 
franca coadjuvação, 
or riqueza do município está na cr< 
'ta annualmente de dez a quinze mil 
) anno nota-se grande movimento de t 
dentes nos visinbos estados de Mina 
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i das principaes famílias do lugar é a Leão Valeriano 
iros importantes, creadores de gado. 
ois das veadas de primeira qualidade costumam alguns 
es mandar o refugo, como chamam, para o sul de Matto 
que ê vendido no Paraguay. Devido a esses negócios 
xiste no Rio Verde e em toda a comarca, ama grande 
ade de prata estrangeira, (moedas argentinas e para- 

município do Rio Verde e em geral n'estas bandas a 
[jdade publica, anda sempre alterada e não raro é o 

que nas povoações se não dèm desordens, condidos, 
j mortes. O próprio delegado de policia disse-me, alli 
tara mais de cincoenta criminosos fugidos de vários 
dos estados visinhos e infelizmente era certo que a 
lade não dispunha de força policial, porque a não havia 
■> o estado, 
rce alli o cargo de promotor publico ha dezoito ânuos 

major da guarda nacional José Vicente da Silva, 
igario da frcguezia, padre Sousa, é um sujeito systhe- 
que trata a todos cortezmente, dando provas da supe- 
le de seu espirito. Tem por divisa — crer que os mais 
1 muito, porque elle mente pouco. São manias I 



ates centros encontra-se indivíduos que apesar de bem 
idos e senhores de bellissimas qualidades, são também 
escrupulosos e dotados de supina ignorância. Certo dia 
procurado por um d'esses sujeitos, homem de fortuna, 
ullocado, que ignorando varias particularidades sobre 
uestão de cédulas debatida em Goyaz em 1885 e na 
pparecera por equivoco o meu nome, aventurou-se 
•-me uma proposta, tão vantajosa, que por outro quat- 
;eria talvez immediatamente aceita. 
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Como nem todos estio ao par dos enganos de qu 
qual è ás vezes victima, e tendo sido essa questão pouco 
para o seu auctor, conservei o atleslado que abaixo f 
serir, para o qual chamo a atteução dos que não me 
cem do perto. Por elle se vê que apesar de tardios inc 
dos, são tantas as Marias na terra, que não devemos < 
dir as boas com as más. 

«ÃLtesto que o senhor Oscar Leal, durante o tem 
residiu o'esta capital, teve comportamento exemplar e 
captar sympathias em geral, etc, etc.» 

(Joyaz 2â de março de 1885. 

O chefe de policia 

Br. Jacome Martins Baggt á^Arauj 

A firma foi reconhecida. 

Ahi fica a resposta que prometti dar um dia áqut 
nhor, cujo nome calo por dever. 




A 15 de novembro 1." anoiversario da proclamação 
publica, estando ainda no Bio Verde, dirigi-me a vari: 
soas e consegui festejar a grande data com uma pas: 
marche aux flambeaux, que teve lugar na mesma no^ 
(ando a frente das principais casas illumínadas. Vario 
dãos dirigiram n'essa occasião a palavra ao povo e en 
tes, o cidadão Nelson Ribeiro, rapaz mineiro que lá ti 
se achava. 

Assim não passou desapercebido tal dia, até mesi 
sertões do Brazil, porque mais vale a boa vontade e 
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tismo de ans, do que a mdifferença e falta de patriotismo de 
centenas de ignorantes que por toda a parte pullulam. 

Duraule o passeio da alvorada, bandos de negras e cabo- 
clas, cercavam nos para beijar o estandarte da Republica por 
nós conduzido, e que julgavam ser a bandeira do Divino! 

Um negociante appareceu-nos á porta em seroulas como 
era seu costume, dando vivas, e o padre vigário mostrou-se 
crente de que a maior parle de seus parochianos sabe tanto 
de religião como elle de grego. 



A 7 de dezembro parti em direcção ás Torres do Rio Bo- 
nito que fica a trinta léguas de distancia, em pleno sertão e 
- num dos extremos pouco povoados de Goyaz. 

Campos e cerrados sulcados de espaço a espaço por altos 
cupins, é o que tivemos á vista durante uma extensão de três 
léguas, até fazermos pouso na margem esquerda d'uro ribei- 
rão denominado Verde, e que não psssa de um affluente do 
verdadeiro Riu Verde que nos vae ficando á direita, algumas 
léguas de distancia. 

Esta estrada até o Rio Ronito é quasi deserta, e torna s* 
necessária toda a cautela por causa dos índios coroados que 
costumam matar e saquear as suas victimas. Esses índios são 
antbropophagos e numerosos casos ouvi contar, que provam a 
sua ferocidade. Apesar d'Ísso, no dia seguinte uma vez almo- 
çado deixei a comitiva entregue ao meu arrieiro Izidro e 
parti adiante. 

Logo n'uma campina avistei uma manada de veados que 
nem tempo deram-me para os mimosear com uma bala. 

O terreno continuava quasi sempre plano e apenas aeei- 
dentado á direita e á esquerda nos cursos dos córregos e ri- 
beirões. 

Campos cada vez mais lindos. 

A's três horas da tarde depois de vencidas quatro léguas, 
encontrámos três carros puchados cada um por vinte bois. Essas 
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idas machmas do sertão, espécie de casas ambulantes, ser- 
ão sertanejo para o transporte de cargas e pessoas, de 
ponto para outro. 

)isse-me um dos carreiros que a fazenda de Honório Leão 
va apenas a duas léguas de distancia, pouco adiante do ri- 
5o Monte Alegre, que apesar de procurar não encontrei 
nappa goyaoo. Eiu toda esta extensão, nove léguas, não 
m só habitante, foi pois cheio de contentamento que che- 
ao sitio do sr. Leão, cavalheiro que apesar de serta- 
, trata magnificamente bem a seus hospedes. 
)ueixou-se-me elle muito da falta de tranquillidade que 
reina, por causa dos índios e dos assaltos que se tem dado 
suas visinhanças, onde pouco antes haviam flexado e 
to um preto e vários anímaes. Â comitiva chegou duas 
is depois de mim. Izidro havia cahido do burro que mon- 
n'esse dia e Moysès soffrera outro tanto. 
Só Elesbão e a arara haviam chegado bons. O primeiro 
>u logo de accender lume e cuidar das panellas, ao passo 
aquella, verdadeira amiga do cosinheiro, cercava z&bruacas 
mdo-lhe bem aos ouvidos — arara está com fome, arara 
r comer. 

A. dez partimos de novo. 

Sempre adiante, quando encontrava alguma encrusilhada/ 
dava Zequinha tapar o caminho com ramos quebrados, 
1 que os da comitiva não errassem, tomando outra direcção. 
Tínhamos á vista campos como os antecedentes e poucos 
tos. 

Percorridas três léguas chegámos a um sitio, á margem di- 
a do rio Moutevidio. O seu dono era um velho conhecido 
Bem, bom sujeito e que se mostrava amigo de servir. 
Venden-nos um carneiro, mas muito admirado, sem saber 
pretendíamos fazer do pobre lanígero, pois não lhe cons- 
i que a carne desse animal fosse comestível. Creava-os 
nas para tirar-lhes a lã. 
A casa do Bem, é como quasi todas as d'estas paragens. 
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uma espécie de curral coberto de palha, tendo divisões de 
varas interiormente, n 9 uma das quaes ha o deposito de milho, 
chamado paiol, servindo ontras para depósitos de mantimen- 
tos e habitadas pelos moradores respectivos. 

O Bem era um sertanejo agradável e que me perguntava 
interessadamente, se o governo da republica ia mesmo crear 
um imposto territorial. Parecia afflicto com isso e pergunta- 
va-me que fim havia levado o ex-imperador, que julgava ter 
sido dono geral de todas as terras devolutas existentes no 
paiz e que segundo o seu entender, passaram ás mãos do ge- 
neral Deodoro. 

Na quinta feira 11, partimos depois de um almoço explen- 
dido em que o Izidro tomando o logar de Elesbao, deixou- 
nos demonstrados os seus conhecimentos culinários. 

Logo adiante passamos a váo o rio Montevidio, cujas aguas 
formam abaixo da passagem repetidos saltos, divididos por 
uma ilhota central. Este rio é um dos principaes affluentes do 
Bio Verde, com o qual faz barra poucas léguas adiante do si- 
tio em que nos achávamos. A poucas léguas á nossa direita, 
existe sobre este ultimo rio, uma ponte de pedra natural e 
sob o leito encontra-se uma bella gruta, já visitada por alguns 
viajantes. 

A's 4 da tarde chegámos ao sitio do João Zico, um irmão 
do Bem, e em casa de quem tivemos de pouzar. 

Estes moradores, comquanto donos de numerosas cabeças 
de gado, vivem n umas choupanas mal construídas e nas quaes 
nao existe o menor conchego do lar domestico. 

No dia seguinte eis-nos a caminho, o mais cedo possível. 
A estrada continua deserta, e alguns mattos orlam-na inter- 
rômpidamente, sendo que os campos se nos apresentam sul- 
cados por numerosos representantes duma palmeira anã, que 
tem o nome de Indayá. Nem viva alma avistámos durante a 
viagem, que afinal ia-se tornando insípida. 

Já pela tarde passámos a dez passos de uma choupana 
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abandonada, onde pouco antes habitou um velho lavrador, 
dalli rechaçado pelos selvagens. 

Contaram-me a scena que lá occorreu e que é deveras 
pungente. 

Estando numa occasião o pobre homem a trabalhar na 
roça, com um casal de netos menores, mandou pelo cor- 
rer da tarde, as creanças para casa, e seguindo pouco depois 
encontrava a menina morta a flechadas e já com o corpo em 
parte retalhado. Levando o cadáver para a choupana, partiu o 
desventurado em busca do netinho, mas não mais o encon- 
trou, porque os índios conduzindo-o para o matto, o assaram 
e comeram. 

Haviam os selvagens corrido quando avistaram o velho 
com uma espingarda ás costas, arma de que têm um medo 
terrível e é por isso que muitas vezes vemos, quatro ou seis 
cidadãos porem em debandada centenas dos cobardes habitan- 
tes das selvas. 

Comquanto avisado do perigo que corria, viajando só atra- 
vez destes desertos, não sentia o menor receio e seguia sem- 
pre adiantado da comitiva, acompanhado simplesmente de Ze- 
quinha, que mostrava-se impassível diante de tudo. 

Um momento houve, que parando repentinamente, apon- 
tou para a areia do caminho, dizendo : 

— Veja estes rastos. Não são de índios mas. . . 

— de tigres, completei. 

Na verdade alguns rastos de tigres sulcavam a estrada, 
porém felizmente dentro em pouco deixávamos a matta e pi- 
zavaraos terreno descoberto. 

Apoz seis léguas de marcha, chegámos a uma grande fa- ' 
zenda de crear, pertencente ao cidadão Bento Borges, que 
nos hospedou magnificamente. 

Era esta a melhor fazenda que linha visto desde Morri 
nhos até alli. 

Os poucos e afoutos moradores destes centros, dão-se ape- 
nas á creação do gado vaccum. Quanto a lavoura, plantam ape- 
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nas milho, arroz, feijão, mandioca e tanto quanto chegue para 
o consumo. 

A viagem de sabbado foi em parte explendida e em parte 
triste e trabalhosa. 

Das fazendas de Bento Borges e António Caetano á villa 
do Bio Bonito, a distancia é de dez léguas, e em toda esta 
extensão não existe um único habitante. 

O terreno de certa altura em diante, principiava a mostra r- 
se montanhoso, até que tivemos de descer a serra do Cayapó 
que não é outra senão a mesma serra Dourada, que atravessa 
o estado goyano, formando varias ramificações. E um grande 
defeito este e que só serve para atrapalhar o estudo da choro- 
graphia de um paiz. Os próprios rios têm em seus cursos va- 
rias denominações. 

A's duas horas da tarde eis-nos no alto da serra, n*um 
desses pontos em que o viajante se extasia, deslumbrado pela 
nua belleza dos panoramas que se desenrolam diante de si. 
As beilezas naturaes de Goyaz são tantas, quantas as pessoas 
que as ignoram, por falta de quem as torne conhecidas. Pe- 
nhascos e rochedos apresentando notáveis configurações des- 
tacarase cá e lá a léguas e léguas de distancia e á propor- 
ção que descemos novas beilezas nos incendeiam a vista. Alli 
estão duas nascentes importantes, cujas aguas correm em di- 
recções oppostas, para de novo se unirem a mais de cincoen- 
ta léguas de distancia. Essas nascentes são as dos rios Bonito 
e Cayapózinho (antes fosse — cayapó-mirim) que mais além 
unidos ao Cayapó (assú) formam o magestoso Araguaya, o 
grande tributário do Tocantins. 

Na descida da serra a estrada é escoltada por uma lindís- 
sima fila de buritys, de cujas palmeiras soltam o vôo bellas 
araras de uma só côr azul escura. 

Uma légua abaixo entrámos em espessa floresta onde Ze- 
quinha que ia na frente, descobriu o maior bando de macacos 
que tenho visto. Talvez passasse de um cento. 

Mais adiante chegámos a um sitio triste e soturno, onde 
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havia uma cruz de madeira erguida em memoria de um infeliz 
homem, que là foi assassinado annos atrai. Chamava-se Sa- 
lomão, e disseram-me que o principal movei do crime foi o 
roubo. 

A opinião publica aponta claramente os auctores d'esse 
vil attentado, ao mesmo tempo que lhes estende as mãos, 
mas o certo è que se a justiça dos homens è absurda, muitas 
vezes o tempo em sua acção lenta, hade apontar- lhes o cas- 
tigo para vermos esmagados os monstros que ferem as leis 
sociaes. 

ao local, pensava eu na sorte d'esse desgraçado, 
ia attenção foi despertada por uma d'essas coin- 
e não sabemos definir, alravez do mcomprehensi- 
mteira á cruz erguida por mãos humanas, no lado 
caminho, havia uma outra, obra exclusiva da na- 

lada por duas arvores, uma das quaes depois de 
direita até certa altura, dobrou-se formando com 
mais perfeita cruz que possamos contemplar. 
1 e cobarde assassino do inditoso Salomão, tiveres 
noticia d'isto, corre lá e vè se comprehendes melhor do que 
nós, esse mysterio da natureza) 

E' u'um estado como Goyaz, cujo povo se distingue pela 
superioridade de seu espirito e pela bondade de coração, que 
se dão crimes tão repugnantes! E' assim que termina a vida 
um pobre e honrado cidadão, que longe da sua terra, dos pa- 
rentes e dos amigos, vae do paiz estranho distinguir-se pelo 
trabalho?! 

Bastante impressionado parti d'esse lúgubre logar, que se 
-cha peito de um córrego denominado Cava funda. 

O terreno continua irregular, cortado por bellos buryti- 

aes. 

Vencidas sete léguas parámos no sopé do monte, soltámos 

bestas e aguardámos a chegada da comitiva. Causados de 

perar e receiosos de que talvez não chegasse, por ser grande 
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a marcha para os animaes de carga, tornámos a arreiar as nos- 
sas mulas e partimos novamente. 

Não parecia prudente ficarmos nós dois ai li n aquelle de- 
serto, e tal resolução custou nos algumas horas bem amargas 
como vamos ver. 

Já pela bocca da noite passámos o sitio denominado Dois 
portões, ao alto da montanha. A estrada ahi segue entre duas 
series de assombrosos penedos, que a tal hora causam hor- 
ror ao viajante, e continua em zig-zags até entrar no cer- 
rado, onde fomos surprehendidos por medonha escuridão. Du- 
rante uma hora descemos sempre e depois de regular mar- 
cha percebemos estar fora da estrada. Rodeando um caãpuam, 
ganhamol-a de novo, mas logo adiante transposto. o córrego 
e avistando-se um fogo ao longe, como não descobríssemos 
caminho em tal direcção, tomámos ao acaso atravez do cerrado. 
De repente achei-me num espaço livre, e desconfiado, apertando 
as rédeas á mula, accendi um phosphoro, á luz do qual des- 
cobri estar a dois passos de um fosso de incalculável profun- 
didade! 

Perdidas as probabilidades de chegarmos á casa de algum 
morador, se é que o tal fogo fosse real e não uma illusão 
(Toptica atravez da obscuridade, voltámos ao alto da chapada 
ao encontro da estrada resolvidos a nao mais d'ella sahir, 

Uma hora de marcha decorreu ainda. 

Chegámos a uma matta onde a estrada se escondia na 
mais profunda escuridão. Muitas vezes os ramos das arvores 
nos feriam os rostos, todavia, passo a passo, como o cego 
que apalpa com a ponta do bordão o caminho que vae pizar, 
assim seguia eu fiado no instincto da minha mula russa. 
Apoz dez minutos de marcha, ella parou subitamente. 

Um esbranquiçado divisei a meus pés. Era agua. 

Accendi alguns phosphoros, mas a luz por insufficie' 
pouco ou nada adiantou. Seria um lago ou um rio? 

Apeiámos-nos. 
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As nossas bestas estavam mortas de cansaço e desejosas 
de se espojarem. 

Luctando com as trens entrei no malto em procura de 
lenha, e accendi fogo á beira d'agua. O meu relógio marcava 
meia noite. 

— Um rio f Exclamou Zequinha, apontando-me uma canoa 
que se achava presa na outra margem. 

A presença d'essa canoa acabou qnasi por nos convencer, 
de que tínhamos irremediavelmente de passar alli o resto da 
noite. Claro estava que a passagem de váo era incerta e te- 
merosa. 

O tempo ameaçava chuva. Nuvens negras invadiam o es- 
paço, e uma aragem impertinente varria as copas das arvo- 
res. Triste situação a nossa. 

Felizmente tudo tem o seu termo e quando ha coragem 
o homem vence, para não ficar vencido. 

Mandando Zequinha atiçar bem o fogo, montei de novo, 
e fiz a mala entrar n'agua. 

Dois minutos de duvida se passaram, dois minutos de 
afflicção. 

O leito do rio era de areia. 

— Magnifico váo I Disse da outra margens chamando pelo 
rapaz, visto não correr perigo a sua passagem. 

Com as voltas que déramos alê aquelle ponto, devíamos 
ter caminhado muito, vencendo pelo menos uma extensão de 
doze léguas n'esse dia e sempre sem encontrarmos viva alma. * 

Lembrando-me da consulta que fizera ao mappa pela ma- 
nhã, cerlifiqnei-me de que tal rio não podia ser outro senão o 
Bonito. Em vista d'isso a villa não devia achar-se a grande 
distancia. 

Mais tranquillo segui de novo. A mula de Zequinha, es- 
tava qnasi frouxa, e elle cançava-se de esporeal-a. 

Ao passarmos o matto que margeia o rio, e apesar da es- 
uridão, distingui um curral onde havia gado. 

Isto nos fez outra vez cobrar animo. 
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A poucos passos adiante divisámos uma casa, e os cães 
d'alli principiaram a ladrar. Por causa d'elles apeei-me com 
toda a cautela e bati a uma das jaaellas. 

Ninguém veiu abrir, por isso repeti as pancadas até que 
uma voz fanhosa se Tez ouvir do lado de dentro. 

—Quem está ahi? 

— E' gente de paz que pede ponzada. 

Ãccendi um pbosphoro. Um negro velho de espingarda 
nas mãos appareceu timidamente a uma das jaaellas. 

Logo que me viu descnlpou-se, dizendo haver cuidado se- 
rem indios que pretendiam assaltar a habitação, e correu a 
chamar o dono da casa que por sua vez apparecia também ar- 
mado com uma garrucha. 

Tranqaillisado o sr. Francisco Primo, tal é o seu nome, 
correu a buscar uma luz e comprehendeudo os nossos incom- 
modos, offereceu-nos franco agasalho em sua casa. 

Estes moradores têm rasão de andarem prevenidos, tantos 
são os factos occorridos com os índios, que apesar do desta- 
camento militar, que estacionava a trinta léguas de distancia 
na margem direita do Araguaya em Macedina, vêm aos ban- 
dos de tempos a tempos praticar toda a sorte de depreda- 
ções. 

No dia seguinte á uma hora da tarde, chegava a comitiva 
e unido a ella, meia hora depois entravamos na vilta. Uma vez 
lá, procurei o promotor publico cidadão José Vicente Filho, 
para quem levava carta de recommendação. 

A' falta de casas boas, hospedei me com elle no pavimento 
superior do edifício da cadeia, sendo o meu commodo a sala 
secreta do jury, cujas paredes estavam furadas por grossas 
balas. 

N'esle mesmo commodo residira pouco antes o ex-juiz n 
nicipal do lugar, o doutor Carvalho Ramos, poeta hahia 
que afinal sentiu-se cansado de aturar a monotonia local, 
contemplar o celebre gigante de pedra que fica â vista <* 
povoação. 
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rceira vez que me hospedavam em casas de ca- 
lias, e vamos e venhamos, antes nellas do que 
que muitas vezes nos víamos obrigados oc- 
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das Torres do Rio Bonito (outrora arraial do 
i-s<! collocada em um pittoresco planalto, de onde 

bellissimos panoramas, lindas paysagens compos- 
tos e cerrados a uma banda, penhascos e ser- 
jurações singulares da outra. . 
inominado gigante, compõe-se d uma pedra enorme, 
s ou menos a formatura de um colossal rosto bu- 
le perfil a meio do morro, e que pela sua esquisita 

nos parecia uma fortaleza sulcada de torres. E' 
i natural, digna de nota. 

i conta poucas casas cobertas com telha. Tem 
ão de quinhentos habitantes, entre os quaes ha 
deiros e creadores importantes do município e que 
durante parte do anno. 

res edificios são a cadeia e intendência, a matriz, 
eno mas bem collocado. Ha também uma capella 

e uma outra menor no cemitério local. 
io é lembrar que o Rio Verde comquanto cabeça 

possue o peior cemitério e o mais feio templo que 
n. 

da nova (em parte) que liga esta villa, á cidade 
i, existe agora uma ponte construída no corrente 
r. Angelino de Rezende a mandado do governo 

ircio do Rio Bonito é insignificante e reduz-se a 
ai sortidas e algumas vendolas. Tem uma botica 
10 laborioso e agradável cidadão Herculino Leal. 
i toda a comarca, tudo alli se obtém por altos e 
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excessivos preços, e ás vezes com grandes dificuldades. O 
povo é bom e hospitaleiro. 

Quanto ao local em que se acha collocada esta povoação, è 
o mais bello que se pôde imaginar, e se no futuro o pro- 
gresso penetrar em tão remotas terras, o Rio Bonito, que 
outrora se chamou Cayapò, será talvez por este motivo, a mais 
attrahente cidade goyana. 

Durante minha estada alli, que foi apenas de cinco dias não 
poude avaliar bem dos usos e costumes, e nem havendo n'esta 
occasião padre no lugar, pela falta de missa, não me foi dado 
também conhecer em peso o bello sexo, nem apreciar os tra- 
jes e gosto. 

Entrei na igreja uma vez e notei que o edifício cora- 
quanto de tão má construcção como todos os seus congéneres 
do sertão, era superior ao do Rio Verde. Os homens ricos do 
Rio Verde pouco se interessam pelos melhoramentos da sua 
terra, o que é para lamentar. Menos egoísmo e melhor pen- 
sar, eis o que alli se torna preciso. Se são catholicos coti- 
zem- se e façam construir um templo decente, e se o não são, 
deitem abaixo a tosca casinhola, que jáz collocada de mais a 
mais n'um sitio, que bem denota a pouca sagacidade de quem 
alli a mandou edificar. Se são respeitadores dos mortos, cons- 
truam um cemitério, bem murado e zelado, onde as sepultu- 
ras não sejam profanadas pelos burros e cavallos que em 
torno delias vão pastar. 

O que digo creio estar no conceito publico. 




A 17 do mesmo mez parti em direcção ao Jatahy, a ulti. 
povoação que existe ao sul de Goyaz. 

O nosso pouso foi aquém do Rio Bonito cinco léguas, i 
sitio das Três pontes. 
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Tanto de boa teve a viagem desse dia, quanto de má foi 
para nós a do dia seguinte. 

Deixando as Três pontes apoz três horas de marcha che- 
gámos ao sitio do sr. Martinho da Luz, cuja mulher nos offe- 
receu magnifica merenda. Uma vez certos do caminho segui- 
mos de novo. Adiante passámos o rio Claro que nos deu váo 
com alguma difficuldade e depois de passarmos também um 
ribeirão, cujas aguas correm á sombra de frondosos arvore- 
dos, desde então principiou o nosso maior incommodo, com a 
subida da serra do Cayapó. Para a galgarmos foi necessário 
apearmo-nos repetidas vezes e numerosos foram os sustos e 
apertos em que nos vimos. O meu cavallo de passeio que ia 
solto, rodou por uma ladeira, mas com tanta felicidade que 
apenas apanhou algumas escoriações. Izidro, esse levara 
uma temível queda que o fez continuar d'alli em diante* a via- 
gem a pé. 

Chegados ao alto da serra fomos recebidos por uma nu- 
vem de mutucas, (espécie de moscas) que se agarravam ás 
orelhas dos animaes, sugando- lhes o sangue e pretendendo 
fazer outro tanto comnosco. 

O caminho que mal se descobria atravez a relva ou o ca- 
pim verde dos campos, margea desde o alto uma vertente du- 
rante duas léguas. 

Copiosa chuva cahia sobre nós, quando ao aproximamos 
d'um matto, nossa attençâo foi despertada por um bando de 
queixadas (espécie de javalis do JBrazil) que atravessavam o 
cerrado. 

A's 6 horas chegámos a casa dum morador que nos offe- 
receu agasalho. 

Ahi obtivemos para comprar, milho, leitoa e Qutras cou- 
sas de que sentíamos falta. A dona da casa e suas mimosas 
filhas presentearam-nos com ovos e fructas. Queixou-se-me ella 
de que as raparigas andavam doentes e tinham o costume de 
comer terra, por cujos motivos apresentavam as feições des- 

13 
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nudadas. Este appetite é despertado por certa doença do fí- 
gado, commum nos sertões do Brazil. 

Durante essa noite choveu copiosamente, e tanta agua ca- 
htu pela manhã, que só d'alli podemos partir por volta do 
dia, depois de enxota alguma roupa dos camaradas. Va- 
is a distancia que foi pequena, até á fazenda do capitão 
him de Barros, que não deixou-nos por forma alguma 
mar debaixo de chuva a viagem n'esse dia. 
sta fazenda ê a mais importante que conheci em todo o 
o de Goyáz. 
umerosos curraes a centralísam, que servem para a apar- 

do gado e no meio d'elles ergue-se o vistoso edifício 
ue residia o amável cidadão, que tantas provas deu-me de 
meno modo de tratar as pessoas que têm a felicidade de 
hegar. 

commendador Serapbim de Barros é mineiro, muitíssimo 
ioso, alegre, prompto para servir, e nm amigo em quem 
levemos confiar. 

'esta occasião niostrava-se abatido, com o fallecimento 
11 velho artista portuguez, de nome Miranda, e lamen- 
a falta que o mesmo fazia em toda a comarca, onde 
u notáveis obras de carpentaria, bem longe de serem imi 

pelos seus collegas goyanos. 

pesar das instancias do agradável cidadão, continuámos 
gem á uma hora da tarde do dia seguinte. 

terreno d'abi era diante é arenoso. A's 4 horas chegá- 
ao sitio do cidadão João Carneiro de Mendonça, para 

eu levava uma carta de recommeudação e em cuja casa 
ios de pernoitar. 

proveitando a amável companhia de João Carneiro e de 
nino, sen genro, passámos até tarde da noite em br 
tra. 

s indios em correrias também por alli haviam fe 
uas, matando um preto campeiro e praticando outros d( 
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Segunda feira bem cedo, pozemos-nos a caminho aprovei- 
tando assim a fresca da manhã. Chegados á ponte do rio Pa- 
raizo, vimos sobre a cancella que a fecha, uma cruz e mais 
tarde soubemos que ella assignalava o assassinato de um dos 
operários, commettido pelos Índios, durante a sua construcção. 

Vencidas cinco léguas chegámos felizmente á vilia do Ja» 
tahy, tomando para me hospedar com a comitiva a melhor 
casa que havia disponível. 




O Jatahy comquanto seja uma povoação tão recente que 
ainda tem a ventura de abrigar vivos os seus fundadores, é 
hoje uma vilia notável pelos seus edifícios públicos e parti- 
culares, construídos por mãos hábeis, e pelo magnifico local 
em que se acha situada. E' a ultima povoação que existe 
n'esta banda de Goyaz. 

Devido aos importantes creadores que a circundam, Jatahy 
progride sensivelmente, sem necessitar de pedir protecção aos 
cofres do estado, que no entanto se locupletam em parte com 
o seu auxilio. 

O Jatahy compõe-se de uma rua e duas praças, que apre- 
sentam movimento unicamente, durante as festas religiosas ou 
populares. 

Ha alli seis boas casas de fazendas, varias tavernas, duas 
officinas de ferreiro, três de carpinteiro, duas escolas publi- 
cas ^fechadas n'essa occasião). 

Comquanto existam alguns edifícios regulares, o interior 
d'elles apresenta triste aspecto, pois a respeito de ornamen- 
tação nada se vê. Não ha moveis feitos com gosto e capri- 
cho. Apenas grandes mezas e bancos de cedro sem polimento 
ornam as habitações. 

Comquanto menor que o Rio Verde, é superior por vários 
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motivos, pois os homens ricos do Jatahy são mais patriotas e 
comprehendem melhor o alcance das cousas. 

Durante minha estada rTeste logar, auxiliado pelos cida- 
dãos Martinho Marra, A. Maromba e Dino, fundei uma socie- 
dade dramática e levámos á se ena, em um theatro construído 
para esse fim, um drama e varias comedias, nas quaes fize- 
ram sua estreia duas jovens jatahyhenses, Prudenciana e Vi- 
cencia, a primeira das quaes pelo papel que lhe coube, reve- 
lou-se logo um talento dramático de magnifica plana. Pena é 
que o meio em que vive, não contribua para a manifestação 
da sua intelligencia. 

O povo do Jatahy é alegre, hospitaleiro e agradável e d'elle 
só conservo saudosa lembrança. 

Com excepção de duas ou três famílias mais reconcentra- 
das, as outras vivem unidas e durante noites consecutivas a 
dansa constitue o divertimento, a que mais se entregam os 
moços e até os velhos. Talvez pelo motivo hygienico originado 
no exercido é que têm uma saúde de ferro. 

Como convidado tomei parte em algumas reuniões e notei 
que na dansa não ha methodo nem estudo. marcante em 
vez de seguir os preceitos da arte, melamorphoseia banal- 
mente as partes de quadrilha, de modo que um hospede é 
obrigado a fazer-se de autómato para acompanhar os mais 
atè final. As quintas partes, duram quasi sempre muito tempo 
e o único instrumento possível de sujeitar-se a tal esfrega è 
a sanfona alli muito usada. 

O francez da marca é puramente macarronico e adubado 
com algum portuguez encaixado a martello. 

Em todo o caso as festas de qualquer natureza, apresentam 
alli como nas povoações próximas, o cunho de uma forma que 
pouco se approxima dos velhos costumes coloniaes, ainda em vi 
gor n'outras localidades do estado goyano. 

Os pães acham muito natural o exercício da dansa, e mu 
tas vezes os vimos ao lado dos filhos, divertirem-se e folga 
rem alegremente. 
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Que diriam elles se soubessem que em outros logáres do 
estado, a dansa é considerada um divertimento immoral. 

Em certa cidadesinha eu próprio ouvi á porta de uma casa 
onde se dansava, o seguinte dialogo travado entre dois typos 
que passavam por serem influencias locaes : 

— Vês, dizia um, como está a nossa terra?! 

— E' uma desgraça, meu^ compadre. 

— Pois até a filha do senhor major já está dansando M 

— Tem razão. Uma menina que ainda podia vir a casar ! 
Que pena ! 




Durante minha estada no Jatahy, devia ter logar a eleição 
dos candidatos á camará do estado. 

No numero dos apresentados pelos seus partidos, haviam 
alguns que podiam quando muito representar um eleitorado 
composto de orelhudos como vamos vêr. O presidente da In- 
tendência vendo que não fora possivel constituir-se a meza 
até á hora marcada, no dia designado, como determina o 
art. 2á.° do regulamento eleitoral, declarou não haver eleição. 

Um grupo de opposiçâo ao governo composto apenas de 
cinco indivíduos, entre os quaes figurava um orelhudo conhe- 
cido por Fenelão, sujeito tido como louco no logar, e cujo so- 
brenome não passa como vamos vêr, de um achado em alfar- 
rábio de auctor francez, dirigiu-se para a sala onde teve logar 
a representação dramática nessa noite, e ahi representou uma 
farça comico-politica, na qual figuravam como comparsas, al- 
guns analphabetos e beócios, arvorados em eleitores, que nem 
sabiam o que alli iam fazer, levados a cabresto. Os pobres 
diabos prestavam mais attenção ás figuras que ornavam o 
panno do theatro, do que nos patrões políticos. 

Em um aperto horrível o Fenelão (Cabeça tonta) como o 
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chamaram, raspou-se d'alli para com a admiração de alguém, 
fechar- se num quarto próximo. Si o Dino pôde mais tarde 
informar-nos o aperto que o Cabeça tonta soffrera, o que va- 
leu-nos boas risadas. 

Esse sujeito não era natural do estado goyano e só por 
uma ideia mal suggerida, é que chegou a ser apontado para 
candidato á representação estadoaL 

Não sabemos o seu verdadeiro nome, consta-nos somente 
que tem ás vezes manias levadas da breca. 

Ora imaginem, uma occasião, pensou elle comsigo que 
um bomem para chegar a ter fama, precisa possuir assim um 
nome enthusiastico, e approximando-se de uma estante onde 
haviam alguns livros maltratados pelo tempo, leu entre ou- 
tros o titulo dum que dizia : 



PÊNELON 

— Telemáco, disse comsigo, deve ter sido o auctor do li- 
vro, e Fenelâo. . . o Fénelão serei eu agora, porque esse com 
certeza já morreu. 

Adoptando a resolução que tomara, fez logo constar que 
elle era o Fenelâo, mas o povo da localidade pouco propenso 
a banalidades, continuou a cbamal-o — o Cabeça tonta. 

Indignado com o procedimento de seus conterrâneos, dis- 
se lhes adeus um dia e levantou o võo com destino a esse 
canto de Goyaz, onde o encontrámos com ares de grão se- 
nhor. 

Voltando á sala onde se achavam reunidos os taes ore- 
lhudos, o Fenelâo empertigonse, franziu as sobrancelhas, p 
diu a palavra, e em tom estudado principiou assim o seu p 
ramidal discurso : 

— «Senhores: Isto é uma immoralidade muito immora. 
sem moral, e eu prutesto com todos os correlhujunarios, coi 
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tra o acto imbrilhante do coroné presidente das meza eleitora, 
fichando a sessão antes de abrir ella. 

Isto senhores, foi fazido tudo por orde do douctõ Bulhão e 
do douctõ Natal, um home que tevê o descaramento de dizê 
que era repubricano antes da repubrica 

Os orelhudos — Apoiado f 

Um outro — Isto è que é fallá. Bravo sinhõ Cabeça tonta f 
Bravo t • 

Um dos candidatos a uma cadeira na assembléa goyana, 
era o Sr. Herculano Carneiro, residente no logar e que ape- 
zar de pertencer ao partido da opposição, como dissidente 
não compareceu alli, no que ao menos d'essa vez parece ter 
andado bem. 

Realmente a politica sertaneja prima quasi sempre pelo 
desfructo. Entende meia dúzia de indivíduos que o melhor 
meio de se salientarem no lugar em que vivem, é envolverem-se 
n'ella e sem cultivo de idéas, nem estudo de princípios, alis- 
tam se em qualquer partido desde que este esteja em opposi- 
ção. 




No Jatahy assim como nas principaes localidades goyanas 
não existem médicos, porque com excepção dos poucos filhos 
do estado, nenhum outro se tem querido aventurar a tão re- 
motas terras, onde o curandeiro e o charlatão são devidamente 
apreciados pela maioria do publico, que falia delles pelos co- 
tovellos, ao passo que simulando graça, lhes rende homena- 
gens de face a face. 

E' bastante curioso ver-se esses curandeiros vulgares que 
infestam o estado, como se apresentam, os seus modos e ma- 
neiras, e sobretudo as palavras que empregam sem sentido 
no calor de uma conversação, phrases que peclam pela descon- 
cord anciã, para se julgarem comprehendidos quando ninguém 
os comprehende. 
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O homem intelligente, delicado, tratavel, tenha embora 
lil dotes de espirito é sempre pouco acceitave) desde que não 
eja de duas uma, ou magistrado ou politico. Goyaz ainda es- 
\ muito longe de saber prestar tributo ás artes e ás scien- 
ias, e quem quízer que experimente e verá. 



Tendo terminado a minha visita aos diversos pontos do sul 
e Goyaz, pensei então em voltar ao Rio de Janeiro. 

Do Jataby a Uberaba a distancia é de cento e dez léguas, 
or máos caminhos, lugares pestíferos, onde reinam as febres 
itermitentes neste, tempo das chuvas. 

Indeciso e sem saber que resolver, veio em meu auxilio o 
r. José Parassú,que convenceu-me em poucas palavras, coiso 
íelhor resolução seguir d'alli para o Coxim, onde tomaria 
im barco que me levasse até o rio Paraguay em Matto-grosso, 
e onde depois fácil é tomar qualquer destino. 

A distancia entre o Jataby e o Coxim é de noventa léguas, 
erreno de certa altura em diante completamente despovoado 
infestado de selvagens, mas que quasi nunca atacam os via- 
mtes. 

N'essa estrada apenas se encontram carreiros que deman- 
am o Coxim em busca de sal, e raros cavalleiros n'ella tran- 
itam. 

Tendo despedido o meu empregado Moysés, tomei ao ser 
iço um outro de nome Sanfanna, que me indicaram como 
íagnifico guia, e depois de bem prevenido com o que podesse 
er preciso durante essa longa travessia, parti pois do Jatahy, 
assámos o rio Claro pouco adiante, e vencendo a distancia 
e onze léguas em duas marchas, chegámos ao lugar denom. 
iado Cervo, onde a comitiva Geou em descanso durante qua 
ro dias. 

Do Cervo procurei a fazenda de D. Barbara, para quen 
ivava uma carta de recommendaçao do commendador Será 
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phim, mas infelizmente e apesar de lá pouzar, não tive o pra- 
zer de vêr essa senhora. 

No dia seguinte partimos ao amanhecer, só parando em 
baixo de uma serra, para darmos descanso ás mulas e fa- 
zer-se o almoço. Continuando, ás 3 horas da tarde chegámos 
á fazenda de José Parassú, que nos recebeu com agrado e nos 
ministrou todas as informações necessárias. 

Joaquim Villela era o nome do antigo dono dessa fazenda 
que foi morto pelos selvagens quatro annos antes. A viuva 
(Teste, é agora esposa de José Parassu, um bahiano corajoso 
e activo, senhor hoje de boa fortuna. Parassú era antes 
conhecido em Guyabá, como um magnifico cantor de modas. 

Estando pois resolvida a minha viagem para Ma t to- Grosso 
alli negociei e vendi 90 mesmo, e ao cidadão José Villela os 
animaes, arreios e mais objectos pertencentes á minha comi- 
tiva, com a condicção expressa de ser tudo entregue no Co- 
xim, ponto de embarque. 

Da fazenda do Parassú fomos em trez dias ao sitio de Fran- 
cisco Severino, o ultimo habitante d'aquellas paragens. 

Até ahi a viagem correra explendida, e de vez em quando 
auxiliado pelo meu cão perdigueiro o Melão, matava uma ou 
outra perdiz, entre as muitas que elle levantava na macega dos 
campos. O Melão, era um cão intelligente e que fora da sua 
especialidade, sabia levantar toda a espécie de caça. Fôra-me 
oflferecido por um filho de João Carneiro. Uma vez vi-o quasi 
morto nas garras de um tamanduá bandeira, que matei a tiro 
em espesso cerrado. 

Perto da fazenda do Severino passámos a vào o Rio Verde 
e que com tal nome era o septimo, que ficava conhecendo em 
* n rritorio goyauo. 

Na manhã seguinte apesar da chuva que cabia, encetámos 
issa viagem atravez dos grandes sertões que dividem Goyaz 
! Matto-Grosso. Faltava-nos vencer ainda sessenta e cinco 
*uas até o Coxim. 

Ahi principiaram os sofifrimentos, que de ante-mão avaliara- 
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mos. Logo uma légua adiante encontrámos o ribeirão do Su- 
cary cheio, e quando por tal dei, já a minha mula nadava para 
uma banda, e eu para outra. Chegado o guia fez os cargueiros 
passarem mais por baixo, mas o caso foi» que tudo e todos 
nós ficámos a pingar. 

Apesar da chuva o Melão levantava dezenas de perdizes e 

bandos de veados saltavam ao longo das chapadas. 

Vencidas cinco leguaá parámos na margem esquerda do 
ribeirão da Babylonia, onde se vé ainda os esteios carcomidos 
de um cazebre, cujos habitantes foram mortos pelos indios. 

O terreno ao redor é montanhoso, ora coberto de matto 
ora de grandes claros. Attrabidas pelos gritos que soltava a 
minha arara, bandos delias passavam sobre nossas cabeças 
em um clamor infernal. 

O cosinheiro Elesbão apesar de constante, parecia arre- 
pendido de encetar esta viagem e com receio dos indios dizia 
que só eu o poderia resolver a afastar-se tanto da mulher e 
dos filhos, que fazia um anno deixara no Corumbá (') e dos 
quaes não tinha a menor noticia. 

Afim de recolhermos os trens da chuva que cabia sem in- 
terrupção, abrimos a barraca de campanha dentro da qual im- 
provisei um leito, estendendo o colxão sobre as canastras en- 
fileiradas. A lenha toda molhada e húmida não nos permiitiu 
fazer lume, e por isso deitamo-nos sem jantar o que com cer- 
teza não foi das melhores cousas. 

Assim tratamos de dormir, ficando Sant'Anna de espingarda 
ao hombro á espreita até tarde da noite, sendo depois substi- 
tuído por outro até o romper da manhã. 

No dia seguinte continuámos a viagem ainda debaixo de 
chuva. 

Depois de galgarmos o Morro Vermelho cuja serra di 
as aguas que correm para o norte das que correm par; 



(*) Ha dous logares no Brazil com o nome de Corumbá — Villa 
Goyaz e cidade em Matto-Grosso. 
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sul, vencidas seis léguas chegámos á cabeceira da Jacuba, oude 
pastava socegadameate enorme manada de veados. ' 

A chuva continuava sem interrupção. Zequinha e SanfAnna 
agasalharam sob os ligaes, os arreios e as cargas. 

Meia hora depois, Elesbâo que havia ido em busca de le- 
nha voltava sem ella, pallido, assustado e de garrucha na mão. 
Em vez de lenha o pobre rapaz distanciando-se de nós, fora 
dar numa batida de índios, penetrando num sitio onde en- 
controu certos ranchos, que não podiam pertencer a outra es- 
pécie de gente. 

Ordenando-Ihe que me acompanhasse, apanhei a minha 
espingarda Lavoux e parti a explorar o local. Là chegado con- 
venci-me de que Elesbão se não enganara. Nas proximidades 
dos toscos ranchos estavam espalhados ossos de vários ani- 
maes, entre os quaes alguns craneos de tamanduás, cuja 
carne è por elles bastante apreciada. 

N'este Ínterim ouvi ao longe o ladrar de Melão no acam- 
pamento, e galgando um terreno mais elevado, avistei um 
grupo que não poude distinguir pela distancia, se seria de 
animaes, se de pessoas. 

Bastante incommodado, corri para lá e logo tranquilisei- 
me, pois eram uns carreiros que acabavam de chegar. O dono 
do carro, um tal David, morador no município do Jatahy, perto 
do rio Verde, voltava da villa Conceição no Paraguay, aonde 
tinha ido levar uma boiada, tendo gasto n'esta viagem cerca 
de dois annos, e laslimando-se por ter perdido tempo e di- 
nheiro. Relatando-me suas desgraças e privações, senti-me 
condoer, mas logo na manhã seguinte julguei melhor estar se 
nunca o tivesse visto. 

O leitor não imagina e nem avaliar pode, desde que não 
enha viajado pelo centro do Brazil, como são difficeis de en- 
ontrar nestes centros arrieiros ou camaradas bons e fieis, 
^uasi sempre sao negligentes, ingratos, bêbados e velhacos. 

Ora um homem como o tal Sr. David que devia ser pra- 
co nas cousas de sertão, mostrou de duas uma, ou ser mau 
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ou ignorante. O maldicio homem deu-nos uma noticia que 
ainda mesmo se Tosse verdadeira, não devia ser transmiti ida 
assim sem mais nem menos, mas sim só a mim e com toda 
a reserva. Disse-nos elte que no Coxim os animaes de raça 
cavallar e muar estavam morrendo atacados pela peste de 
cadeira, que atroos atraz flagelou os pantanaes de Matto- 
Grosso. 

Em vista disso os meus camaradas assustaram- se, e só a 
custo consegui resolver o guia a continuar a viagem, tal foi 
o medo que teve de ir perder a sua mula de seita e depois 
ficar a pé em ponto ião distante. De todos, portanto, foi o Sant'- 
Anna que neste momento peior se portou, apanhando um 
pretexto para voltar como era seu desejo, ao que me oppuz. 

O fim com que David assim procedeu, foi de ver se obte- 
ria de nós por baixo preço, algumas das mulas que iam a 
destro. 

David vinha do Paraguay pelo Campo Grande, não passara 
pelo Coxim, a noticia não podia pois ter fundamento. Man- 
dando ao diabo o tal David que tentara espalhar o terror na 
minha comitiva, pagando-me d'essa forma os obséquios que 
lhe fizera, parti da Jacuba ás sete horas da manhã, e por sua 
culpa só ponde almoçar n'este dia ás três horas da tarde, no 
logar denominado Cabeceira-alta, cinco léguas adiante, único 
sitio em que encontrei agua e lenha, neste largo espaço de 
terreno coberto apenas de agreste relva e moradas de capins 
de oito a quinze pés de altura, onde vivem phalanges de in- 
sectos; montes de terra endurecida, tão dignos de admiração 
como as pyramides do Egypto. 

Ainda até esta hora a chuva continuava a cabir, flagelan- 
do nos horrivelmente durante a marcha no chapadão. 

A' nossa direita avistámos a principal nascente do ma 
toso Araguaya. Apesar de levar commigo o mappa de Goj 
do engenheiro Dr. Jardim e que é considerado o melhor c 
existe, poucas vezes podia-me ser elle proveitoso, taes sã( 
inexactidões que encerra. 
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Quanto ás divisas com Matto-grosso n'estas paragens, estão 
também cheias de erros e duvidas, e Goyaz tem pago um tri- 
buto bastante pezado por sua própria culpa. 

A comarca do Rio Verde que atravessámos; divide com os 
estados de Matto-Grosso e Minas, sendo com este pelo Para- 
nahyba desde a foz do rio dos Bois até á foz do rio Corrente. 
Se não houver um accordo com o Estado de Matto-Grosso, pois 
o governo cuyabano pretende que fique essa divisa pelo rio 
Verdinho acima do rio Corrente cerca de 16 a 20 léguas, e 
se a Assembléa goyana não tomar interesse como deve tomar, 
ficarão os goyanos sem essa boa parte do eslado, assim como 
já ficaram sem a comarca de Sanf-Anna do Paranahyba que 
por direito lhes pertencia desde tempos idos e que divide com 
o estado de Matto-Grosso em grande extensão, pelo não menos 
magestoso Araguaya, até a divisa com o termo de Goyaz pelo 
mesmo rio, aguas abaixo.. 

Da Cabeceira alta á primeira nascente do. Araguaya, de 
que faltei, ha cerca de quinhentas braças. Esta Cabeceira 
alta é a fonte principal donde emana o torrentoso rio Cor- 
rente que desagua no Paranahyba, cujo território está em du- 
vida como já disse. 

Deve a Assembléa goyana não deixar de ventilar esta ques- 
tão, para que mais tarde não se possa com justiça dizer — 
jus non socurrit dormientibus. 

O almoço na Cabeceira -Alta constou de arroz e perdiz 
simplesmente. A nossa carne secca havia-se acabado e o resto 
das provisões era insufficiente para nos alimentarmos até o 
Coxim se não fossem augmentadas. 

jSestas emergências veiu em auxilio o guia, que me indi- 
cou como melhor meio, seguirmos em direcção ao povoado 
•s Bahús que devia ficar á nossa esquerda, d'alli a seis ou 
te léguas. 

Arreados de novo os animaes, caminhámos até que a noite 
s veiu surprehender em pleno chapadão, depois de haver- 
>s tomado o primeiro caminho á esquerda. Assim continua- 
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mos na esperança baldada de encontrarmos uma eabeceira ou 
sitio onde houvesse agua. 

Infelizmente não houve outro remédio sen3o depois de 
nove horas de marcha pouzarmos no cerrado, e pearmos as 
mulas para que se n3o affastassem muito durante o resto 
da noite. 

A fadiga produzida pela grande marcha, tinha-nos abatido 
por tal forma, que sem nos darmos a maiores incom modos, 
resolvemos dormir alli mesmo ao relento sobre os couros e 
cargas, á luz de um luar esplendido, visto que o tempo me- 
lhorara e coqservqva-se seguro. 

Pelo amanhecer, SanfAnna partiu em procura das mulas 
e pouco depois de reunil-as, emquanto ficavam cuidando dos 
cargueiros, segui a mesma direcção da véspera. Vencida uma 
légua, ao descer a serra avistei ao longe a choupana de um 
sertanejo. 

A's oito horas chegámos aos Bahús, um logar sem nada 
de notável. Alli não existe nem sombra de arraial. Ha apenas 
umas oito casas cobertas de palmas seccas, isoladas umas das 
outras e habitadas por indivíduos de tez semi-bronzeada, mal 
vestidos e mal tratados. 

Teiido-me esquecido dos dias do mez, cheguei a duas d'es- 
sas pobres habitações e busquei saber que dia era esse, mas 
ninguém soube responder-me. Um, disse-me que a secca não 
devia tardar, outro, que estávamos na lua cheia I 

Segundo o que observei, os habitantes dos Bahús, mesmo 
os mais velhos e alquebrados ainda se acham por desmamar. 
A negligencia não lhes permittindo cuidar do trabalho, fal-os 
terem durante o dia prezas em pequenos curraes, uma ou 
duas vaccas de leite, de forma que este é o seu maior ali- 
mento. Se lhes faltasse a teta, morreriam de fome os 
tados. 

Procurando a casa de Domingos Silva, um velho miin 
que mora d'alli a meia légua, lá fui ter, sendo elle o u- 
que poude-me informar e auxiliar. 
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A escassez de mantimentos nestas paragens, parecia tio 
grande, que só depois de ingentes esforços é que ponde obter 
uma quarta de farinha de mandioca, uma leitôa e duas galli- 
nhas, por ser tudo o que encontrámos para comprar. 

O Sr. Domingos e seu genro Laurentino, negoceiam em 
sal que mandam buscar ao Coxim, e vendem aos creadores 
do município de SanfAnna do Paranahyba, cuja sede fica 
d'alli a sessenta léguas. Por elle soube ser falsa a noticia da 
moléstia dos animaes no Coxim, o que tranquilisou bastante 
o guia. 

Aquelle senhor David ! . . . 

Depois de quasi dois dias de falha, partimos afinal para 
pouzarmos d'ahi a Ires léguas na beira do ribeirão denomi- 
nado Cascavel, onde a chuva durante a noite nos foi de novo 
visitar. Faltava-nos ainda vencer quarenta léguas para che- 
garmos ao Coxim. 

Durante a viagem no dia immediato, notámos numerosos 
rastos de animaes bravios que sulcavam a areia da estrada. 

Os terrenos que atravessávamos pertencem ao município 
de SanfAnna do Paranahyba, com uma população apenas de 
oito a dez mil habitantes, que se concentra dentro, e nas pro- 
ximidades de sua sede e cuja extensão é quasi igual à de 
Portugal, e maior que a de alguns paizes europeos. 

Apoz três horas de marcha, com a fresca da manha, pa- 
rámos na cabeceira da Boa Vista para fazer almoço á sombra 
dum jatobá. Emquanto os animaes pastavam, a arara diver- 
tia-se a brincar com o Melão que fugia ás suas bicadas. 

Uma vez almoçados partimos de novo, marchando deva- 
gar porque a areia a isso obrigava. Muitas vezes as mulas se 
introduziam até os joelhos, e segundo as informações que tive 
terreno é sempre areiento até o Coxim. A estrada continuava 
•lada por magnificas pastagens, cobertas de espesso cerrado 
de encontrávamos caça com fartura. 

A's três horas da tqrde, eu e Zequinha que iamos em 
inço da comitiva, chegámos ao sitio denominado Torres, 
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pela configuração dos morros que por lá existem. Uma (fes- 
tas torres e que fica mais próxima á estrada, vista ao longe 
parece-se com a parte superior de uma garrafa tendo o gar- 
gallo quebrado. 

Desejoso de a galgar para estender a vista ao longo d'es- 
jses desertos, deixei a estrada e tomei a devida direcção. As 
escabrosidades do terreno não nos permittiram franca passa- 
gem, e em certa altura deixei a mula presa a um arbusto, 
subindo a pé. 

Foi uma ascensão difficil e perigosa como a dos Pyreneos 
goyanos. 

Uma vez no altanoso cume da torre não foram com cer- 
teza os panoramas que ao redor se desenrolavam, nem a vasti- 
dão dos desertos, que principiaram por prender-me a attenção. 

Outra cousa houve que longe de me provocar admiração, 
me provocou horror! Espalhados haviam alli ossos humanos 
e ainda os vestígios de uma grande fogueira. 

Provavelmente um banquete de índios, e algum branco 
havia sido a victima. 

Gomo arrependido fiquei de haver galgado o pico I 

Nada que o caso era serio, e isto duma pessoa se deixar 
metter no espeto ou assar como roast-beef, não tem graça al- 
•guma. 

Melão, o meu cão favorito, estava inquieto, como se achasse 
em sobresalto. Farejava tudo, saltando e latindo de uma ma- 
neira singular e fora do commum. 

Lançando um olhar investigador ao redor do local, apanhei 
o craneo e examinei-o embora com asco. Devia ser de um ho- 
mem de vinte a trinta annos de idade. 

Tinha um dos parietaes fendido e compridos cabellos ja- 
ziam empastados em volta na pelle secca e desconjuntar 

Nos maxillares havia falta de alguns incisivos e ine* 
os restantes eram cariados, sem parecer nunca terem s. 
obturados, o que me fez crer que devia ser de um horr 
de baixa classe e falto de trato. 
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'Veste instante o cão latia fortemente olhando ao longe. 
•Uns vultos pareceu me distinguir n'ama baixada. 

Seguiam um a um correndo velozmente. 

Eram os Índios. 

Sem me deter mais em apreciações de qualquer natureza 
tratei de descer dalli pelo flanco de noroeste. Antes de ga- 
nhar a base as minhas apprehensões augmentaram quando 
sem calcular fui dar na batida dos selvagens que pelos modos 
alli acabavam de passar. Certamente elles de observação me 
haviam visto galgar a torre, fugindo por esse lado. 

Isto não deve causar admiração, a quem de perto sabe 
como são covardes os índios, quando vêm luzir o cano de uma 
espingarda, arma de que têm bastante medo. Verdadeiramente 
os índios nunca atacam senão á traição e com surpreza. E' 
geralmente pelos pontos culminantes que se orientam, para ef. 
íectuar suas travessias nestes desertos. 

Chegando ao sitio onde ficara a mula, montei nova- 
mente, e dentro em alguns minutos entrava na estrada, se- 
.guindo o meu destino. Este dia como vamos ver estava reser- 
vado para peripécias e estranhas sensações. 

Uma légua adiante houve um momento em que vi-me nos 
maiores apuros. Melão que se havia internado no cerrado, la- 
drava fora do costume, e sem calcular que espécie de caça 
acuava, larguei a minha besta e dirigi-me a pè para o sitio, 
quando sem esperar enfrenteí-me com um bando de queixa- 
das, que mal tempo deram-me para trepar a uma pequena ar- 
vore. Os terríveis porcos do matto abandonando o cão, rodea- 
ram a arvore e roiam-lhe o tronco ferozmente, com a intenção 
talvez de me devorarem. 

Depois de desfechar n'elles dous tiros e sem tempo para 
e noyo carregar a arma, tirei o facão e cortei um ramo da 
lanta que não parecia tardar a cahir commigo. 

Nesse tempo já um queixada jazia morto entre os compa- 
heiros do bando.. 

Tomando uma nova posição defensiva, cahi n' elles a cacete 
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e só depois de tenaz lucta, é que os ferozes bichos se pozeram 
em fuga, dando-me licença a qtie podesse voltar á estrada, e 
felizmente são e salvo. 

O pobre do Melão ha.via ficado com alguns ferimentos e 
sem o pedaço de uma orelha. 

Vencidas nove léguas neste dia chegámos ao rio Jaurú, 
que passámos a váo, estabelecendo-se na margem direita o 
nosso acampamento. 

O tempo conservava-se bom dando lugar a passarmos uma 
excellente noite. 

Do Jaurú fomos no dia seguinte pouzar á beira de um 
córrego septe léguas adiante. 

Varias e bellas lagoas orlam a estrada n'este espaço, onde 
encontrávamos phalangesde patos, sócós e outros pássaros aquá- 
ticos. 

Bandos de tuyuyús, aves enormes que habitam as margens 
dos rios e os pantanaesde Matto-Grosso, principiavam a appa- 
recer em vários pontos. 

Durante a noite o Melão que ficava sempre perto de mim 
dentro da barraca de campanha, despertou-me com os seus 
latidos e certo que havia novidade, levantei-me mansamente 
sahindo delia. 

Às mulas rodeando o encosto passavam a gallope e rin- 
chando. 

Então ajudado pela luz de baço luar, distingui na borda do 
matto uns corpos grandes e escuros, que se moviam numa 
única direcção socegadamente. Era um bando de antas que 
procurava sem duvida passar o ribeirão. 

No dia seguinte verifiquei pelos rastos que me não enga- 
nara. 

Deste ponto em diante vencidas outras septe léguas, ale 
çámos uma cabeceira bastante adiante do córrego da Polv 
onde pouzámos. Tarde da noite Sant'Anna que havia feito cai 
sobre um formigueiro, despei ta va, e perseguido pelas formij 
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recolhia se á minha barraca, onde Melão o recebeu com poucos 
mimos. 

Antes de amanhecer levantei me despertando todos e ape- 
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nas servido o café, continuámos a viagem para só nas Torri- 
nhas pararmos em descanso por uma ou duas horas. 

Desde os Bahús que atravessávamos tnattos e cerrados 
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e a areia dificultava bastante a marcha aos animaes, fatigan- 
doos excessivamente. 

Emquanto Elesbão preparava o almoço, Zéquinha que se 
havia afastado de nós, veiu offeguento dizer-me que no cam- 
po, além de uma das torrinhas pastava uma manada de vea- 
dos, sendo fácil d ar- lhes caça. 

Os veados apezar de raramente perseguidos nestes de- 
sertos, sío bastante ariscos e apenas avistam um cavalleiro- 
saltam e fogem com incrível velocidade. Todavia se o caçador 
é prevenido e os sabe negaceiar, mata os até bem facil- 
mente. 

Assim apanhando a espingarda, tomei a devida direcção e- 
levando um chapéu de sol, logo que os avistei segui de ven- 
tre em terra com elle aberto, fazendo-os suppor estarem na 
presença dum tamanduá bandeira. 

Era um bando de cervos. Apenas sentiram a minha apro- 
ximação ficaram espantados, estendendo as cabeças, e obser- 
vando-me. D'esta jorma approximei-me delles o mais que- 
poude e no momento preciso fiz fogo seguidamente em dói& 
que cahiram a poucos passos de distancia. 

Apenas me ergui, os outros correram, e como não po- 
dessemos conduzir ambos, tivemos que perder a carne de um, 
aproveitando-se a do outro. 

Depois de almoçados continuámos a viagem, fazendo-se» 
pouzo no ribeirão da Figueira onde chegámos debaixo de for- 
te trovoada, seguida de grandes aguaceiros. 

Alcançando-se esse ponto tarde, tiveram os camaradas de 
passar a noite sentados, porque redes e roupas, nada esca- 
para da chuva. 

Tanta foi a agua corrida do chapadão, que no dia seguinte 
só por volta das dez horas è que o ribeirão nos dava frai 
passagem a váo. 

Calculando estar muito distante do Coxim, bastante ad 
rado ficava depois de vencidas três léguas, quando chegue 
margem esquerda de um grande rio, que logo soube sei 
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Taquary. Existe ahi uma boa ponte, propriedade particular 
ha perto de vinte annos, cuja passagem continua a ser paga. 
Cada carreiro que n'ella transita, paga a importância de dez 
mil réis. Quer-me parecer que seria de grande vantagem para 
o commercio do Coxim, se o governo cuyabano a desapro- 
priasse. 

Achando-me portanto no rio Taquary, verifiquei mais um 
erro notável na carta goyana, que dá o porto e povoação do 
Coxim do lado de Goyaz' entre o rio Taquary e Coxim, quan-> 
* do verdadeiramente tal povoação se acha do lado de Matto- 
Grosso e abaixo da juncção das aguas dos dois rios, na mar- 
gem direita do Taquary. 

Dois kilometros adiante vimo-nos seriamente atrapalha- 
dos para passar o ribeirão Claro que estava cheio e não dava 
váo, mas como nunca fui homem que me deixe vencer diante 
de obstáculos desta natureza, ordenei que desarreassem as 
mulas, fazendo- as passar a nado para a margem òpposta. 

Isto feito construímos uma pinguela e assim passámos nós 
com cargas e bagagens. 

Pouzámos ahi por ser tarde depois de terminada a bal- 
deação. 

No dia seguinte ás nove horas da manhã chegava á po- 
voação do Coxim, onde o negociante António de Albuquer- 
que, depois de hospedar-me, se dignou informar que só dahi 
a seis dias poderia chegar o barco, que de volta aguas abaixo 
me conduzisse á importante cidade do Corumbá, no rio Pa- 
raguay, distante cem léguas d'alli. 

Era chegada a hora das despedidas. 

Ao Elesbão, meu cosinheiro, fiz presente de duas bestas 
arreadas e outros objectos em paga à sua dedicação, durante 
ííi anno e tanto que foi meu empregado. 

Presenteei o SanfAnna com o meu chicote de prata e ou- 
ras cousas, além de uma gratificação em dinheiro, e a todos 
:onselhei descançar alguns dias, para então voltarem aos seus 
ires. 
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Quanto a Zequinha considero-o meu filho adoptivo, e es- 
pero que um dia volte á sua terra como um homem útil e de 
iotelligencia cultivada. 

Melão e a arara continuam a brincar, fugindo elte sempre 
d'ella, como se o seu bico lhe inspirasse mais medo que as 
unhas d'um tamanduá ou d'um queixada. 

Assim, apoz um auno e dez mezes de peregrinação atra- 
vez (Testes sertões, dou por terminada a minha viagem ás 
terras govanas. 
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quiescendo ã natural curiosidade do leitor, vamos 
em poucas linhas relatar o saccedido desde que 
partimos do Coxim em um barco dirigido pelo 
Sr. Lúcio de Arruda, com destino á cidade do 
Corumbá, onde devíamos chegar dentro em treze 
dias, depois de uma viagem que tanto viria a ter 
de bella por um lado, quanto penosa por outro. 

O Coxim é uma povoação de vinte casas, caiadas e cober- 
tas de telha, e trinta e seis choças. Acha-se collocada na mar- 
gem direita do rio Taquary pouco abaixo da juncção das aguas 
[Teste, com o Coxim. Deve a sua existência ao commercio de 
sal, que fornece aos longiquos sertões de Matto-Grosso e 
Goyaz. 

A nossa partida d'alli realisou-se num dos primeiros dias 
io mez de março de 1881. 



I 
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Zequinha, a arara é o Melão eram então os nossos mais 
chegados companheiros, è ambos dós sentimos desde logo as 
dificuldades de st a viagem, durante a qual soffremos constan- 
temente o incommodo dos mosquitos, que em nuvens assal- 
tavam a embarcação, fazendo-nos passar noites em claro, ape- 
sar dos mosquiteiros em que nos envolvíamos e das precau- 
ções que usávamos. Muitas vezes nem comer podíamos, ator- 
mentados pelos famintos e enormes mosquitos que aos turbi- 
lhões cabiam nos pratos de comida. Pondo de parte outros 
muitos contratempos, tivemos horas em qu« a nossa curiosi- 
dade era plenamente satisfeita na contemplação das mil e no- 
vas bellezas, com que se orna uma das mais lindas regiões do 
mundo, pois desde o Coxim que tivemos diante de nós pay- 
sagens inteiramente differeotes, das que se destacam no ter- 
ritório goyano. 

Nâo pôde haver descripção por mais bem delineada, que 
torne patente ao leitor o que são os pantanaes de Matlo- 
Grosso, ou por outra o Chaco brazileiro, onde sobre uma ve- 
getação ás vezes esplendida e luxuriante, banhada pelas aguas 
que transbordam durante mezes dos grandes rios, esvoaçam 
continuamente milhares e milhares de aves de todos os ta- 
manhos, de todas as formas, de todas as cores, despertando 
com seus selváticos cantares a monotonia desses desertos 
povoados também de numerosos animaes bravios. 

Durante es^a viagem effectuàmos varias caçadas e pesca- 
rias nos corixos e nos bosques, e até tivemos ensejo de pas- 
sar algumas horas em descanço na aldeia dos Terenas, indios 
que habitam a margem esquerda do Taquary. 

Veados, cervos, onças e serpentes enormes atravessavam 
diariamente o rio em frente da embarcação, de onde dois in- 
dios tripulantes lhes davam caça, indo-lhes no encalço , 
uma pequena canoa que levávamos de reboque. 

A bordo do barco não se ouvia conversar senão em gi 
rany, língua bastante faltada em Matto-Grosso e por tod 
população do Paraguay. 
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Quando em demanda finalmente do porto de Corumbá, 
chegámos a contemplal-o, nossa alma de artista expandiu-se 
porque depois de termos percorrido léguas e léguas atra vez, 
do desconhecido, tivemos a satisfação de contemplar uma ci- 
dade que apesar de hodierna encerra a imagem mais linda 
que podemos descobrir, a da — civilisação. 

E onde? 

No fim do mundo, dirão ainda os que não conhecem o pro- 
gresso de MattoGrosso. 

Bem sabemos que tudo quanto diz respeito a esta longa 
viagem atravez de Matto-Grosso, deve merecer um volume es- 
pecial, mas ahi vae agora ligeira noticia sobre o que vimos 
ou conseguimos vêr. 

Seriamente penhorados pelas significativas provas de con- 
sideração e sympathia que recebemos em Corumbá, da illus- 
tre redacção do Oásis, cujo redactor chefe era o Sr. Manoel 
da Costa Pedreira que dedicou-nos um numero especial da- ^ 
quella folha, assim como agradecido pelo acolhimento rece- 
bido da população, publicámos um dia alli um pequeno jor- 
nal, onde fizemos estampar a seguinte descripçâo da cidade e 
que tivemos o prazer de vér transcripta no Jornal do Com- 
mercio e Paiz do Rio de Janeiro, assim como em muitas fo- 
lhas dos estados brazileiros. 



i 




Na margem Occidental do sereno rio Paraguay aos 18° 
59' 43" latitude, 57 44 36 grãos sul longitude, ergue-se a for-* 
mosa cidade de Corumbá, edificada sobre uma montanha de 
rocha calcarea, e fronteira a vastas campinas e pantanaes que 
na outra margem se estendem a perder de vista. 

Do lado esquerdo vè-se a lagoa do Tamengo, onde existe 
a aduana boliviana de Porto Juarez. 



MV • "* 
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Uma légua Paraguay abaixo, está o arsenal do Ladario e 
a povoação do mesmo nome, composta de quatro ruas largas 
e com algumas edificações boas. 

Em contacto com as grandes praças do Rio da Prata, do 
ta-se em Corumbá a influencia predominante do elemento es- 
trangeiro, a cuja causa se deve attribuir o de*apparecimento 
dos velhos costumes coloniaes. 

As ruas, algumas calçadas e arborisadas apresentam vida 
e animação. O seu porto é constantemente visitado por nume- 
rosos barcos e navios a vapor que seguem para S. Luiz de 
Cáceres, Miranda, Coxim, porto de Poconè e Cuyabá. 

A companhia Lloyd Brazileira mantém uma correspondên- 
cia directa de dous paquetes por mez e além cTesses muitos 
outros se cruzam nas aguas do rio Paraguay em demanda 
d'este porto. 

Corumbá é o empório das principaes zonas commerciaes e 
agrícolas do estado e para que se possa calcular do seu adian- 
tamento, vamos offerecer uma resenha a mais minuciosa pos- 
sível. 

Divide-se a cidade em aUa e baixa. 

Na parte baixa acha-se o edifício da alfandega, o cães, ar- 
mazéns e muitos estabelecimentos particulares. 

Toda a cidade conta vinte e cinco armazéns de fazendas e 
modas, estabelecimentos esses de primeira ordem, varias ca- 
sas importadoras, sessenta lojas, cem tavernas e armazéns de 
molhados ou mercearias. 

Tem quatro salões com bilhares, três hotéis, uma fabrica 
de cerveja, quatro padarias, oito açougues, uma photographia, 
uma fabrica de gelo, duas ditas de fogos artificiaes, outra de 
sabão, quatro relojoarias, uma joalheria, oito alfaiatarias, qua- 
tro fabricas de licores, um atelier de pintura, uma caixa bai 
caria, três pharmacias (sendo duas militares) e muitos outrc 
estabelecimentos. 

Ha em Corumbá e Ladario, seis médicos, um dentista < 
uma parteira. 
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Publica- se três folhas semanaes. 

Entre os edifícios públicos, destacam-se o palacete da mu- 
nicipalidade, o quartel, o deposito de artigos bellicos e a ca- 
deia, todos construídos de pedra e cal e alguns cobertos por 
vistosos e aprazíveis terraços. 

A trez léguas da cidade ha um engenho central particular 
denominado do Urucum. 

A rua de Lamare como mais central offerece agradável 
perspectiva ao viajante, pelo movimento e animação, e sobre- 
tudo porque nella se encontram as melhores e mais ricas lo- 
jas de modas. 

Metade da população corumbaense é estrangeira o que 
lhe dá a feição de um centro verdadeiramente cosmopolita. 
As senhoras são na maioria paraguayas e cuyabanas. 

Depois do portuguez as línguas mais faltadas são o gua- 
rany e o hespanbol. 

Corumbá é relativamente uma cidade hodierna. 

Quando tomada pelos paraguayos durante a invasão era 
um simples povoado de mil habitantes. O seu progresso data 
depois da retomada em 12 de Junho de 1867 pelo general An- 
tónio Maria Coelho, de sorte tjue não é para extranhar, que 
deixe de figurar em algumas geographias. 

Hoje está acLna de três ou quatro capitães de estados bra- 
zileiros e dentro de alguns annos vaticinam-lhe todos, bel lo e 
invejável futuro. 

Ha união e alegria na sociedode corumbaense. As reuniões 
são constantes e animadissimas. 

Corumbá contava ainda um magnifico theatro em constrac- 
ção, um Jockey Club e um Club Familiar de primeira ordem. 

O ferro oligisto encontra-se em prodigiosa quantidade no 
seu município. 

Esse ferro não contêm outra cousa além da sílica em es- 
tado de quartzo. 

Na falta de productos de lavoura que conduzir, seria suf- 
fi ciente esse metal para sustentar uma estrada de ferro. 
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Deixando Corumbá numa occasiSo em que os ânimos es- 
tavam alli verdadeiramente exaltados, depois de. ter sido as- 
saltada e incendiada a typographia do Oásis e ? casa dum ne- 
gociante que teve a sogra morta no ataque e incêndio que sof- 
freu, consequências duma questão suscitada entre militares e 
paisanos e que é a verdadeira origem da revolução que mais 
tarde rebentou em Matto-Grosso, partimos a bordo do vapor 
Rio Verde com des tino á capital,* tendo antes visitado a povoa- 
ção de Porto Juarez na Bolívia, assim como os arredores de 
Corumbá. 

Foram mais seis dias alegres e de novidades para nôs du- 
rante a subida pelos rios Paraguay e S. Lourenço, até entrar- 
mos em aguas do Cuyabá, a cuja cidade aportámos em plena 
paz. 

As margens do S. Lourenço principalmente, apresentavam 
nessa epocha as praias de areia cobertas de jacarés, de capi- 
varas (Hydrocherus) e de muitas aves, entre as quaes desta- 
cam-se os tuyuyús, o rosado colhereiro, as garças brancas e as 
bellas inhaúmas. 

No rio pescava-se durante as paradas alguns pacús, a 
peixe mais saboroso d'estas paragens. 

Uma vez em Cuyabá despertaram-nos a attenção desde 
logo os velhos usos dos cuyabanos e a originalidade do seu 
viver methodico, no que em nada sè parecem com os habitan- 
tes de Corumbá. 

Ahi vai também a descripçâo cTessa cidade : 
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A capital de Matto-Grosso, Cuyabá, acha- se collocada em 
um outeiro a 2 kilomelros do rio do mesmo nome em 45° e 
36' de latitude e 32° pouco mais ou menos de longitude, no 
centro da America do Sul e a seiscentas e cincoenta léguas do 
litoral ou de Montevideo. 

Tem de comprimento no máximo três kilomelros sobre 
dous na sua maior largura e occupa uma área calculadamente 
de três mil e duzentos metros quadrados. Tem vinte e quatro 
ruas, varias travessas e beccos, nove praças e uma avenida 
que termina no porto de embarque. 

. Nota-se a falta de bom calçamento, de esgotos, e a illumi- 
nação muito deixa a desejar. 

As mas principaes — 13 de Junho e 11 de Julho ; os bair- 
ros — Lavapés, Mandioca, Bahús e Mundeo. 

Cuyabá tem uma população de 17 mil habitantes e dous 
mil e oitocentos fogos. 

Os edifícios mais notáveis são o palácio do governo, o ar- 
senal de guerra, o gabinete pyrotechnico, a cathedral, o se* 
minario, hospital e os quartéis. 

Entre os edifícios particulares sobresahem os do sr. Pedro 
Correia e Barão do Diamantino. 

O svsthema commercial dHTere bastante de Corumbá e 

m 

aproxima-se do de Goyaz. 

Contava essa cidade vinte casas de fazendas e modas, oi- 
tenta lojas menores- e septenta e duas tavernas, incluindo al- 
gumas boas mercearias. 

Tem uma livraria, uma pharmacia, dous salões com bilha- 
res, um hotel, quatro padarias, uma fabrica de sabão, uma re- 
lojoaria, um atelier de pintura e dous salões de barbeiro. 



230 Viagem ás berras Qcyanas 

Uma linha telegrapbica recentemente inaugurada une Cuyabá 
a Goyaz e Rio de Janeiro. 

Tem ainda um theatro denominado Minerva, uma biblio- 
theca particular de associação, seis templos religiosos, três ce- 
mitérios, um lyceu de instrucção secundaria, seis escolas pu- 
blicas e duas particulares, um jardim publico e um bel lo ma- 
tadouro. 

Publicamse alli três folhas bebdomarias «Estado de Matto- 
Grosso», «Quinze de Novembro», e «Gazeta», redigidos pelos 
srs. Generoso Ponce, Arnaldo Novis e Vital d 9 Araújo. Publi- 
ca-se ainda três vezes por semana a folha do governo estadoal 
intitulada «Gazeta official» e um pequeno jornal litterario. 

As ruas de Cuyabá, na maioria estreitas, apresentam alguma 
animação apenas durante a manhã e a tarde, pelas horas mais 
frescas do dia. 

Os velhos costumes coloniaes vão desapparecendo lenta- 
mente d'alli. 

Cuyabá é visitada regularmente por dous vapores no mez, 
pertencentes á companhia Lloyd e muitos outros alli aportam 
carregados de mercadorias. A cidade é cortada em toda a sua 
extensão por uma linha de bonds, pertencente á companhia 
progresso cuyabano e que logo nos primeiros dous mezes de- 
pois de inaugurada produziu magnifico dividendo. 





O centro da cidade de Cuyabá é o largo do Palácio, onde 
existe um magnifico logradouro 'ajardinado, frequentado prin- 
cipalmente ás quintas-feiras e domingos, quando alli faz-se "»- 
vir alguma das bandas de musica militares. 

Entre a sociedade cuyabana reina em geral harmonia, 
vezes sacrificada pelas dissensões politicas e constantes são 
reuniões e soirées, para cuja animação muito concorre a r 
destia do bello sexo. 

i 
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A moda e o bom tom segando a óptica de mero ponto de 
vista, ainda o3o fizeram alli seu domioio. 

Os cuyabanos são pouco ambiciosos e criticam duramente 
a ganância e ambição dos que até lá se aventuram em busca 



de meios, na faina que desenvolvem, soffrendo as torturas de 
tão ingrata temperatura. Sympathisando com qualquer estra- 
nho desde que se mostre merecedor, tornaro-se porém amigos 
e os coadjuvam muitas vezes. 
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Devido ao clima, as meninas desenvolvem-se rapidamente 
e aos treze annos, algumas aos doze tratam de escolher noivo. 
São flores que com a mesma rapidez com que despontam bel- 
las e viçosas, também logo desabrocham sob as ardentes ca* 
ricias d'aquelle sol tropical 

Durante os seis mezes que lá permaneci fui obsequiado 
com alguns convites para varias reuniões politicas e particu- 
lares, durante as quaes nos foi dado conhecer o bom gosto 
que preside a qualquer festa cuyabana. Os bailes em palácio 
eram animadíssimos, e d'alli sabiamos formando sempre uma 
magnifica idéa de tudo que vimos e gosámos. 

A colónia portugueza, comquanto pouco numerosa, é alli 
bem representada e composta de cidadãos laboriosos. 

Nota-se em Cuyabá a falta de bons artistas, principalmente 
alfaiates, e entre os que chegam a ir lá estabelecer-se, quando 
o fazem, não se apresentam no caso de corresponder á espe- 
ctativa publica, apesar das fanfarronadas de que usam* 

Os filhos do logar, embora muitas vezes intelligentes e de 
gosto, não têm sujeição, e os que chegam a executar qual- 
quer obra, nunca esta pôde passar senão como producto 
rudimentar. A curiosidade é que fabrica tudo. 

A uma légua de distancia da cidade existe a povoação do 
Coxipó, sitio pittoresco e muito procurado pelos excursio- 
nistas.. 

Quanto á noticia sobre a propagação do beri-beri em 
Cuyabá, é falsa e nunca passou de um pretexto a certos indi- 
víduos que, dependendo do governo, se dizem atacados, a fim 
de obterem licenças ou transferencia de domicilio. 




Fazendo ponto na longiqua capital de Matto Grosso, vh 
támos os seus arredores, percorremos esses campos desert* 
onde Melão levantava batidos de perdizes, esses corixos on* 
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se encontra a divinal Victoria régia e outras plantas aquáticas 
de incontestável belleza, esses montes aspérrimos alem dos 
pantanaes onde se agglomeram desordenados penedos e de 
cujas junturas irrompem magnificas órchideas, completamente 
desconhecidas dos mais afoutos naturalistas. 

Fizemos excursões agradabilíssimas á Chapada, um Ioga- 
rejo a dez léguas de distancia da capital, mas que pela sua 
altitude gosa de um clima bem differente e mais ameno. 

Visitámos, por outro lado, as villas da Vargem Grande e 
do Livramento, onde tivemos ensejo de conhecer o Dr, Emi* 
liano de Mattos, o juiz mais irrequieto e folgasSo que encon- 
trei nesse estado. 

r • 

Um dia, desesperado pelo calor que reina em Cuyabá, 
cansado de tanto suar dia e noite, afflicto com a brotoeja que 
nos cobria a epiderme, partimos em busca de um sitio ou 
ponto mais elevado, onde por alguns. dias aô menos os nossos 
pulmões se fartassem de aspirar confortável. ambiente. 

E até onde julgará o leitor que fomos? 

Até onde nos havia aconselhado o distincto litterato, nosso 
amigo, o monsenhor Bento da Luz, goyàno distinctissimo, que 
alh residia. Até os cimos escabrosos da quasi inaccessivel 
serra de S. Jeronymo, que antes de nós, digamol-o, só foi 
galgada pelo arrojado naturalista americano o Dr. Herbert 
Smith. 

Nesta subida aventurosa vimos a morte bem próxima de 
nós algumas vezçs, mas a nossa coragem e força de vontade 
repellia-a com o mesmo enthusiasmo, o mesmo atrevimento, 
com que a alimentávamos. 

E emquahto no altanoso cimo deixávamos a vista esten- 
der-se ao longo do azul profundo nas longiquas planícies do 
valle cuyabano, ouvíamos sentido, os dolorosos latidos do 
nosso querido Melão, lá em baixo, ralado por nao conseguir 
transpor aquelles medonhos precipícios e chegar até próximo 
de nós. 

Quando volvemos á base do mais elevado dos montes, 

13 
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abraçámol-o, e depois, em busca de nossas malas que haviam 
ficado presas, internámo-nos pela floresta dentro, onde per* 
manecetnos perdidos durante longas e longas horas. Só á 
meia noite, depois de termos percorrido enorme distancia* 
chegámos ao sitio onde haviam ficado. 

Tinbamos aflrontado todos os perigos, a zombaria dos que 
se riam do nosso arrojo, a desconfiança dos que estabeleciam 
conjecturas quanto ao fim da excursão, e até a chacota dos 
que não achavam difficuldade em galgar a serra, depois que 
outro já a tinha galgado 1 

Uma historia como a do ovo de Colombo. 

Voltando a Guyabá, tratámos de abreviar a nossa partida, 
porque era impossível, a não ser por grandes interesses, vi- 
ver por mais tempo sob aquella temperatura e sob aquelle 
sol abrazador. 

Assim, a 15 de janeiro do corrente anno (1892) partimos, 
embora saudosos, no vapor Coxipó, a bordo do qual nos des- 
pedimos pela segunda vez dos distinctos amigos e cavalheiros 
Coronel Generoso Ponce, Dr. Murtinho (presidente do Estado), 
Dr. J. M. Metello, Hidalgo, Victal d'Araujo, e outros, dizendo um 
adeus á hospitaleira população cuyabana, a cujo seio desejaria 
ainda um dia, a despeito do clima, tornar a volver. 




..* v 



Zequinha, soffrendo as terríveis consequências d' este cli- 
ma* e sobretudo d'aquellas aguas» esteve por varias vezes 
bem mal, e parecia alegre quando deixámos o porto. 

Em Corumbá passámos, como é costume, para um vapo 
maior (Diamantino), e seis dias depois da nossa partida 
Cuyabá, aportámos ao Forte de Coimbra, na margem direi 
do rio, onde se achavam presas varias praças, das que se ~ 
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zia terem tomado parte nos últimos succcasos occorridos em 
Corumbá i. 

Vários soldados vieram a bordo, e ficámos com pena dei 
les por causa da vida triste que passam ifaquelle lúgubre 
sitio, considerado como um verdadeiro degredo, quando no 
entanto para outros deve constituir um delicioso paraiso pelas 
bellezas naturaes que encerra. 

Próximo ao forte (4 kilometros) existe a gruta do Inferno, 
a caverna maior e mais linda de que ba noticia em todo o 
Brazil. O seu interior è guarnecido de stalactites e pencas de 
crystaes, que lhe dão um soberbo e divinal aspecto. Encon- 
tram-se n'ella lagos, fontes, cascatas, etc. 

Do Forte para baixo o rio continua a alargar-se, e gran- 
des palmares (carnaúbas) surgem em ambas as margens, cujo 
terreno é quasi sempre plano. 

O espaço cobria-se de nuvens de borboletas pequeninas 
côr de canna, e principalmente ao romper das manhãs o rio 
apresentava um magnifico aspecto, pela multidão de ilhas flu- 
ctuantes formadas pelos camalotes que se desprendem de 
suas margens ou dos pantanaes e que rodavam com a cor. 
rente. 

Dentro em vinte horas chegámos á capital da Republica 
do Paraguay, onde nos demorámos uma semana, tempo ne- 
cessário para a ficarmos conhecendo. 



1 Os jornaes de Lisboa tém ultimamente noticiado a separação de 
Matto-Grosso, e um distincto collega a propósito chegou a affirmar se- 
rem intransponíveis os desertos que separam aquelle estado brazileiro 
dos outros visinhos, o que no entanto, como se vé do nosso itinerário, 
são è certo. No que estamos de perfeito accordo é de que por alguma 
forma tenha o governo argentino auxiliado os separatistas (se acaso 
existem), na esperança de que mais dia menos dia Matto-Grosso em lu- 
cta financeira lhe implore auxilio, deixando-se annexar facilmente. 

Apesar de todas as versões, nós aventuramo-nos a affirmar, que 
Matto-Grosso não deixa de continuar a ser um estado federado do 
Brazil. 
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Em Assumpção, cidade de quarenta mil habitantes, tive- 
mos que admirar as magnificas obras cuja construcção foi 
mandada encetar pelo celebre tyranno Lopes. 

D'estas foram terminadas recentemente o Palácio de seu 
nome e o edifício de Policia, permanecendo no mesmo estado 
o Oratório, soberbo templo, e o theatro que no dizer dè va^ 
rios cavalheiros d'alli, caso terminado, seria a mais colossal 
obra do mundo n'esse género. 

Creio que não pensam em terminal-o, e tanto assim que 
foi construído um outro em tudo digno da bella capital. 

Extasia-se o viajante diante d'essas maravilhas, vendo que 
Lopes apesar de sanguinário, tinha ideias grandiosas e cre- 
mos bem que se tivesse nascido e vivido em um paiz euro- 
peu, o seu nome estaria hoje collocado ao lado dós grandes 
e ousados batalhadores. 

A principal via de Assumpção é a Palmas, onde existem 
bellos e elegantes palácios. A cathedral e a estação ferro- 
carril são também edifícios notáveis. 

Satisfeitos da nossa visita, partimos para bordo do vapor 
argentino Rio Paraná, onde o ministro brazileiro Dr. Wer- 
nech veiu despedir-se de nós, apresentando-nos a um distincto 
companheiro de viagem, o Dr. Rafael Calzada, que poucos 
dias antes contrahlra matrimonio com uma gentil filha do pre- 
sidente Gonzalez. 

O Dr. Calzada, distincto jornalista buenarense, é redactor 
chefe do Correo Espanol, importante diário de Buenos Ay- 
res. 

Durante esta interessante e longa viagem, visitámos as ci- 
dades de Corrientes (20:000 hab.), capital do estado do mes- 
mo nome; La Paz (13:000 hab.); Paraná, capital do estado ** 
Entre rios com (40:000 hab.) magnificas calles, e Rosaric 
estado de Santa Fé com setenta mil habitantes, e segunda 
dade da Republica Argentina. 

Esta ultima apresenta lindo movimento. Durante a nc 
que lá passámos, fomos assistir no Polytheama á represa 
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Ção de um drama creoulo intitulado Juan Moreira, em que se 
tornam patentes os costumes da campanha u'aquelle paiz, e 
a vida dos gaúchos. 

Juan Moreira não foi mais nem menos que um virtuoso 
facínora como José do Telhado. , 

A bordo do paquete argentino não haviam mais passagei- 
ros brasileiros, mas affeito á convivência estrangeira, sentía- 
mos agradáveis sensações peta forma delicada dos cavalheiros 
e senhoras argentinas, sempre propensas a dispensar-nos fine- 
zas que retribuíamos. 

Em um dos últimos dias da viagem, por occasiao de ser- 
vir-se o champagne ao jantar trocámos saudosos brindes. 

Estávamos então quasi a deixar o rio Paraná e chegarmos 
á sua juncção com o Uruguay, para logo depois cahirmos no 
magestoso e vasto rio da Prata. 

N'este espaço numerosas embarcações se crusam a todo o 
momento e dentro em pouco ia-mos deixando ã nossa esquerda 
a ilha de Martim Garcia, que collocada quasi na bocca do Uru- 
guay apresenta-se como uma sentinella no meio das aguas. 

Chegados a Buenos Aires lá permanecemos vinte e dous 
dias, que foram aproveitados em percorrer esta enorme ci- 
dade, com uma população de quinhentos e cincoenta mil habi- 
tantes e cujas calies apresentam uma animação particular ás 
glandes capitães americanas. 

Difficil seria entre tantas e tão bellas, dizer qual a rua 
principal de Buenos Aires, no entanto podemos affirmar que 
é considerada como da moda a calle Florida e como mais com- 
mercial e central a calle Rivadavia, que parte da vistosa Plaza 
de Mayo e se estende até o arrabalde de Flores. 

Esta praça assim como algumas outras ruas, são calçadas 
a madeira e illuminadas a luz eléctrica. 

Entre os numerosos e soberbos theatros, sobresahe o da 
Opera, cujo interior è um verdadeiro primor de arte e bom 
gosto. 

Visitámos os jardins e cemitério da Recoleta, a avenida de 
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Palermo (semelhante á dos campos Elysios de Paris) o parque 
3 de Fevereiro, o hypodromo de Belgrano e o museu nacional 
que pareceu-nos inferior ao do Rio de Janeiro, por ser pobre 
de collecções. Vimos finalmente tudo que se encontra de notá- 
vel na rica capital, e de que não podemos agora dar minucio- 
sa descripção. 

Tomando o comboyo uma tarde, seguimos para La PI ata, 
capital do estado de Buenos Ayres, com uma população de 
40.000 habitantes, e que conta apenas septe anãos de existen- 
cial 

Voltando a Buenos Aires partimos a bordo do magnifico va- 
por Centauro ás seis horas da tarde de 23 de Fevereiro em 
direcção a Montevideo, capital da republica Oriental do Uru- 
guay, uma das mais lindas cidades da America do sul e que 
se acha collocada na embocadura do Prata. 

Em Montevideu tivemos alguns dias de demora, durante os 
quaes foi-nos dado apreciar os folguedos do carnaval. Gomo 
em Buenos Aires, visitámos os seus principaes edifícios, pas- 
seios, praças e monumentos, nada escapando de nossas vistas 
apesar do pouco tempo que desposemos. 

Agradecendo á illustrada imprensa platina o acolhimento 
que proporcionou-nos, partimos em direcção ao Rio de Janeiro 
a bordo do vapor brazileiro Pelotas, com escala por differen- 
tes pontos do sul do Brazil, dandn-nos ensejo de visitar e co- 
nhecer as cidades do Rio Grande e Pelotas, onde fomos rece- 
bidos pelo distincto industrial Sousa Soares que uos mostrou 
o seu magnifico parque e offereceu-nos a sua carruagem para 
conduzir-nos novamente ao porto de embarque. Tivemos ainda 
o prazer de visitar a cidade do Desterro, poética capital de Santa 
Catharina, S. Francisco, Paranaguá e Santos, onde saltámos 
ás dez horas da manha de 10 de março, e com receio da 
bre amarella que então alli remava intensamente, fomos dir 
tos á estação do caminho de ferro e obtendo o que deseja 
partimos na companhia do pagador em um comboyo especi 
para S. Paulo onde chegámos ás seis horas da tarde. A 12 
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mavamos o comboyo na estação do norte e depois de ura dia 
inteiro suffocados pelo pó e calor, eis-nos afinal no nosso bello 
Rio de Janeiro, que d'esta vez pareceu-nos a cidade mais hor- 
renda do mundo, devido ao morticínio que alli fazia então a 
peste da febre amarella. 

Decorridos oito dias embarcámos para Lisboa no vapor in- 
glez Thames, a cujo bordo fizemos uma agradabilíssima viagem 
apesar dos effeitos nostálgicos que sentimos e dos incommo- 
dos originados pela mudança de clima. 




São decorridos três mezes ápoz a nossa chegada á rainha 
do Tejo. 

Resta-nos agradecer á illustrada imprensa lisboeta a sym- 
patbia que mais uma vez evidenciou dedicar-nos. 

Estas duas linhas sinceras traduzem a nossa gratidão. 

Oxalá que nos dêem por bem empregadas as noites que 
passámos em claro, a rever provas, a rectificar enganos, e pro- 
curando dar ao nosso modesto trabalho uma forma deleitavel 
adequada ao paladarde cada um. 




Zequinha é hoje alumno interno da Escola Nacional de 
Lisboa, cujo director ainda ha pouco teve a amabilidade de 
nos enviar o seguinte certificado, por onde se vê quão digno 
continua a ser da nossa protecção. 
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Ex."° Sr. 

Tenho o prazer de participar a V. Ex.' que o seu afilhado 
José Jayme de Sá, actualmente alumno interno do meu colle- 
(jio, é muito applicado e de comportamento irreprehensível, 
graogeaiido por este motivo a estima de todos os seus supe- 
riores, 

Lisboa, Secretaria da Escola Nacional, 30 de junho de 



O director, 
Barros Proença. 

Ão depor a pemia, releve-me o leitor a mania de mais 
uma vez fazel-o perder tempo, com a leitura de tão irisulsas 

narrativas. 
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reio que uma das cousas que mais desperta a at- 
tenção dos lexicograpbos é a linguagem algaravia 
de certos povos, e conseguindo formar a presente 
collecção, não com pouco labor, espero que outro mais aba- 
lisado a amplie e corrija. 

O leitor encontrará aqui numerosas palavras usadas 
em vários estados do Brazil, com os respectivos significa- 
dos. 

Alguns lermos, verdade é que têm sua origem na lín- 
gua indígena, outros porém constituem uma serie in- 
terminável de brazileirismos e se um ou outro termo 
parece pertencer aoportuguez, dá-se que a significação lhe 
altera o sentido, succedendo o mesmo quanto ao tupy e o 
cassange, uma lucta absurda com os factores mesologicos 
europeu, africano e americano. 

Chamo pois a attenção dos illustres senhores philolo- 
gos para este singular glossário. 
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GLOSSÁRIO 



Ahivo — cousa sem merecimento. 

Alvarenga — espécie de embarcação. 

Amoitar — esconder. 

Angu — papas de farinha de milho. > 

Areisca — terra composta de areia e solão. 

Arranzél — barulho, motim. 

Arreador — o mesmo que arreeiro. 

AtabtUár — estugar, apressar. 

Auatá — andar perdido. 

Bacalháo — açoute de correias de couro cru torcidas. 

Bagual — cavallo bravo. (Usado no Rio Grande do Sul). 

Baiacu — homem gordo e baixo. 

Baianço — o mesmo que bahiano. Natural da Bahia. 

Baixeiro ou bacheiro — segunda manta usada sob os arreios. 

Bandeirante — individuo que pertence a. uma Bandeira e que 
reunido a outros armados, explora os bosques e terre- 
nos desconhecidos e ataca os indios. 

Bandeirista — V. Bandeirante. 

Bangué — espécie de liteira para conduzir pessoas deitadas. 
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V 
Fornalha nos engenhos. Cocho de couro. I ! 

Banguéta — pessoa que não tem dentes. f 

Bangúla — embarque de pescaria. ■ 1 

Baque — n'este. . . (n'este instante). 

Banhado — pântano no Bio Grande do Sul. 

Batucar — dansar o batuque. 

Bayahwo — incommodado. > ■ 

Beijus — coscorões de farinha de mandioca. 

Belchior — adélo. 

Barganhar — trocar. 1 , 

Bilontra — espertalhão, velhaco (intrujão). i', 

Biriva — natural de S. Paulo. \'f' 

Biróta— espécie de algodão em panno. 

Bitu — cantiga popular. 

Bobó — iguaria de feijão. 

Botlatd — coco para assustar creanças. 

Boucha — roçado. 

Boyôta — mentecapto. Termo usado em Goyaz. 

Bntàca — mala de couros crus. 

Bunda — a trazeira. 

Bulélo — sujeito de grande estatura ou todo e qualquer ob- 
jecto de grandes dimensões. Us. em Goyaz. 

Caboclo — mestiço. 

Cabortar — mentir. 

Caborteiro — mentiroso. 

Cacaburrada — linguagem chã. 

Cacete — bengala — Importuno. 

Caceteiro — importuno. 

Cacelear — importunar, atormentar. 

Cachaça — aguardente de canna. 

Caçuista — de caçoar. 

Caçula — o filho mais novo d'um cazal. 

Cafézista — plantador de café. Fazendeiro. 

Cagacébo — livreiro que negoceia em livros usados. 

Cafuné — coçadaras na cabeça. 
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Cafusa — filho de mulato e negra (ou Cafuz). 

Caipora mt Kaipôra — Este vocábulo como também outros 
encorporado boje ao léxico portuguez, significa, infeliz. H. 
Peixoto diz a respeito d'este termo entre outras cousas o 
seguinte «O Caipora é o penado que em peregrinação con- 
tinua, transmitte temporária ou sempiternamente a quem 
encontra as vicissitudes de seu fadário». 

Calcánha — varredeira de engenhos. 

Calhambôla — escravo fugido vivendo em quilombos. 

Calhorda — bobo. 

Calombo — sangue coalhado em forma granular. 

Calumbá — cacho para caldo de canna. 

Cambão — bois de carro; ajunta dianteira* 

Camoéca — bebedeira. 

Camondongo — ratinho, morganho. 

Canga — mineral de ferro com argilla. S* Paulo. 

Cangaçaes — trastes velhos. 

Cangica — milho em grão cosido. 

Capadócio — astuto. (Intrujão) Us. na Bahia. 

Capanga — sequaz. Bolsa de couro. 

Capéba — amigo, camarada. 

Capim — toda a espécie de forragem. 

Capinado — lugar limpo do capim. 

Capinar — mondar o capim. 

Capineiro — que vende e corta capim. 

Capão — (de caãpuam) ilha de matto, oásis. 

Capixaba — natural do estado do Espirito-Santo. 

Capoeira — Jaca ou cesto de conduzir gallinhas, patos etc. 
Matto em terreno que já foi cultivado. Capoeira é hoje tam- 
bém um sinonymo de desordeiro. E' o individuo que pela 
sua agilidade e destreza, passa rasteiras, dá cabeçadas etc. 

Capoeirão — matta bastante densa. 

Captivo — qualidade de pedra que indica aos garimpeiros a 
existência de diamantes nos terrenos onde apparece. 

Caragé — bolla de massa de feijSo frita em azeite de dènden. 
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Carapina — carpinteiro. 

Carguejar — arrear a besta de carga. 

Caribóca — filho de europeu e cabocla. 

Carioca — natural do Rio de Janeiro (Da capital Federal)* 

Carneár — matar o gado, no Rio Grande do Sul. 

Carola — fanático. 

Carúrú — esp. de esparregado. Us. na Bahia. 

Cascudo — termo collegial. Eleitor conservador. 

Cassamba — estribo em forma de sapato. Balde. 

Catandába — matto rasteiro cheio de espinhos. 

Catapóras — bexigas benignas. 

Catapultuoso — termo carnavalesco. Us. no Rio. 

Caterinéla — boneca de panno. 

Catimbáo — espécie de cachimbo. 

Catinga — transpiração fétida dos pretos. 

Calmar — tocar com o cotovello. 

Chácara — casa cercada de jardins nas visinhanças de qual- 

quer cidade. Outros dizem Chacra. 
Chálo — leito de varas. V. giráo. 
Chará — de egual nome. 
Charque — carne secca ao sol. Rio Grande. 
Charquear — matar o gado e seccar a carne. 
Chasquear — ridicularisar. 
Chédas — as peças lateraes de um carro de bois. 
Cheripá — avental de baeta vermelha. 
Chiba— espécie de samba. 
Chiça — bebida de mel e agua. 
Chilindrô — estação policial. Rio. 
Chimangos — certa politica em Minas. 
Chhftítrrão. — cao de cbarqueada. Rio Grande. 
Chimfrim — ruim. 
Chincalhar — ridicularisar. 
Chucro — bruto. 
Cochilar — cahir em somno. 
Cochila — serie de collinas sem arvores. 
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Coerepuxa! — exclamação. , 

Coivara — fragmento de madeira queimada. 

Cometa — cobrador viajante. 

Congóte — parte detraz do pescoço. 

Corumim +ti Colomim — creado indio (Amazonas,). 

Corta jaca — dansa popular em Minas. 

Cortiço — serie de pequenas casas ou quartos. 

Coto — aleijado. 

Queira — restos grossos de farinha de mandioca. 

Cucká — adubo de vinagre e outros temperos. 

Cuim — alimpaduras. 

Curixo ou Cortxo — atoleiro ou campo inundado pela agua 

das chuvas. Matto-Grosso. 

Cutuca — espécie de selim fabricado em Paracatú de Minas. 

Descarhar — alimpar das escumas o caldo de canna de assu- 
car que vem acima com a fervura. 

Descochado — sem brio. 

Despolpador — machina de despolpar café. 

Despolpar — tirar a pellicula em que está envolto o café em 

grão. 
Egoada — manada de éguas. Rio Grande. 
Eito — a roça onde os escravos trabalhavam. 
Emboába — portuguez. Natural de Portugal. 
Encafifar — envergonhar. 

Encalistrar — envergonhar. Termo collegial no Rio. 
Encargar — arrumar as cargas em bruacas. 
Encerra — curral. Rio Grande. 
Encoivarar — amontoar a lenha para a queimar de novo até 

ficar em cinza. 
Engabelar — agradar com o fim de enganar. 
Wngetizar — zangar. 

Engazopar — prender, metter em prisão. 
Ensurroar — enrolar o tabaco (fumo) em couros crus prévia 

mente molhados. 
Ensurroamento — acção de ensurroar. 
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Entabocar — entalar, apertar. 

Enveredar — tomar por vereda. 

Enxerca — de enxercar. 

Enxercar — preparar a carne em mantas e pôl-a a seccar ao 

sol. * 

Esbodegar-se — embebedar-se, maltratar-se. 
Escaldado — pirão de farinha de mandioca. 
Esmolambar — romper, arrastar trapos ou molambos. 
Espiga — má sorte, infelicidade. 

Espoleta — espécie de capanga, assalariado. Em Pernambuco. 
Espoleteado — aloucado. 
Estancia — fazenda de crear no Rio Grande. 
Estancieiro — dono de estancia. 
Estaqueira — cabide. 
Estirão — grande distancia. 
Estradeiro — velhaco. Us. no Pará. 
Faceira — mulher affectada. 
Farinheira — vasilha de pôr farinha. 
Farofa — carne desfiada com farinha. 
Faxina — limpeza . 
Faxinar — limpar. (Uso- a? no termo para evitar engano com o 

verbo port. Fachinàr.) '• 4 ■' • 

Faxineiro — creado que faz a faxina. 
Fintar — enganar, lograr. 

Fobar — jactar-se, contar mentiras; Us. em B. — Goyaz. 
Focále — neol. de Castro Lopes. Em vez de cache-nez. 
Forno — tacho raso de seccar farinha. 
Fubá — farinha de milho. 
Fubéca — descompostura. 
Fuchicar — emmaranhar. Us. em Goyaz. 
Gambárra — embarcação pequena. 
Gangdna — senhora idosa. 
Gapuia — termo usado entre pescadores. 
Garimpo — terreno diamantino em exploração. 
Garoa — chuva miúda. 
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Gastura — comichão. 

Gaudério — ridículo. 

Geriza — raiva. -M 

Gia — rã. No Maranhão. 

Girão = leito de varas. Us. em Goyaz e Minas. 

Gopiára — terreno diamantino. 

Gravetar — fazer gravetos. 

Grota — individuo de alta posição. Us. em Goyaz. 

Guabirú — membro do partido do mesmo nome. 

Gúyamú — malta d& capoeiras. Rio. 

Imbicar — aportar. 

lmboaba — V. Emboaba. 

lnfézar — zangar. 

Inqrenque — ruim. Us. em Goyaz. 

Inquirideira — corda de sobre-carga. 

lntrósca — intruso. ' 

Inzoneiro — mentiroso, calumniador. 

Jagunço — valentão. Us. em Goyaz. 

Jangalamaste — (ignoro o sig.) 

Janta — (abr. de jantar.) 

Jongo — dansa popular e canto em Minas. 

Juláta — espécie de lençol. 

Jurúrú — tristonho. 

Lampana — lábia. 

Lanceada — pescaria com rede de arrastar. Us, no Pará. 

Lernpa — espécie de pérola. 

Uquéssia — bebedeira, vadiação. Us. em Goyaz. 

Lereia — conversa sem utilidade. 

Machkhe — cancan. Dansa affectada. 

Machucar — brazileirismo clássico: esmagar. 

Macôta — valentão. 

Macutêna — lazaro. 

Malacáro — cavallo de frente e pès brancos. 

Mamôte — bezerro que ainda mama. 

Manda-chuva — magnate. 

16 
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Manda — contracção de Manoel. 

Mangagá — enorme. 

Mangue — terreno pantanoso. 

Mangueira — curral grande. 

Manipueira — a agua que sae da mandioca. 

Mantém — bom, óptimo. Us. em Goyaz. 

Mapiar — conversar. Us. em Malto Grosso. 

Maqueira — rede de pescar. 

Maqaidára — cadeirinha. 

Maracatim — espécie de embarcação usada no Pará. 

Margajato — (ignoro o sig.) 

Martinica — calça larga. Us. no Maranhão. 

Mascate — negociante ambulante. 

Mascatear — negociar pelas ruas ou campos. 

Matabicho — matar o bicho signi. tomar um golle de qualqu 

álcool. 
Matula — alforge com comida, 
Matutar — meditar como matuto. 
Maiutke — rusticidade. 
Matuto — rústico. 
Massiota — (na. . .) com geito. 
Mazombo — nascido no Brazil e filho de europeus. 
Meiacara— (de. . .) tudo que é obtido de graça. 
Mellado — caldo de catma engrossado pela fervura. (Este te 

mo assim como outros que se encontram nos últimos l)i 

Port. é propriamente brazileiro). De mel e mellar. 
Melíeiro — negociante de mel. 
Mingáo— papas de araruta ou de qualquer farinha. 
Mironga — asneira. 
Milrado — fino, astuto. 

Mixira — conserva de peixe ou carne no azeite. Us. no A 
t zonas. 

Mira — zombaria. Vèr com moca, signi : vèr com malicii 
Mocambo — choça construída no meio d'uma roça ou lave 

V. quilombo. 
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Mocotó — mãos de boi ou de vacca, guizadas com pimenta. 
Babia. 

Molambo — trapo. 

Molecagem — acção própria de moleque ou de garoto. 

Molecôte — moleque crescido. 

Moleque — pretinho. Sign. também garoto. 

Moloquear — Ter acções de garoto. 

Montaria — canoa de um só pàu. Us. no Pará. 

Moquear — defumar a carne sobre um pequeno giráo. 

Mucama — criada. Outros dizem çiucamba.' 

Muchócho — beijo, afago. 

Muquéca — guizado de peixe com muita pimenta. Us. na 
Bahia. 

Muquem — togar onde se põe a curar do fumo a carne defu- 
mada. 

Munbanda — V. mucama. Us. na Bahia. 

Mundéo —armadilha de qualquer espécie. v 

Muxirão ou mutirão — ajuntamento ou reunião de pessoas. 

Nasóculo — Neol. de Castro Lopes. Em vez de pincenez. 

Negaceiar — espreitar e attrahir a caça; 

Nhanhã — terno carinho para as meninas. 

Nhõnhõ — terno carinho para os meninos. 

Noruega — sitio sombrio. 

0é\— interjeição. Em logar de Oh! 

Pabulagem — mentira. 

Pagodeira — patuscada, funcção. 

Pandego — alegre, divertido. 

Pangaré — côr baia escura em mula. 

Patranhas — mentiras. 

Patrona — bolsa de couro. 

Patuá — bugiganga que os tolos da plebe trazem ao pescoço 
na persuasão de que estarão sempre livres de qualquer 
perigo. Vem de patiguá que sign. cesto ou caixa de pa- 
lha. 

Peitolargo — valentão. Us. na Bahia. 
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Peléga — nota do banco. . 

Pelota — jangada de couro. 

Perdo — poça d'agua. 

Pererécar — cabriolar. 

Perrengue — lerdo, emperrado. Us. no Rio. 

Peteca — bola chata de couro empenada, com que brincam as 

creanças. 
PeteUca — tapa, bofetada. 
Phosphoro — intruso. Us. no Rio. 
Piá — rapaz. Us. úo Rio Grande. 

Pilão — gral de madeira onde se pila arroz, café, milho, etc. 
Piléque — argola de borracha. 
Pindahyba — termo collegial, andar na pindahyba sign: andar 

sem dinheiro. 
Pinga — V. cachaça. 
Pipio — pintainho. 

Pirão — farinha de mandioca fervida em forma de papas. 
Pito — cachimbo. «Júlio Ribeiro diz que pito vem de pitura, 

voz brazilica que significa tabaco. Nos sertões de S. Paulo 

e Minas diz-se pito, pitar, pitador, em vez de cachimbo, 

fumar, fumador!» 
Pocêna — gritaria, alarido. 
Pomada — ostentação pedantesca. 
Pomadista — pedante. 

Pombeiro — vendedor ambulante de gallinhas. 
Porúca —peneira de peneirar café. 
Passoélo — alforge de couro cru. 
Potreiro — curral. Us. no Rio Grande. 
Preconicio — neol. de Castro Lopes. Em vez de reclame. 
Puchapucha — espécie de doce. 
Punga — inepto. 

Pungarécos — drogas de charlatão. 
Punguista — boticário sem diploma que pretende passar 

pharmaceutico. 
Quarlão — cavallo que só pôde servir para carga. 
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Québa ou Quéra — antigo, velho. Us. em Goyaz. 

Quebreira — V. pindahyba. 

Quenga — vasilha feita da metade de um pericarpo, usada em 
logar de sopeira. Servia também eomo medida para os ali- 
mentos fornecidos aos escravos. 

Quichaça — teimosia. 

Quilombo — choça habitada por negros fugidos, nos mattos. 

Quilombóla — negro fugido que vivia em quilombo. 

Quimano — iguaria. 

Quipoqué — iguaria. 

Quitanda — venda de fructos e legumes. 

Quitandeiro — a pessoa que negoceia em quitanda. 

Quitute — acepipe. 

Rabicho — amor. ex.: ter um homem rabicho por uma mu- 
lher, significa amai a apaixonadamente. 

Rasteira — passar a perna. V. capoeira. 

Reboleira — A respeito d'este termo Júlio Ribeiro diz o se- 
guinte cuja explicação parece-me deve ser acceita: «Rebo- 
leira é uma mouta circular de qualquer vegetação, que 
sobresaia a qualquer outra mais baixa que a rodeia.» 

Recacáo — confusão. 

Regatão — canoa de . . . Rarco carregado de mercadorias per- 
tencente a mascate. Us. no Pará. 

Regateiro ou arregateiro, a — presumido. 

Remilhào — grande colher de cobre usada nos engenhos. 

Reparo — abrigo de caçadores. 

Réspe — descompostura. 

Restinga — tporção de terreno coberta de mattos em campos 
ou feitaes» J. Ribeiro. 

Retiro — sitio, (chácara). 

Rôllo — barulho, motim. 

Sabavel— bom, gostoso. 

Sanga — algirao. 

Sapecar — queimar de leve. 

Saranda — vadio. 
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Sarandagem — vadiação. ' 

Sarapieira — asneira. Us. em Goyaz. 

Senzala — choça de negros nas fazendas. 

Sessar — joeirar. Us. em Goyaz. 

Sinhá — termo carinhoso que da-se ás meninas. 

Sinhazinha — dim. de sinhà. 

Sinhõ — Termo carinhoso que dá-se aos meninos. 

Sinhozinho — dim. de sinhõ. 

Siquillo — biscouto. Us. em Minas e S. Paulo. 

Soca — muda de canna de assucar. 

Soquéte — espécie de sopa. 

Suverter — der. de subverter, desapparecer. Us. em Goyaz. 

Tabaréo — o mesmo que matuto, rústico. Us. na Bahia. 

Táboa — termo usado em reuniões e bailes no estado do Rio 

de Janeiro. Ex.: Uma senhora que appiica ta boa ao par — 

sign. que o logrou ou nâo quiz com elle dançar. Recusa. 
Taboeira — toda a planta que cresce mal. 
Tabu — assucar mascavo. 
Táca — pancada. 
Taludo — grande. 
Tamina — Vasilha que servia para medir as rações que da- . 

vam aos escravos. Quantidade. 
Tapear — enganar. 

Tapera — logarejo em ruinas, casa abandonada. 
Tapuio, a — indígena. 
Tarracar — atacar. 
Telha — a cabeça — termo collegial. 
Teteia — qualquer brinquedo. 
Tijuco — lamaçal. 
Tinguijada — pescaria com tingui. Espécie de liame ve no - 

noso. 
Tinguijado — hervado, envenenado. 
Tingwjar — envenenar. 
Tipóia — espécie de palanquim com rede. 
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Tiradeiras — cordas que servem para prender os animaes nos 

engenhos. 
Titica — caca. 

Tocaia — sitio onde se espera a caça. 
Tocaio — homonyrno. V. chará. Amazonas. 
Torar — Torar o caminho sign., atravessal-o. 
Tracambista — tratante. 
Treler — bulir. 

Triviá — objectos de cozinha reunidos. 
Tuta e meia — pouco mais de nada. 
Vira-virando — linguagem de preto, ex.: Fulano anda vira vi- 
rando por lá. . 
Xingar — insultar. 
Xixica — gorgeta, propina. 
Zanzar — vagar a esmo. 
Zarpar — fugir. 
Zinga — varejão. 
Zonzo — tonto. 

Zungú — V. cortiço. Casa onde se reúne muita gente de baixa 
, classe. 
Zunzumnar — de zumzum, ex.: zumzumnar boatos. 
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